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Por terras da Beira Baixa (3) 


UM EXEMPLO INÉDITO DE 


eres. e e e 


ASSOCIATIVISMO AGRÍCOLA 


pelo Eng.º Agrº BENTO LEITE DE CASTRO 


Referimo-nos há dias em traços 
gerais à curiosa e original associação 
do povo de Malpica do Tejo para a 
compra em comum e partilha das pro- 
priedades grandes que aparecem à 
venda, próximas da aldeia. Hoje e 
porque o assunto é muito interes- 
sante e vários leitores mostraram o 
seu agrado, vamos dar mais alguns 
pormenores ou detalhes desta mara- 
vilhosa união do povo de Malpica 
para a compra e divisão de terrenos, 
Só a tenacidade e união dos «mal- 
Plquenhos» Sonsegue tirar da magra 
terra formada por arelas de xistos 
do precambrico e miocenico lacastre, 
os produtos necessários á sua subsis- 
tência, e ainda «amealhar uns cobres> 
para a aquisição destas propriedades. 
- Mas a fé, a persistência e a ânsia 
de progresso e de juntar um pecúlio 
em dinheiro ou terras, faz com que 
este laborioso povo beirão consiga 


+ 


tirar destes pobres terrenos os frutos 
do seu trabalho, vivendo uma vida 
mod % 


“guesia 
lecer o 


processo, comprando a pouco e pouco, 
hoje uma propriedade amanhã outra, 
poupando e trabalhando (o sublinhado 
é nosso), mais tarde os nossos filhos, 
terão um rendimento preciso para vi 

verem uma vida melhor, como prémio 
do esforço, das canseiras e da labuta 
constante que seus pais tiveram, para 
lhes deixar um património mais avul- 
tado». q 

Estas palavras tão sinceras e sen- 
satas saidas de um dos habitantes de 
Malpica revelam bem o espírito que 
anima aquela boa gente, que nos fa- 
zem lembrar os nossos antepassados 
de rija têmpera, «de antes quebrar 
que torcer>. São estes segredos que a 
vida do campo oculta, e donde, por- 
tanto, saem os grandes exemplos para 
aqueles que vivem cômodamente nos 
grandes centros urbanos, e que não 
conseguem, por vezes, compreender 
estas atitudes e actividades dos humil- 
des obreiros da terra. 

Malpica do Tejo possiu coítiças de 
óptima qualidade e em quantidade 
apreciável e a riqueza porcina é enor- 
me, criando-se anualmente naquela 
zona cerca de 15.000 porcos de mon- 
tanheira. Por outro lado é rica em 
azeite, grande parte do qual é obtido 
das oliveiras plantadas nas antigas 
herdades que o povo foi adquirindo. 
E assim a produção de azeite, que é 
de belíssima qualidade como todo o 


EM NOVA IORQUE 


caiu um reservatório com 
quarenta mil litros 


de água 
) 

NOVA IORQUE, 26 — Ficaram 
gravemente feridas sete pessoas, em 
consequência da queda dum reserva 
tório, contendo cerca de quarenta mil 
litros de água, instalada no telhado 
dum imóvel de Nova Icrque, 

O reservatório furou os tectos de 
três andares, antes de parar. — F. P. 


da afamada zona de Castelo Branco, 
anda à volta de 90.000 litros como 
média anual. 

Mais de duas terças partes deste 
volume são laboradas no lagar coope- 
rativo da povoação, pertencente a 350 
associados, todos produtores dentro 
da área da freguesia de Malpica. 

A produção de trigo também é 
razoável, embora não chegue para o 
consumo. Outros produtos como cen- 
teio, hortaliças, frutas, ete., comple- 


(Continua na 4 página) 


Um dos mais formosos 


paquetes do Mundo... 


...é, sem dúvida, o que a gravura 
mostra, embora se trate dum sim- 
ples desenho. Trata-se do novo 
paquete «Oriana», da marinha mer- 
cante do Reino Unido, em constru- 
ção nos estaleiros de Barrow. Des- 
tina-se à linha do Orlente, desloca 
quarenta mil toneladas, o'seu custo 
orçará, uma vez pronto, por doze mi- 
lhões e quinhentas mil libras.e será. 
lançado ao mar nos fins deste ano. 


Nuvem de vapor 
branco sobre o Etna 


CATANIA, (SICILIA), 26 — Uma. 
nuvem de vapor branco pairava hoje 
sobre a cratera central de 3.260 me- 
tros do «Etna» enquanto que a cra- 
tera nordeste, 200 metros abaixo, 
expelia fumo negro e areia. 

A erupção, classificada por peri- 
tos de pouco importante, começou há 
4 dias. — REUTER 


meira rs e cs a sa vc a rc mim am mam 


FOL REDUZIDO A CINZAS 


CALCUTA, 260 correspondente 
do «Statesman» em Darjeeling, que 
acaba de passar alguns dias em Gang- 
tok, capital do Estado de Sikkim, es- 
creve que o Palácio do Dalai Lame, 
em Norbulinko, foi reduzido a cinzas 
pela” artilharia pesada chinesa. Se- 
gundo o mesmo correspondente, teria 
morrido um empregado do consulado 
da India em Lhassa, cuja sede teria 
sido atingida por cinquenta tiros. 

Continua a nada se saber quanto à 
sorte do Dalai Lama. O correspon- 
dente indiano crê saber que as forças 
rebeldes ocupam uma área equivalente 
a uma quarta parte do Tibete, com 
uma população de 5.500.000 habitantes 
o um exército de 40.000 homens. Pa- 
rece seguro que o Dalai Lama está 
salvo, escreve o mesmo correspon- 
dente, mas ninguém sabe onde ele 
está. Informações provenientes de 
Gangtok fazem crer que os recentes 
incidentes de Lhassa teriam sido ape- 
nas uma armadilha para desviar as 
atenções . dos chineses, enquanto os 
fiéis do jovem deus vivo o tiravam das 
mãos dos que o guardavam. É quase 
incrível que o Dalai Lama, visto pela 
última vez em 10 do corrente, tenha. 


pes er e a e ss raro 


DEVIDO AO 


NEVOEIRO 


um navio de carga 


foi quase cortado ao meio 


NOVA IORQUE, 26 — Um navio de 
carga foi quase cortado ao melo, no 
denso nevoeiro que cobria, esta ma- 
drugada, o porto de Nova Iorque, pelo 
paquete «Santa Rosa». Quatro tripu- 
lantes do navio sinistrado, o «Val- 
chem», feriram-se na, colisão. 

Os outros tripulantes foram reco- 
lhidos por dois rebocadores—F. P. 


ii ri ia a e e a a a ir am 


UM 
PRÍNCIPE NEGRO 
“CASOU COM 
UMA RAPARIGA 
BRANCA 


O principe Henry Ki- 
mera, de 31 anos. 
iemão mais novo do 
«rei Freddien, o fa- 
moso «Kabaka» de 
Buganda, casou, há 
dias, com uma rapa- 
riga branca, do dozas- | 
sete anos sômente, 
Carol Ann Withey. 
Esta fotografia foi 
obtida quando os dois 
iam da repartição 
onde foi cele- 
brada a escritura do 
seu casamento, que 
foi contrariado. pelo 
pai de Carol, caxão, 
por que não foi, prê- 
viamento, anunciado. 


conseguido fugir de Lhassa. Não se vê 
como lhe tenha sído possivel. passar 
pelas malhas da verdadeira rede for- 
mada pelas guarnições chinesas em: 
volta de Lhassa. E, no entanto, o cor- 
respondente do «Statesman» está con- 
vencido de que o aspecto de satisfação 
de muitas personalidades tibetanas, 
perto da fronteira indiana, parece in- 
dicar que o Dalai Lama conseguiu 
realizar essa proeza. 

O correspondente do «Statesman», 
citando fontes dignas de crédito, diz 
ainda que o pessoal militar tibetano 
de Yatung, perto da fronteira com a 
India, foi desarmado e preso pelos chi- 
neses, sendo morto o seu comandante. 

Uma das perguntas que ora se 
põem quanto à táctica dos chineses 
para combater a sublevação tibetana 
é a seguinte: que motivo os induziu 
a destruir o fabuloso palácio de Nor- 
bulinko, com os seus vinte edifícios, 
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IA cintura de radiações | Rei Hussein 


não Ce que O mundo árabe seja 
terreno favorável ao comunismo 


WASHINGTON, 13 — O Rei Hus- 
sein acusou hoje à URSS de se servir 
no Médio Oriente das ambições pes- 
soais de diversas personalidades emi- 
nentes do nacionalismo árabe para 
fazer delas instrumentos de penetra- 
ção comunista naquela região. 

O soberano que falava depois dum 
almoço oferecido em sua homenagem 
pelo «National Press Club» afirmou 
que os recentes acontecimentos no 


provocada pela triplice explosão 
atómica exira-atmosférica 


DO VERÃO PASSADO 


alcançou a altitude máxima de 6.400 quilómetros 


WASHINGTON, 26 — O dr. Herbert 
York, chefe do serviço de investigação 
científica do departamento da Defesa 
dos Estados Unidos, comentou numa 
conferência de Imprensa o relatório 
da comissão consultiva da Casa Bran- 
ca e da Academia das Ciências acerca 
da operação «Argus». 

O dr. Herbert afirmou que a cin- 
tura de radiações provocada pela tri- 
plice explosão atómica extra-atmosfé- 
rica do Verão passago, sobre o Atlân- 
tico Sul, denominada operação cAr- 
gus», “alcançou a altitude máxima de 
6.400 quilómetros. A energia das par- 
tículas que constituíram o cécran» de 
radiações era análoga à das radiações 
naturais denominadas de «Van Alen>. 
No entanto, o relatório da referida 
comissão consultiva indica que em 
consequência da pouca intensidade 
das três bombas lançadas em 27 e 30 
de Agosto e 6 de Setembro do ano 
passado, as detonações enão provoca- 
ram nenhum perigo de quedas de cin- 
zas radiactivas. À cintura de radia- 


era de 160 quilómetros. A duração da 
radiactividade das partículas emitidas 
pelas explosões oscilou, entre alguns 
minutos e poucas semanas. As que es- 
tavam mais próximas da Terra de- 
sintegraram-se em contacto com as 
camadas superiores da atmosfera, en-|- 
quanto as outras iam desaparécendo 
lentamente. , 

Segundo o relatório da comissão 
científica da Casa Branca, com a ex- 
periência determinou-se a forma e in- 
tensidade do campo magnético terres- 
tre, com exactidão até à distância de 
cerca de 6.400 quilómetros. Com efei- 
to, as partículas libertadas pelas bom- 
bas deslocaram-se segundo as linhas 
de força do campo magnético da 
Terra. 

O relatório em questão apenas se 
ocupa dos aspectos científicos da ope- 
ração «Argus», abstraindo de todas as 
considerações quanto às consequên- 
cias da operação no domínio militar, 
e em especial no que diz respeito aos 
estudos acerca do foguetão antimíssil. 


(Continua na 3.º página) 
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PAGAMENTO ADIANTADO 


: PREÇO AVULSO 1500 


O PAPA. 
PARTICIPOU ESTE ANO 
NAS CERIMÓNIAS 
DA SEMANA SANTA 


CIDADE DO VATICANO, 26 — 
Pela primeira vez há quase cem 
anos, o Papa participou este ano nas 
cerimónias da Semana Santa, nas ba- 
sílicas romanas abertas a todos os 
fieis. Durante a missa de quinta-fei- 
ra Santa, João XXIII procedeu: pes- 
soalmente ao lava-pés de 13 eclesiás. 
ticos em memória do; gesto de-humil- 
dade de Jesus Cristo que lavou os 
pés dos apóstolos. Sua Santidade quis 
lavar os -pés-de 13 eclesiásticos e não 
doze, em virtude duma tradição que 
vem de S. Gregório, o Grande, que 
no fim do século VI, foi mais uma 
pessoa no lugar das doze que se ti- 
nham sentado para & cerimónia: Je- 
sus Cristo. 

Cantou a missa o cardeal decano 
do Sacro Colégio, Eugene Tisserant 
na presença de mais dezassete car- 
deais. Ao «Gloria» os sinos repicaram 
festivamente, Na noite de sábado para 


cónegos espalharam água e vinho 
aromático, servindo-se de varas com . 
tufos de estopa e depois secaram o 
altar, estregando-o com panos bran- 
cos de linho. Nesta basílica e em 5, 
João de Latrão fez-se a bênção dos 
oleos santos, para a celebração do 
baptismo, confirmação, extrema-un- 
cão, ordenações e para a bênção de 
«rosas de ouro» e «agnus dei, meda. 
lhas feitas com a cera do sírio pas- 
cal que o Papa oferece a pessoas que 
deseja honrar. — F.'P. 


MEO MILHÃO DE LIS 
de indemniz ação 


pela morte dum GATO 


ções provocada pelo rebentamento das 
dum crescente que rodeou a Terra en- 
tre 45 graus de latitude Norte e 45 


graus de latitude Sul. Na parte meri- 
diana do crescente a largura deste 


PUNIÇÕES SEVERAS 


para os cipriotas 
ENCONTRADOS 


com armas de fogo 


NICÓSIA, 26-— O Comité transi- 
tório de Chipre reuniu-se hoje du- 
rante duas horas. |, 


Um comunicado publicado depois 


que o Tegislativo especial no-. 
meado hoje, tenha apresentado o 
seu relatório sobre o assunto. 

Esta decisão é a consequência da 
resposta desfavorável dos turcos às 
propostas apresentadas ontem pelo 
arcebispo Makários. O comité espe- 
cial compõe-se de dois turcos e dois 
gregos. 

O Comité transitório decidiu 
igualmente hoje que qualquer pessoa 
encontrada de posse duma arma de 
fogo, será punida com sete a dez 
anos de prisão, —F, P. 


A REPORTAGEM GRÁFICA 


que amanhã publicaremos ii 
será dedicada ao 


MOSTEIRO DE BUSTELO, 


no concelho de Penafiel. 


DE O ma RA EP a DA ec ir bi dna 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


três bombas atómicas tomou a forma 


Continua a ser secreta a altitude a que 
se produziram as explosões. Mas o dr. 
Herbert não desmentiu a informação 
de que essa altitude teria sido de cerca 
de 480 quilómetros. Segundo o relatório 
das experiências, as três explosões fo- 
ram analisadas com os dois satélites 
artificiais da Terra, lançados pelo 
Exército americano, o «Explorador 
II» e o «Explorador IV>. 

Cada uma das explosões provocou 
primeiro um grande clarão, a que se 
seguiram «auroras» persistentes que se 
estendiam por cima e por baixo das 
linhas de força do campo magnético 
terrestre que passam pelo ponto onde 
se fizeram as explosões. Aviões que 
patrulhavam sobre os Açores, no mo- 
mento da detonação, observaram o fe- 
nómeno e procederam a medições. 
—F.P, 


Os apaixonados 


BERLIM, 26 — O culto de Elvis) q 
Presley no «Rock an Rolb fez com 
que um grupo de jovens de Dessau, 
na Alemanha Oriental, fosse conde- 
nado & pesadas penas de prisão—se- 
gundo anuncia a Agência I. W. E. de 
Berlim Oeste. 

Estes jovens foram acusados de 
provocar tumultos e de terem em seu E 
poder «literatura subversiva» e de fun- meses LemiBi 
darem o «Clube de Rock and Roll», - f aguentou venda- 
de Dessau, pelo que o tribunal os con- vais de cento e vinte quilómetros à 
denou a penas indo de oito meses de| hora, temperaturas de treze graus 
trabalhos forçados a doze meses de| abaixo de zero e, para cúmulo, uma 
E inRGigU formidável dor de dentes. 
«Praticando o culto de Elvis Pres- j 
ley — afirma o tribunal — estes jo- 
vens conduziram uma campanha con- 
tra a edificação do Socialismo». —F. P, 


PAIXÃO E MORTE 


SSIS 3323 


r em qualquer coisa, se lem- 
brou — poderia ter-lhe dado para 
pior de fazer o que fez... Aqui a 
vemos à janela da casota em questão, 
quando se preparava para descer, ter- 
minado o seu voluntário c extrava- 
gante enclausuramento. Na sua mo- 


pelos vistos, espera ser contratada por 
alguma empresa cinematográfica do 


Sexta-feira Santa, ou Maior, ou da Paixão. Paixão e Morte de 
Jesus. Dia derradeiro da Vida de Oristo como homem terreno. Ao terceiro 
dia, ressuscitado, Jesus já não é deste mundo, embora ainda se mostre 
nele. A Sua carne morial converteu-se em carno imortal. No domingo 
da Ressurreição, o Filho do Deus, que não tardará a regressar à verda- 
deira pátria extra-terrena, já não é da Terra, posto que os Discípulos, 
os que vão levar-Lhe a palavra, os que vão actuar como Apóstolos, ainda 
O vejam, O oiçam e, como Tomé, O toquem. o 


domingo durante a vigilia pascal, os 
sinos voltarão a tocar, para anunciar 

a ressurreição do Senhor 
'Ao Evangelho, o Papa, com um 
avental: colocado sobre os paramen- 
tos, sagrados, aproximou-se de treze 
jovens sacerdotes alunos do seminá- 
rio, onde Sua Santidade estudou tam- 
bém. O Papa deitou um pouco de 
água sobre o pé direito de cada sa- 
cerdote, secou-os um a um com um 
pano alvo de linho e depois beijou-os. 
No momento da comunhão, o 
Papa, os cardeais e os outros dignitá- 
rios eclesiásticos receberam a Euca- 
ristia das mãos do oficiante. Depois 
do último Evangelho, os cardeais co- 
locaram os paramentos brancos e, de 
mitra posta e um sírio na mão, acom- 
panharam em procissão o Papa, que 
foi colocar a ostia sagrada na capela 
do S. Francisco. Logo, a seguir, reti- 
raram-se dos altares os panos, cruzes 
e candelabros. Os tabernaculos, va- 
zios, ficaram de portas abertas em to. 
das as igrejas, onde os fieis desflla- 
rão em frente do Santíssimo. Na basi- 
lica de S. Pedro, o cardeal Tedeschini 
à cerimónia única no Mun- 


Otap 


aa 


giro milionário 
foi condenado 


LONDRES, 26 — O trapeiro mi- 
lonário inglês George Dawson, de- 
pois dum julgamento que durou mais 
dum mês, foi condenado a seis anos 
de prisão por irregularidades finan- 
ceiras, Dois cúmplices foram conde- 
nados a dois anos de prisão cada um. 

Georges Dawson, começou a fazer 
fortuna depois da guerra no negócio 
de sucata. Bafejado pela sorte, entrou 
com a mesma boa. estrelá no negócio 
com os excedentes americanos. Em 
breve era milionário. Comprou um 
palácio no Surrey, onde fazia a vida 
faustosa dos antigos nobres ingleses. 
O milionário tinha também uma resi- 
dência em França e uma moradia de 
quinze divisões em Cannes, — F. P. 


ROMA, 26 — Meio milhão 
de liras—é a bonita soma que 
E “um comerciante do Luino, per. 
E to de Varese, pede como indem- 
F nização pela morte de seu 
É gato. As duas pessoas acusa- 
É das de terem abatido o bichano 
1 fazem orelhas moucas a estas 
E ameaças, mas o comerciante 
K está disposto a pôr a questão 
no Tribunal, — F. P. 


Professor universilúrio 
e agentes da polícia 


fortemente atacados 


de radioactividade 


LOVAINA, 26 — Um professor uni- 
versitário e alguns agentes de Polícia 
funcionári do tribunal, que 


* Os agentes da Polícia, no decorrer 
de uma investigação acerca de um 
caso de envenenamento descobriram 
numa vivenda, situada em Keerberge, 
perto de Lovaina, um tubo que julga- 
ram conter veneno. 

Entregaram esse tubo ao profes- 
sor Castille, que espalhou o conteúdo 
na mão para o examinar, chamando 
o seu colega para o auxiliar; este de- 
tectou forte radiactividade. 

A casa, no entanto, não acusou 
qualquer radiactividade. 

Segunda parece, o estado do pro- 
fessor Castille é grave. —F. P. 


A princesa Maria 
Gabriela de Saboia 


deve chegar hoje a Lisboa 

BARCELONA, 26— À princesa Ma- 
ria Gabriela de Saboia chegou, esta 
noite, a Barcelona, vinda da Suiça. 
A princesa segue, amanhã, para Lis- 
boa. —F. P. 


O pretendente ao trono imperial 


no lugar 


do Presidente 


Teófilo Braga 
XI 


O dia 1.º de Agosto de 1872, O Primeiro de Janeiro publicou na terceira 
N página, na secção dos amiúncios, mas em caracteres normandos para. 
darem bem na vista, as seguintes linhas: «Rendez-vous — Constando- 

-me que vários amigos do sr. Theophilo Braga correm por essas ruas do 
Porto, dizendo a quem os encontra que candam à minha procura», tenho a 
annunciar-lhes, para que se não incommodem muito, que me podem encon- 
trar todas as tardes, das 5 até às 7 horas, no café da Aguia d'Oiro, apro- 
veitando a ocasião para lhes comunicar que já não estou absolutamente 


nada doente. Anthero do Quental». 


Magalhães Basto (que nos for- 
nece a notícia), termina por dizer: 
«O autor indicava o café da velha 
Hospedaria da Aguia - de- Oiro — de 
tão romanticas recordações — como 
lugar onde o encontraria todo aquele 
que o quisesse procurar ... E não me 
consta que alguem tivesse compare- 
cido ao rendez-vous ...». 


As razões desta atitude, já sabe- 
mos quais foram ... Também aludi- 
mos a certos pormenores que se de- 
senrolaram nos meandros da Ques- 
tão Ooimbrã. Poderíamos acrescentar 
mais alguma coisa: Castilho, desem- 
penhou nesta questão literária um 
papel pouco edificante. Endeusado na 
sua. gloriola de mentor da sua gera- 
cão, teve o desplante de pretender 
diminuir Camões. Espicaçava os per- 
sonagens, como Camilo, no sentido 
de liquidarem Antero e Teófilo, mas 
ficava na sombra, mexendo os cor- 
delinhos, como um poltrão. Por isso 
não tinha que se admirar destas fer- 
roadas'crueis de Teófilo: «O público 
julgará por certo um desacato vir um 
homem, afrontando todas as conve- 
niencias, o respeito à velhice, a admi- 
ração sancionada por todos, e de- 
monstrar a exiguidade do sr. Cas- 
tilho. Todos nós sabemos o que par- 
ticularmente se pensa e se diz do 
autor da «Jovem Lília», como caráo- 
ter e como artista, mas uns diante 
dos outros não se atrevem, talvez por 
servilismo, a proclamar a verdade 
crua. O sr. Castilho assiste de dia 
para. dia, ao esfacelamento do seu 
carácter; índole viperina, reservado 
como o rancor do cego, bifronte como 
o deus antigo, cujos fastos ainda 
comemora, não tem direito a esta 


i sagração que vai santificando a idade 
eo trabalho ...». 

Teófilo, mais uma vez foi alve- 
jado com diatribes grosseiras. Mas, 
defendeu-se nestes termos: «Fui mui- 
to estigmatizado por ter-me referido 
à cegueira de Castilho, mas não era 
a primeira vez que isto acontecia no 
nosso meio literário... 

«Alexandre Herculano, na birra 
que teve com Castilho, que lhe cha- 
mara aguadeiro do chafariz da Ajuda, 
atirou-lhe com esta: Cego de corpo 
e alma. Rebelo da Silva (aliás Ro- 
drigo Felner), quando Castilho pro- 
curava morder em Garrett, falando 
no Cemitério dos Prazeres, dizia : 
Deem dez reis a esse cego para se 
calar, e Rodrigo da Fonseca Maga- 
lhães costumava dizer: E uma famí- 
lia de ciganos que para ser completa 
até tem um cego. Por último, citarei 
ainda o caso recente de Gomes Mon- 
teiro, apodando Castilho de gabar- 
-se de ter descoberto a Visão dos 
Tempos, ter dito: Até os cegos a 
veem! Não quero com isto justifi- 
car a minha frase crua provocada 
pela minha situação excepcional, mas 
mostrar que era um truque batido 
e já inofensivo». 

E, sondando o futuro, Teófilo re- 
matava : 

<A reputação do sr. Castilho aca- 
ba com a vida; é a luz que se apaga 
consigo; nenhum dos seus livros vai 
à posteridade, porque a posteridade, 
sempre impassível, aceita sômente o 
que exerceu uma influência sobre 
uma época...» 

Semeara ventos. Colheu tempes- 
tades. Assim tinha de ser... 


Mas hoje, isto é: naquela re- 
mota, remotíssima Sexta-feira em 
que O imolaram, Jesus é o Filho de 
Maria, o Homem que se sacrifica 
pelos homens, para que as profecias 
so cumpram, o factum se consuma. 
Naquela remota, remotissima Sexta- 
-feira em que os romanos dcizam 
que os judeus escarneçam do Mes- 
sias em cuja divindade não acredi- 
tam e O condenem a morrer entre 
dois facinoras, Jesus não deixa de 
ser Homem entre os homens. E um 
Homem, embora Filho de Deus, 
Deus Ele mesmo, que sofre, agoniza 
e exala o último suspiro no alto do 
Calvário, junto da cidade santa que 


Mais de onze mil 
sacerdotes 


em missão nos territórios 
africanos 


CIDADE DO VATICANO, 26— A 
Agência Missionária «Fides» indica 
que, em 30 de Junho de 1957, o nú- 
mero de sacerdotes em missão nos 
territórios africanos dependentes da 
sua jurisdição, somava 11.199, dos 
quais 2.197 franceses, 2159 belgas, 
1.811 africanos, 1.149 irlandeses e 1.136 
holandeses, dividindo-se os restantes 
por vinte e sete nações. — F. P, 


OQUEI EM PATINS 


TAÇA LUSITÂNIA 


(MONTREUX) 


Espanha — Holanda, 7-2 

Suiça — Alemanha, 9-3 
“PORTUGAL — França, 3-0 

Itália — Inglaterra, 3-2 


O recebera, poucos dias antes, com 
palmas e brados de saudação... 

£, pois, na trágica, na horrível, 
na incomparável Sexta-feira da Pai- 
«ão que Jesus está mais perto da 
Humanidade. Porque por ela Se ofe- 
rece em holocausto. Porque morre 
por ela. A Paixão consuma-se. As 
sete palavras da Paixãv são o la- 
mento lancinante dum ser humano 
que, atormentado pela dor física, 
pergunta ao Pai porque o abando- 
nou. Certo, é um Deus que matam 
na carne. Mas é, também, um Ho- 
mem que sofre o último dos supli- 
cios. E são as dores do Homem que 
mais pungem os homens, porque me- 
hor as sentem e compreendem. E é 
o último acto duma vida humana 
começada em Belém, num curral, 
trinta e três anos antes, que mais 
impressiona, mais comove os homens. 

A tragédia do Calvário, todos os 
anos evocada, nesta Sexta-feira que 
a Igreja, piedosamente, consagra à 
evocação, tem, afinal, constante, 
permanente actualidade. Por uma 
Humanidade que não cessou de pe- 
car, de errar, de praticar o mal, 
morreu, há mil novecentos e vinte e 
seis anos, um Homem —que era 
Deus. De que terá valido esse deici- 
dio, esse martírio sem par na Histó- 
ria da Humanidade, perguntam al- 
guns, talvez muitos, ante o espectá- 
culo sem cessar repetido dos crimes 
individuais e colectivos que deslus- 
tram e desonram essa mesma Huma- 
nidade ? Jesus veio redimir os ho- 
mens, deu o Seu sangue de Homem 
para os salvar e, contudo, eles con- 
tinuam a perder-se, como se a tra- 
gédia do Calvário de nada tivesse va- 
lido, como se na Cruz não houvesse 
morrido um Deus, mas um homem 
como os outros... Mas não. Valeu 
a pena. O sacrifício do Homem-Deus 
não foi em vão. A Paixão e a Morte 
de Jesus não foram inúteis. Os ho- 
mens podem esquecê-las, menospre- 
2á-las, que nem por isso elas dei- 
zarão de ser o factor primordial da 
humana redenção, que nem por isso 
elas deixarão de servir como exem- 
plo àqueles a quem Ele apontou, sa- 
crificando-Se por eles, o caminho, a 
verdade e a vida! Essa a lição de 
Sexta-feira da Paixão, dessa remota, 
remotíssima Sexta-feira em que um 
Homem-Deus So deixou matar — 
para que os homens vivessem... 


k 


| artist 


da República brasileira 


O Presidento da República dos Estados Unidos do Brasil, sr. Juscelino Kubits- 
chek de Oli deu, há dias, recopção, no Rio do Janeiro, om honea da 
duquesa de Kent, tia da rainha Isabel Il da Grã-Bretanha, À rocepção assis- 
tiu, também, o príncipe Pedro do Orléans o Bragança, chefo da antiga casa 
imperial brasileira, Enquanto o Chefe do Estado, levantando-se da cadeira que 
ocupava junto da da duquesa, ía conversar, por momentos, com alguns dos 

que tomavam parto no programa da festa folclórica dada em homra 
da viúva do duque de Kenf, o principe, cem a minima corimónia, sentava-se 
no sólio presidencial, para conversar, por seu turno, com a aristocrática senhora. 
Caso é, pois, para dizer quo o pretendente à coroa do Brasil ocupou, embora 
por pouco tempo, o lugar do Presidente da República. Mas nem esto nem os 

republicanos brasileiros so ofenderam com tal facto... 


2 Sexta-feira, 27 de Março de 1959 


ZA 


PORTUGAL DE ALEM-MAR 


O CONHECIMENTO DOS PROBLEMAS 
E UMA AFIRMAÇÃO RAZOÁVEL 


Não queremos perder o fio da conversa que trava- 
mos na semana anterior com um jornal de Luanda. E 
não queremos porque, bem vistas as coisas, salvo o que 
constituiu erro de apreciação que tivemos de esclarecer, 


ficou uma afirmação daquele jornal, 
perfilhamos. E a que se refere à ida 


Metrópole ao Ultramar. Dizia o articulista, ao pôr o 


pouco interesse da Imprensa de cá 


ultramarinos, que não é numa viagem rápida, de avião 
e com um curto estágio nas terras de África, que se 
penetram os grandes problemas que preocupam e domi- 
nam os responsáveis e os simples colonos. Ora já aqui 
escrevemos, não há muito tempo, precisamente para 


responder a tão justos reparos, que 


intercâmbio de jornalistas da Metrópole e do Ultramar, 
isto é, a ida e largo estágio de jornalistas metropoli- 
tanos naquelas nossas admiráveis terras ultramarinas 
e a vinda, também, de jornalistas dali à Mãs-Pátria, 


tomar contacto com a nossa vida, os 


irmandade entre 
que inteiramente 
de jornalistas da E como? Ev 


pelos problemas 


riam com o envi 
ultramarinas. 


se impunha um 


nossos problemas 


e as nossas ansiedades. Não há dúvida que só assim 
seria possível estabelecer um mais constante e perdu- 
rável contacto e forjar uma mais íntima e mais perfeita 


O problema não deixa de ter actualidade e oferecer 
largo campo para um debate sereno e reflectido, ao 
qual, sem dúvida, há que chamar a atenção, ainda, de 
quantos têm interesse de estabelecer um necessário e 
útil contacto entre os jornais e os jornalistas que tra- 
balham e lutam pela grandeza de Portugal continental, 
insular e ultramarino. 


portugueses de todas as raças e de 


todas as latitudes. 


identemente que o problema longe de 


se afigurar fácil, mostra à evidência os escolhos que 
se lho opõem, pois é sabido que os jornais, a despeito 
do nosso colega de Luanda chamar-lhes «colossos», não 
podem arcar com os pesados encargos que lhes advi- 


io de missões jornalísticas às terras 


e e > ss ss ses e o o e o 


Indústrias extractivas 


Durante o ano de 1958 as activida- 
des das indústrias extractivas e trans- 
formadoras de Angois, foi o seguinte: 
foram extraídos 1.001.236 quilates de 
diamantes; 287.200 toneladas de miaé- 


Jazidas de pozolana 


Um novo empreendimento de grande 
interesse económico e social para a vida 
do arquipélago de Cabo Verde, foi vis- 
tado pelo sr. governador, major Silvino 
Silvério Marques, na Ilha de Santo Antão. 


O Comércio do Porto 


Nas fronteiras francesas 


Esc. $05,85) : 
Por 2 dias 
Por 7 dias 
Por 21 dias 


Sendo possível — conforme 


trem, o competente Certificado 
Verde). 


O pescado descarregado nos portos 
da província 


O pescado descarregado nos diver- 
sos portos da província de Angola, tota- 
lizou 278.215 toneladas e 162.084 contos, 
durante o ano findo. Comparado com 
os aúmeros alcançados no ano ante- 
rior verifica-se que os actunis foram 
bastanto inferiores, porquanto, em 1957, 
tinha-se alcançado às 395.469 toneladas 
e 05 222.904 contos. 

A sardinha apareceu em primeiro 
lugar com 92,185 toneladas o 39.274 con- 
tos, seguindo-se em quantidade, o ca- 
rapau, com 84.279 toneladas, mas com 
o valor de 48.072 contos. O charro, a 
cavala o o cachucho, foram os peixes, 
que imediatamente, se classificaram 
com 22.460 toneladas e 8,581 contos, 
16.592 e 7.732 6 6.099 é 8.071, respecti 
vamente, 

Os moluscos e crustácios figuraram 
apenas com 85 toneladas e 185 contos 
o 76 toneladas e $16 contos. 


O transporte da água do rio Cunene 
para a Baía dos Tigres 


A mais dura empreitada executada 
em Angola encontra-se quase conclui- 
da, depois de ter sido instalada a con- 
duta que transportará a água do rio 
Cunene à Baía dos Tigres, através de 
85 quilómetros, dos quais 40 foram pas 
sados por terreios rochosos e os res- 
tantes pelo deserto. 

A conduta fornece à vila cerca de 
1.300 metros cúbicos de água por dia 
para os 7.350 habitantes, dos quais 2.450 
são europeus 6 assimilados. O custo 
total da empreitada, com a respectiva 
redo de distribuição, eleva-se a cerca 
do 50.000 contos, 


A actualidade da pesca em Benguela 


Na pesca e na indústria de Benguela 
exerceram no ano findo a sua actividade 
mais de 18 mil trabalhadores, subindo a 
produção a 127.123 contos e as verbas 
para o exterior a 180 mil contos, 

Dedicaram-se a este ramo de acti- 
vidado 73 empresas de pesca, que dis- 
põem de um total de 106 embarcações, 
6 com a venda de peixe seco, óleo 

ervas arrecadou o Grémio dos In- 
dustriais de Pesca do distrito cerca de 
78.650 contos. 

No campo da assistência, o moyi- 
mento durante 1958 subiu a 350.242 actos 

assistência, 


Ao distrito de Moçâmedes, acabam 
de ser concedidos mais 5.200 contos, 
fim de serem aplicados como se segui 

— 1,708 contos para prosseguimento 
das obras do Hospital da cidade, o que 
permite a constrição imediata de € 
fermaria para indígenas com um cor- 
redor de ligação ao corpo do edifício 
principal; uma case mortuária e ins- 
talações para serventuários. 

Com estes acabamentos fica concluí- 
da à primeira fase do Hospital de Mo- 
o cont ração d 

— 300 contos para a repai o 
estradas; 180 contos para à manuten- 
são do autoniveladoras: 300 contos para 
edifícios públicos e foi autorizada a 
abertura do concurso público para as 
obras de marginação do Rio Bero, as 
quais estão orçamentadas em 2.700 
contos, 

Também sabemos que brevemente 
serão feitas novas dotações para con- 
clusão -de edifícios em curso e novas 
construções e estradas. 


Instalações de silos para recolha 
de cereais 


O Grémio de Milho do Ultramar pe- 
diu autorização, nos Serviços de Eco- 
nomia, para instalar silos para recolha 
de cereais para desinfestação, nas se- 
guintes estações ferroviárias, no Ci 
miaho de Ferro de Benguela, Longonjo, 
posto do Lépi; Robert Williams, con- 
celho da Caála; Nova Lisboa (apea- 
deiro de Santa Tria), posto do mesmo 
nome; Vila Nova, concelho do Huam- 


rios de ferro-hematite; 13.936 tonela- 
das de minérios de ferro-manganifero 
34.906 toneladas de minérios de man 
anês; 346.601 quilogramas de mica 
50.688” toneladas” de” petróleo. bruto 
de rocha asfúltica;; 242 de vana- 
datos de chumbo; 15.005 de cobre; 820 
gramas de ouro; 69.144 toneladas de 
sal; e 30 toneladas de carvão-leahite. 
Foram transformadas, no mesmo pe- 
rodo, 59.669 toneladas de açúcar 
2.071.122 litros de álcool; 43.29 quilo- 
gramas de algodão hidrófilo; 3.244 to- 
neladas de arroz prej 7.388.432 
litros de cerveja; 165.822 toneladas de 
cimentos ; 271.905 cobertodes de algodão ; 
158.186 quilogramas de flos e redes de 
pesca; 1.282 toneladas de conservas de 
Deixo; 45084 do farinhas de peixe; 30 
le guanos de peixe; 3.505 de óleos de 
eixo; 28.332 do peixe seco; 5.770 de 
1778422 sacos de grossaria; 
1.001.462 quilogramas de tabaco mani- 
pulado; 3.299.476 metros de tecidos de 
algodão. 


O que Angola importou no ano findo 


Angola importou durante o ano de 
1958, 402603 toneladas avaliadas em 
3.738.239 contos, divididas da seguinte 
maneira: para a Metrópole, 186.332 to- 
neladas, ao valor de 1.722.188 contos; 
estrangeiro, 213.674 toneladas, no valor 
do 1.956.558 contos; e Ultramar, 2.697 
toneladas, no valor de 59.493 contos. 


A construção da barragem 
do rio Nene 


Quando da visita a Sá da Bandeira, do 
governador geral de Angola, foi anun- 
clado que em breve começarão as obras 
de construção da barragem do rio Nene, 
que permitirá a irrigação de vastas ex- 
tensões de terrenos em benefício da 
exploração agro-pecuária, nas zonas ds 
Chibla, Huíla e Humpata. Os trabalhos 
irão absorver cerca de 29 mil contos 
ficarão integrados com o aproveitamento 
do Flo Chimpumpumnime, cujas obras Já 
foram iniciadas. 


Montepuez foi elevada à categoria 
de concelho 


Montepuez, em Moçambique, foi elo- 
vado à categoria de conceito tão ta 
= a ê em 


tado com 590 contos. 
Também foi elevado à categoria de 
nao a circunscrição de Mocimboa 


Oficinas gerais dos caminhos 
de ferro 


Encontram-se quase concluídas as 
novas oficinas gerais de Quelimane, des- 
tinadas aos caminhos do ferro, que im- 
ortam em cerca de 800 contos, 
cluindo máquinas-ferramentas e outros 
equipamentos, instalação eléctrica o as 
linhas “de acesso. 

Os trabalhos foram iniciados em Maio 
do ano passado e logo que possa entrar 
em funcionamento, irá contribuir para 
uma maior eficiência nos transportes 
ferroviários da Zambézia. . 


Porto de Lourenço Marques 


585.972 toneladas de carga diversa, 
foram manuseadas no porto de Lourenço 
Marques, para os 152 navios que demen- 
daram no mês de Agosto passado, Aque- 
les navios permaneceram 7.667 horas, o 
quo dá uma média de 70 toneladas-hora 
de carga manuscada. 


Conselho Legislativo 


Foram nomeados por portaria do 
Governador Geral de Moçambique, vogais 
do Conselho Legislativo para o quadrié- 
nio de 1959-1962 o procurador da Repú- 
blica, dr. Honório Barbosa, o director de 
Fazenda e Contabilidade, Emílio Simões 
de Abreu, o director dos Serviços de 
Negócios | Indígenas,  primeiro-tenente 
António Dias Ferreira, eng. Fernando 
Frade, rev. André Firmino Fernande 

Como representantes dos interesses 


Trata-so das importantes juzidas de 

, Junto das quais, o chefe da 
província avaliou, das enormes vantagens 
que a sua exploração pode trazer ao 
arquipélago. 

O sr governador de Cabo Verdo, 
acompanhado da sua comitiva, visitou, 
depois, o local em Porto Novo, onde 
próximo mês de Abril serão iniciados 
os trabalhos do cais marítimo, com vista 
a facilitar o embarque de pozolana O 
referido cais acostável permitirá o atra 
camento de navios com mais de seis mil 
toneladas, O sr. major Silvino Silvério 
Marques, visitou Igualmente o ponto de 
onde partirá a estrada que há-de ligar o 
cais marítimo com as restantes povoa 
ções da Ilha. Nestas importantes obras 
fará o Estado investimentos superiores 8 
trinta mil contos. 


Dia Mundial da Saúde 


Todos os delegados de saúdo das di- 
versas ilhas do arquipélago de Cabo 
Verde, proferirão no próximo dia 7 de 
Abril— Dia Mundial da Saúde — pales- 
tras concernentes ao tema escolhido para 
este ano — <A doeriça e a saúde mentais 
no mundo de hoje», devendo ser convida- 
das para a elas assistirem as autoridades 
civis o militares, og alunos das escolas, 
a Mocidade Portugucsa e o povo. Será 
dado assiín por este melo a maior publi- 
cidade possível a estas comemorações 
como é desejo da Organização Mundial 
da Saúde. 


Obras de correcção das ribeiras 


No prossegulmento das obras de cor- 
reccão das ribeiras que desaguam no 
Mindelo, a Brigada Técnica de Estudos 
o Trabalhos de Hidráulica está execu- 
tando, iniciou-se a construção de mais 
um dique na ribeira de Pedra Rolada. 


$. Tomé € Principe 


Orçamento geral da província 


O orçamento geral da província de S. 
Tomé e Principe prevê uma receita ord 
mária calculada em 51.926.081.86 e uma 
despesa de igual quantia, incluindo um 
saldo orcamental do 705.851.70. 

Para despesas extraordinárias fol ins- 
crita a verba de 30,200.000.00, destinar 
do-so a quantia de 21,000.000,00 à exe- 
cucão da II fase do Plano de Fomento 
o a do 9.20000000 a outras despesas 


Dotações para os diversos serviços 
públicos 


Os encargos totais atribuídos para q 
corrente ano, a cada um dos serviços 
públicos do Estado da Índia, totalizam 
142.840 contos e tem a seguinte distribul- 
cão: Governo da província e representa- 
cão nacional, 2,849 contos; Administração 
Civil, 2.861; Instrução, 24351; Saúde, 
7.684: Imprensa Nacional, 2.887; Polícia, 
15.231; Fazenda, 8.680; Alfândega, 5.943; 
Guarda Fiscal, 4298; Justiça,” 6,7 
Obras Públicas, sem dotações, 46 
Obyas Públicas," dotações, 8.500; Econ 
mif, 9.986; Transportes Aéreos, 18.000; 
Serviços Militares, 17.607 e Marinha, 
2.620 contos. 


A agricultura e a exploração 
mineira 


“A defesa e protecção da agricultura 
contra a prática injustificável da explora- 
ção mineira foi agora regularizada por 
um despacho do governador geral do 
Estado da Índia, o qual, esclarece tam- 
bém, que os proprietários dos valados 
de prédios rústicos situados nas margens 
das vias fluviais utilizadas no tráfego 
mineiro, poderão requerer ao Governador 
Geral a execução de obras de reparação 
dos: mesmos por conta do Estado, e, 
trata, também, da assistência financeira 
aos "proprietários e arrendatários das 
propriedades rústicas. 


nova andava de cabeça no ar, fazendo-se 


aeirou inebriar por este calor, por este 
tuguesa, fadado para as grandes alegrias 


quem entra num templo. Tudo se evola 


esta fras 


rando a flores, com os lábios rubros do 


gratuita beleza... — S. C. 


CAMARA MUNICIPAL — A Câmara 
Municipal, em sua última sessão, presidida 
pelo sr. dr. António Sequeira Campos, 
resolveu aprovar vários requerimentos 
para construção de prédios nas freguesias 
de Vila de Punhe, Subportela, Perre Mea- 
dela e nosta cidade. Fol recobido o ante- 

no. de urba! ção d d “delibe- 


de um oficio do Governo Civil, of recebido 
o relatório da última visita da inspecção 


PRENDAS DA PÁSCOA 


Desde os mais modestos preços até aos 

objectos de alta classe, encontra V. Ex. 

o mator e mais variado sortido no 
conhecido estabelecimento 


A COMPETIDORA 


EFEMÉRIDES : 


2? DE MARÇO — Neste dia acon- 
teceu: em 1518, Ponce do Léon saiu 
em busca da Fonte da Juventude; em 
1515, Lopo Barriga conquistou Aza- 
mor; em 1572, Frei Luís de León foi 
encarcerado em Valladolid por cinco 
anos; em 1791, o queijo Camembert 
foi inventado por madame Harel; em 
1799, Pio VII fok preso por ordem do 
Directório francês; em 1845, nasceu 


SEGURO OBRIGATÓRIO EM FRANÇA 

A partir de 1 de Abril próximo nenhum veículo automóvel, 
nacional ou estrangeiro, poderá circular em França sem estar 
seguro contra os riscos de responsabilidade civil. 


seguro temporário, cujas tarifas, para automóveis ligeiros de pas- 
sagelros, são as seguintes, em francos franceses (equivalentes a 


de França — que o referido serviço não esteja completamente orga- 
nizado na referida data, recomenda-se a todos os automobilistas que 
pretendam entrar em França durante os primeiros dias de Abril, 
que obtenham, em Portugal ou no País estrangeiro onde se encon- 


Na Sede do Club, na Secção Regional do Norte e nas Dele- 
gações de Aveiro, Braga, Castelo Branco, Coimbra, Evora, Caia, 
Valença e Vilar Formoso, serão prestados, sobre o assunto, os infor- 
mes complementares de que os sócios possam carecer. 


Lisboa, 26 de Março de 1959. 


Em Viana, isto acontece. 


MARÇO, 26 — Que diria o leitor se, como nós, às 6 horas da tarde de 
domingo passado, chegasse à Praia do Cabedelo e visse isto : dois jovens atletas e 
duas ou três iovens — no meio havia estrangeiros — em fato de banho, entregan- 
do-se a desportos e ginástica e, depois, ao finalizar as brincadeiras, tomando um 
banho que, petos vistos, lhes soube bem ? O dia estava de maravilha, lá isso estava 
Viana, os casais já existentes e oficializados pelo matrimónio, com mentnos e tudo; 
e os casais ainda não legalizados mas aurindo da Primavera e das suas selvas 
criadoras a coragem para o fazerem, espalharam-se pelas largas artérias da peri- 
feria, bebendo o calor abençoado e o bálsamo suave das florações vibrantes. As | Sua acção, neste momento, não será fácil 
elegantes atreveram-se a saír com roupas mais alacres e leves e à hora das missas 
— embora estejamos em Quaresma e seja semana de contrição e Dor — a gente 


cronista também foi tomado dessa euforia colectiva e vá de demandar o pinhal 
do Cabedelo, aquele dos campistas daquem e dalem fronteiras. É claro, só para 
relembrar as horas maravilhosas do Verão, com o pinhal cheio de tendas e eroul- 
lotes. Mas, que é isto? São «roullotes» mesmo, as que ali se avistam no pinhal. | fam» O sr. tenente Manuel Ferreira de 
E gente jovem em volta ! Santo Deus, não havia dúvidas : o campismo antecipa- 
ra-se e, como toda a gente, fóra tomado dessa alegria colectiva que enebriava toda 
q gente, e ali estava, acendendo a cozinha e passeando por entre os pinheiros ainda 
sonolentos deste Inverno chuvoso... Agora mesmo cruzamos com um casal ronhe- 
cido — e extremamente simpático, por sinal — com suas roupas leves, com os 
garotos em volta impando de alegria. Isto em Viana acontece, de jacto : gente q 
tomar banho na Praia, gente acampada neste início de Primavera, ainda indeciso 
no caminho a tomar: temporais? tempo bonito e quente ?, mas gente que se 


multo vívaces que as vozes da Primavera erguem nos quatro cantos da terra amada 
de Viana. Ergamos, porque não? — um hino aos dons deste recanto da terra por- 


se reconcilia com tudo, até com o seu semelhante, até com a dureza da vida. Pene- 
tramos nesta Natureza vivificadora, penetramos na alma das coisas simples, como 


cabeça. contendas... Há como que um regresso obtido e total, à inocência, ausência 
de maus pensares, e apetece olhar tudo com Os olhos inundados de lágrimas. Lem- 
bro aqui uma frase de um humilde poeta vianense, um homem que cantou a sua 
terra com a alma inundada de luz: Francisco Silva, quando um dia quis dizer 
mais do que na rima dificil, o seu encantamento ante a Primavera vianesa, teve 
«Ah! este cheiro, esta Viana na Primavera, parece uma Mulher»... O 
cronista, parafraseando O poeta, acrescentará : Parece uma mulher lavada e chei- 


do Sacro-Monte de Granada, e uns braços coleantes 
e não querem enlaçar, mas ao final dando-nos toda a pureza da sua generosa e 


=== e por ela 


bo; e General Machado, posto do mes- 
mo nome. 


Obras no distrito de Cabinda 


das populações indíg-nas foram nomea 
dos, também, vogais do mesmo Conselho 
Legislativo, Filipe Mudumane, régulo 
Eanguso é régulo Júlio Joaquim Milalene 
Timana. 


Mais 3.855 contos serão distribuid: 

por novas obras no distrito de Cabinda, 
que terão a seguinte distribuição: 1.82] 
das instalações hospitalares de Carmona; | , 4 exportação de carvão pelo porto 
Eerviçãa” Distrital” des Easendes 184 paca | 0 més do Agosto Último, em 05.476 tone- 
a instalação de água e luz Da Missão | ladas, tendo sido ainda fornecidos 581 a 
Católica de Santo António do Zaire; 260 | f navios para consumo, 
para 


CAB9 VERDE 


reparações 
S. Salvador e 181 contos para a conclusão 
do bloco residencial dos aspirantes de 
Maquela do Zombo. 
O novo hospital do Lobito 
Blocos residenciais 
cão da primeira fase 
do Hospital do Lobito. O malor pavilhão, Prosseguem, com grande entusiasmo, 
de dois pisos, está quase concluído, fa-[as obras de construção ds mais oito 
zendo-se depois a instalação da corrente | blocos, com dezasseis moradias, realiza- 
eléctrica. Este pavilhão deve estar pronto | cão de grande importância social que a 
no tim do corrente ano, Provedoria Geral da Assistência Pública 
está levando a efeito no Bairro Craveiro 
Lopes de S. Vicente, para ser inaugurada 
em 28 de Maio próximo, 
que| Em quatro destes blocos vão muito 


em 
Costnhas, depósitos ame | adiantad 
tantes Já terminaram os de alvenaria 


Exportação de carvão 
A exportação de carvão pelo porto 


Encontram-se bastante adiantadas as 
obras de construí 


xos, etc. 


FOLHETIM DE () Comercio do Porto 6.-feira, 27 de Março de 1959 (31) 


O PRAZER 
DOS DEUSES 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


O rosto de Judite Malafaia decompôs-as c, bruscamente, passou o braço à 
volta da cintura de Lídia e, escondendo o rosto no ombro dela, desatou a soluçar. 
Ao fim dum momento, disse com a voz entrecortada: 

Boi nu sro per à tina fa to pre ddr cs es cocos 
um superior i-me preciso dissil os meus encontros 
com Claro: Nada me fot pencooi NA poa ara Ea peca 
Amo-o tanto, Lídia!... E sou tão amada também tão amada por ele!... Nem você 
ra o e Raro gordo! batia, lhe queria saltar do 
coração ia, à força com que batia, parecia que e peito. 
Desta vez Judite parecia verdadeiramente sincera, dai deprimida. Se estava 
ainda a representar uma comédia, Lídia teria de reconhecer nela uma arte consumada. 
Até ao presente, pelo contrário, a atitude de Judite sempre lhe parecera forçada, melo- 
dramática. 


moz>7Oos 


Lídia continuou silenciosa; procurava pôr ordem nos seus pensamentos e 
avaliar a situação com equidade. Podia, melhor do que ninguém, medir a força de 
atracção de que Ciano dispunha. Não tinha ela própria sucumbido quase que à pri 
meira vista? : 

Sentia agora por Judite uma compaixão verdadeira: esta tirou o braço da 
cintura de Lídia e abandonou-se no sofá, A senhora Sousa Lemos fitou-a um momento 
e depois perguntou: 

— Que sabe você das razões que decidiram Ciano a casar comigo? 

-— Sei tudo — respondeu Judite num tom brusco. 


os trabalhos e nos quatro res- 


Roentgen, descobridor dos Raios X; 
em 1854, começou a guerra da Cri- 
meia; em 1938, o Japão abandonou a 
Liga das Nações. 


TIMOR 


Movimento demográfico 
Nos últimos três meses de 1958, nas- 


algumas, das mais, importantes roças do 
“Tomé e Príncipe, teve um saldo de 
ainbos 68. sexos "é faleceram, 1587" na | 2340146588. “À produção da Companh 
s e ol, durante o , el 
pondo, por jaso um saldo fisiológico de | cacau, 858.830; copra, 1.045,698: Gleo da 


Nesse período o movimento migrató- | Delma, 248.160; coconote, '407,885: café 
rio foi o seguinte: imigrantes, 106, emi- | Arábico, 6.292; e café Libéria, 8159. 


tes, 120. 
" Quarito a saúde pública, foram feitos Agência noticiosa «Lusitânia» 
A agência noticiosa «Lusitânia», en 


em toda a Província, 148.551 tratamentos, 

dadas, 77.874 imjotções e efectuadas, 
viou-nos, também, o relatório da sua 
actividade no ano tindo. Enumera o 


14.748 vacinações 
relatório as dificuldades que atravessa 


juela agência, quer de comunicações, 
RELATÓRIOS % 


quer de recursos materiais, para subli- 
Companhia da Nha do Príncipe 


nhar o zelo e a boa vontade que animam 
quantos nela trabalham. Refere, também, 
Está publicado o relatório e contas 
da Companhia da Ilha do Príncipe, re- 
ferento ao exercício do ano findo. A 
despeito do ano agrícola não ter sido 
muito bom, a Companhia, detentora de | Rádio-Vaticano, 


e do Ultramar, fazendo avultar o inte- 
resse com que as suas notícias são re- 
cebidas e publicadas. A sua tarefa infor- 
mativa abrange, ainda, os navios portu- 
gueses em viagem no alto mar, 


— E foi o Ciano que a pôs ao corrente? 

— Ele mesmo. 

— Será isso possível? Custa-me acreditar — disse Lídia com ar concentrado. 

Judite deitou-lhe um olhar furtivo. Disse depois com hesitação: 

— Não sabe que nenhum homem tem os para a mulher que ama? 

— Ele... sim, ele deve amá-la, visto ter-lhe feito uma tal confidência — desa- 
bafou a senhora Sousa Lemos com uma voz desfeita. 

— Com efeito, Lídia, seu marido ama-me. ; 

— Terá realmente afirmado gue só esperava um momento propício para se 
desembaraçar de mim e... e para voltar para si? j 

— Não foi dessa maneira, não. Não se exprimiu tão brutalmente. Quando 
eu disse essas palavras, tinha perdido o meu auto-domínio: você não me queria acre- 
ditar, troçava de mim... AM 

— Mas foi assim que falou, sob uma forma mais ou menos atenuada? — insis- 
tiu Lídia. 

Judite aquiesceu com um sinal de cabeça. Ê 

“SOR! Pídia, custa-me muito ferida: Não sou. destituida de coração, assegu- 
ro-lhe, O sofrimento ultrapassou as minhas forças. Não pode imaginar qual era a 
minha tortura ao nele, sabendo que por seu lado não pensava senão em se 
juntar comigo!... É lembrar-me de que mada nos separa a não ser este absurdo casa- 
mento... Hoje, o Ciano lamenta-o tanto como eu! 

— Também lhe disse isso! 

— Sim. , 

Ficaram alguns instantes silenciosas. Depois Lídia afirmou: k 

— Judite, no dia do meu baile você disse-me que o Ciano era inconstante e 
que a sua reputação, entre as mulheres, era bem da. 3 

— Nessa noite, Lídia, estava louca de ciúmes, reconheço-o. A respeito dele, 
julgava-me segura. E” preciso que você saiba que algumas horas antes tinha as melho- 
res razões para acreditar que era todo meu... E de repente vi-o ao seu lado, na apa- 
rência inteiramente subjugado pelos seus encantos... Naturalmente, se tivesse podido 
suspeitar dos motivos secretos pelos quais lhe fazia a corte, teria compreendido que, 
apesar de tudo, o seu coração me permanecia fiel. Sei agora que me enganei acusan- 

jo-o de volubilidade,.. nem posso imaginar que estou falando com a mulher dele... 

Esta ideia é muito cruel! a 

Judite escondeu o rosto no braço dobrado e prosseguiu numa voz entrecortada: 


ú 


com dados estatísticos, todo o serviço 
enviado para a Imprensa da Metrópole 


emissoras do ultramas, a N. ea 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanha anos ds senhoras: 


D. Ana Cardoso Marlins do Meneses 
(Margarido), D. Maria Virginia do Sousa 


será estabelecido um serviço de Prego, D. Adelaide da Eiratos 
aria Constança de Almeida Pereira Bar- 
Osa. 


E os senhores: 


vw 1700 Conde da Carreira, Wduardo Quadros 
a 3.500 da Queirós, dr. Antônio Jimídio Teixeira 
ER 7.000 de Vasconcelos, 


nos comunica o Automóvel Club EM VIAGEM 

Com sua esposa, sr D. Elvira de 
Sousa Correia Barbosa Meneres de Cam- 
pos e seus filhos, está em Vila Real, 
ido do Porto, o sr. dr. Jodo Meneres do 


Internacional de Seguro (Carta |] | Campos. 


TT —€— —.— 


Da FIGUEIRA DA FOZ 


MARÇO, 25 


NOVO. COMANDANTE DA P, 5, P. 
— Realizou-se, hoje, o acto de posse do 
novo comandante da Secção da Polícia 
de Segurança Pública da Figueira da 
Fog, sr tenénto Manuel Ferreira de Oi 

veira. No acto, realizado no gabinete do 
comando, com nça dog Ers, pre- 
sidento da Câmara Municipal, comaridante 


A DIRECÇÃO 


militar da Figueira, comandante do Re- 
gimento de Artilharia, Pesada n.º 3 o do 


aáro VIANA Pan dao 


elra, president da comissão 


fioz de 
concelhia da União Nacional, comendador 
Mário monsenhor José Louren- 
co dos Santos Palrinhas, arcipreste 

. Figueira, tenente Olegário M Patrí- 


clo, anterior comandante da Secção da 
P.'s. além de muitas outras indivi- 
dantes da LEnpronça «iG comandante dis” 
a isa — o coman, 
trital da P. S, P., sr. major Américo 
António Osório Cruz, ao conferir a posse 
do cargo ao novo comandante, traçou o 
elogio das qualidades que nele concor- 
rem para o bom desempenho das funções 
que lhe vão ser confladas, de modo a 
prestigiar a corporação e a bem-servir a 
Figueira — embora reconhecendo que a 


jareta, pois que vem eucedir no Comand 
ao tenente Olegário Patrício que ali di 
sempenhou aquelas funções, 
vado à cabo uma bela obra. 
Agradecendo as palavras de apreço 
que lhe haviam sido dirigidas. assim 
como a presença das autoridades e de 
todos os convidados quo ali se encontra- 


tendo le- 
vista e dando nas vistas. De modo que o 


Oliveira corroborando as palavras de elo- 
gio ao seu predecessor, mostrou-se de- 
sejoso de bem-servir a Cidade e a região 
e Os serviços a seu cargo, para o que 
solicitou a colaboração das autoridades, 
na medida do possível, oferecendo, igual- 
mente, a sum 

O novo comandante. recebeu, em se- 
guida, cumprimentos das entidades que 
assistiram ao acto de posse. — €. 


azul, por esta cantata em «DÓ sustenido 


ERRNKKKHHK NI Dea 


TRIBUNA 
DO LEITOR 


Leite servido em. garrafas 
de brandy 


Escreve-nos um leitor, para expor um 
caso que, a nosso ver, merece e impõe 
séria o aotiva fiscalização. Trata-se, real- 
mente, de um perigo para a saúde pública 
há que terçar armas seja onde 
for e contra quem for. 

Diz o nosso leitor : 


«Sendo eu já há muito tempo assíduo 
leitor do vosso jornal e por saber que V. 
aceita e simpatia certas reclamações, 

ui venho expor o meu caso : 
“Atendo um dia destes entrado num café 

que por sinal abrlu 
mar 


da vida. Nesta terra vianesa um homem 


— tudo que são preocupações, dores de 


RICCI HIEI IICA: 
RDI IDOSA DEAD 


medronho, o olhar tentador duma moira 
amedrontados que querem 


à Câmara Municipal, que cra acompanhado 
de um parecer, salientando o trabalho do 
chefe da Secretaria, sr. José Borja Sera- 
fim. A Câmara val intensificar a fiscall- 
zação das pensões e casas de pasto que 
não cobram a taxa de imposto de turismo. 
CALHOBIRA — Par 
deste ano 


sempre acontece, acorreu ao cais do porto 
e ante-porto, para dizer adeus e fazer vo- 
tos de feliz viagem, grande multidão e | do mais puro que havia o para reforçar 
famílias dos pescadores. tal afirmação pediu ao barman que me 
Saiu, hoje, também, o navio-motor | mostrasse a garrafa do dito «leites. Apa- 
«São Rafael», que acaba de ser construído | receu uma garrafa horrivelmente suja e 
o ainda com bocados do rótulo de uma mar- 
nos Estaleiros Navais desta cidade, e que | ainda com bocados do rótulo de wma mam 
pertence à Sociedade Nacional de Pesca, | Sa e das so são os próprios reven- 
de Lisboa. dedores quem o falsificam 7 
QUEM PERDEU? — Na secretaria | Mal sai do referido café, entrei noutro 
do Comando da P.S.P. desta cidaão encon- | e pedi a mesma bebida. Esta sim era o 
E . | tão saboroso leite. 
tram-se depositados os seguintes dali) Caso V. ache que este caso deve ser 
que serão entregues a quem provar Per- | publicado na secção «Tribuna do Leitor», 
tencer-lhes: Um porta-moedas de criança, | P| 4 
com dinheiro, um lenço de bolso, uma 


ficar- muito agradecido. Não só pi 
que faça ver a quem de direito a pouca 
capa para guarda chuva em pergamoide, 
e uma chave mecânica de bocas. 


limpeza de certos estabelecimentos mas 
QUEIXAS NA P. 8. P. — No Comando | muitas vezes sujeito». 


também as falsificações a que o público é 
da P. 8. P. desta cidade, foram apresen- 


tadas queixas por Rosa Pereira, casada, 


doméstica, desta cidade, por insultos; e 


Teresa da Silva, casada, desta mesma cl- 
uma Mata, 


dade, por tentativa de agressão e injúrias. 
Palada mm 


'TRANSGRESSORES — Pela P. S. P., 
to, da 


foram autuadas diversas pessoas, por 
OURIVESA RIA 


transgressões cometidas, tals como prati- 
car distúrbios, pé descalço e perturbação 
de sossego público, e disciplina de trân- 
sito. — O. 


— 0 em — 


De S. Tiago de Lobão 


MELHORAMENTOS LOCAIS — Uma 
comissão do aglomerado populacional das 


ALIAN ç a? 
saia de Lobão, Nioa Tojrom caio) (Dans Rmas, D//. 


PSerro 
cão de mais horários na carreira de Lou- > 
ea tvendas Novas) ao Porto e vice) Chuan do, So.LISBOA 
-versa, explorada por uma empresa de| peiaciemeçea 


camionagem, ou seja uma partindo de 
Lourosa para o Porto às 14,80 horas, e 


outra, em sentido contrário, às 16,80 horas, . 

Poraue tal aumento de horários muito D V 

eneficiava os Interesses públicos, o co- 

mércio e indústria locais, satistazendo e alongo 
aspirações da área a que pertencem as 


freguesias acima citadas. A referida co- 
missão, que há muito fez este apelo, volta MARÇO, 26 
a insistir junto daquela empresa. Porém, 

comp tal concessão só poderá ser dada) pESTIVAL FOLCLORICO — Em 5 de 
pela repartição competente, esperam que | Abril próximo, realiza-se, em Sobrado, 
esta atenda as justas aspirações desta | deste concelho, um festival folclórico para 
região. — O, baptismo do novo agrupamento local, o 
Rancho Folclórico S, João de Sobrado. 
Estará presente o Grupo Folclórico «Pa- 
deirinhas de Valongo» que servirá de 
«padrinhos, apresentando este nova in- 
dumentár: 

TEATRO — Está assente a realização 
em 12 de Abril, à noite, do espectáculo 
teatral, que o Grupo Dramático do Cen- 
tro de Recreio leva à cena no Cine-Te: 
tro de Valongo. À peça, «Os Fidalgos da 
Casa Mourisca», tem uma excelente in- 
terpretação. A seguir, este corpo cénico 


PASCOA 
Para oferecer as suas prendas da 
Páscoa, V. Ex.* encontra lindo 
sortido de objectos para esse fim 

no estabelecimento 


A COMPETIDORA - 
Rua Sá da Bandeira, 385 E 


C 


— E' muito duro, Lídia, ver-se uma pessoa privada do único bem que a vida 
lhe reserva... ó 

Também isso devia ser duro para Lídia, mas um tal «icochete não parecia 
ser tomado em consideração pela menina Malafaia. Como Lídia estava decidida a 
não encarar senão o interesse de Luciano, não fez nenhuma observação sobre tal 
assunto. 

— Judite — aii detamente — queria que ff no mesmo estado 

r alguns dias... Preciso lgum tempo para ver nesta situação. 

e Malafaiá ergueu a cabeça com um movimento brusco: 

— O que é que entende por «deixar que tudo fique no mesmo estados? —inter- 
rogou ela. 4 

898 “que não tente ver o Ciano. Mas se o vir; não lhe diga nada do que se passou 

hoje. Por minha parte, prometo-lhe fazer todo o possível para ser equitativa com 
ambos — afirmou em voz trémula. 

Decorrido um momento, Judite perguntou com aparente indiferença, pers- 
crutando com olhos perfurantes o rosto de Lídia: 

— Então não conta falar com o Ciano a este respeito? o 

— E' muito provável que de momento o não ponha ao corrente. 

— Tem razão — observou Judite com vivacidade. — Serei corajosa... Se o vir, 
prometo por meu turno nada lhe dizer. 

No mesmo instante, o som da voz de D. Catarina chegou aos ouvidos da jovem 
esposa. Lídia dirigiu-se para a porta e disse: 

— E'a sua mãe... Não quero falar com ninguém agora... Portanto, retiro-me já. 

Judite levantou-se e segurou Lídia pelo braço: 

— A minha mãe ainda vai ao antes de vir aqui... murmurou. — Espere 
um minuto... E dê-lhe tempo de subir a escada... Podemos Pisa Ora. 

Dirigiram-se as duas para a porta. No momento de sair, Lídia voltou-se, pegou 
no braço de Judite e interrogou: 

— Judite, você disse-me a verdade? Não havia de querer... Poderia fazer-me 
semelhantes alegações sem bases? 

O pegueno rosto de Judite revestiu uma expressão de extrema dor: 

— Lídia, parece-me que você se podia dispensar de me fazer essa pergunta. 

Ain fez um sinal com a cabeça, porque não tinha forças para formular 
um adeus. Retirou-se, tentando mostrar um normal... 

Logo, porém, que transpôs a esquina da rua, a sua fingida coragem abandonou-a. 
Sentia uma lassidão física, como acontece quando se faz um esforço que ultrapassa 


PELA 


Será exagero afirmar-se que a estação 
dos C. T. T. de S. Bento nem sempre serve 
o público convenientemente? 


Da Administração Geral 
dos Correios, Telégrafo e Te- 
lefones, recebemos uma nota 
sob o título «Informação», 
assim redigida : 

«O jornal «O Comércio do 
Porto» publicou, no seu niú- 
mero de 22-12-58, uma local 
em que reclamou pelas demo- 
ras a que o público esteve su- 

* jeito na estação de 8. Bento 
no no período do Natal do ano 
findo. 

Informa-nos, a propósito, a 
Administração Geral dos CTT 
que, embora a local peque por 
exagero, que todos os que 
conhecem a estação de 8, Ben- 
to facilmente reconhecerão, e 
o articulista não tenha consi- 
derado a época festiva do Na- 
tal a que os seus reparos se 
referem, generalizando-os, nas 
averiguações a que se proce- 
deu constatou-se que pelos 
serviços respectivos já haviam 
sido verificadas essas defi- 
ciências e estavam em estudo 
as medidas tendentes a elimi- 
ná-las». 

Esta informação, já redi- 
gida nos termos que interes- 
sam à Administração dos CTT, 
caiu-nos na mesa de trabalho 
quando iniciávamos mova lo- 
cal, apontando a mesma defi- 
ciência, verificada, precisa- 
mente, ontem, na mesma esta- 
cão de 8. Bento. 

O que se passou ontem, 
serve para provar que, afinal, 
não obstante terem os serviços 
verificado as tais deficiências, 
não procedeu quem de direito, 
a tempo e horas, ao «estudo 
tendente a eliminá-las». 

Dezenas, ou centenas, de 
pessoas, aguardaram, ontem 
também, talvez horas, num 


aperto impróprio, incompatível 
com a boa moral, a vez de se- 
rem atendidas na estação de 
S. Bento, pelas empregadas 
dos O. T. T.. 

Bichas enormes se forma- 
ram, levantaram -se justos 
protestos que nada resolveram 
e o público, como sempre, tudo 
aguentou. 

Era, também, um dia de 
serviço extraordinário. 

Mas, enquanto isto aconte- 
cia ali e na central da Bata- 
lha, os postos dos CG. T. T. da 
Praça D. João I e da Rua de 
Ceuta, encontravam-se encer- 
rados, guardando, religiosa- 
mente, um feriado em dia que, 
era de prever, seria grande a 
aglomeração de pessoas nas 
estações dos O. T, T.. 

Pode, em boa verdade, di- 
zer-se que está a seguir-se, 
neste campo, um bom critério, 
em benefício do público ? 

Será exagéro afirmar - se 
que os tão falados serviços en- 
carregados dos estudos destes 
problemas os não resolvem 
com eficiência e prontidão ? 

Onde está, afinal, o exa- 
gêro ; nas reclamações, ou nas 
explicações dadas ? 

Salvo melhor opinião, pa- 
rece-nos que bem melhor seria 
resolver os problemas que re- 
dundam em prejuízo de tan- 
tos, do que vir a público dar 
explicações que não podem 
convencer quem sente as ano- 
malias de que se queixa. 

De resto, todos quantos so- 
freram, ontem como tantas 
outras vezes, na estação de 
S. Bento, o mal que apontá- 
mos, poderá dizer se há exa- 
gêro nos reparos que fizemos 
e fazemos. 


internada na Sala de Observações, 
Fernanda da Silva, solteira, de 16 anos, 
culos estacionados nas |, do Largo do Camarão, 27 
ruas da cidade que, em casa, calu sobre um balde, 
O sr. Mário Loureiro Alvaro, comer- | fracturando um braço. 
clante, da Avenida D. Leonor Fernan- é 
des, 29, Covilhã, foi queixar-se na Po-) Contra o condutor dum 
lícia de Segurança Pública de que, da automóvel 
sua furgoneta, que deixou estacionada. A 
na Rua Ramalho Ortigão, lhe furta- 
ram artigos de vestuário no valor del Segundo uma queixa que apresen- 
3200500. tou na Polícia de Segurança Pública, 
— Também o sr. Joaquim Dias, mo-|º Sr. Henrique Afonso Gonçalves, ca- 
rador na Avenida Gomes Júnior, Ma-| Sado, comerciante, residente na Rua 
dalena, Gala, foi participar à Polícia | Antero de Quental, 78, sofreu um 
de Segurança Pública que, por melo | dano de 400$00 no seu automóvel, por- 
de chave falsa, os larápios lhe abri-| qe, contra este, embateu, na Rus 
ram o automóvel que deixara estaclo- | Antero de Quental, o automóvel con- 
nado no Largo da Trindade e dele fur- | duzido pelo sr. Francisco Augusto Pi- 
taram uma gabardine e uma malinha | res, da Rua Conselheiro Veloso: da 
de mão, com artigos de bolso, no va-| Cruz, 308, Gaia. 
$00. 


Dois furtos mais, em veí- 


coni 
uma parede x - y 
Pela Polícia de Segurança Pública, 
O automóvel P. T. 12-24, perten-| foram presos, na Rua do Bonfim, a 
cente ao sr. José Adelino Pinto Ama- | serviçal Maria Amélia Pereira da Cos- 
ro, da Rua da Alegria, 119-2.º, quando | ta, solteira, de Amarante, residente na 
passava na Rua D. João IV, ao che-| Rua Formosa, 50, que praticou um 
gar junto do cruzamento com a Rua | furto casa onde servia, e Joaquim 
do Moreira, foi embater contra a| Antunes, solteiro, de 25 anos, jardi- 
frontaria dum prédio e ficou bastante | neiro, da Rua Cónego Correia Pinto, 
danificado. 195, também por furto doméstico. 
O condutor do carro pôs-se em| Foi, ainda, preso, por conivência 
tuga. neste último furto, o tintureiro Joa- 
O carro, segundo o seu proprietá-| quim da Conceição Costa, de 35 anos, 
rio, fora roubado, pouco antes, quando | casado, da Rua de Vilacova, 456. 
estava estacionado à porta da casa do 
dono, 


Agrediram-se mutuamente 


Quem perdeu ? numa confeitaria da Foz 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da Po- 
lícia de Segurança Pública, à disposi-| 
São de quem provar que lhes perten- 
cem e que foram entregues a esta Po- 
lícia, no dia 24 do corrente : um tam- 
pão de depósito de gasolina de auto- 


móvel, um saco de linhagem, um re-| Montevideu, 458, e Hermínio Teixeira, 


lógio de pulso para homem, uma | casado, de .33 anos, caixeiro, da Rua 
chave, um chapéu para homem, um| da Fábrica, 39.2º, esquerdo. 


cano de ferro para canalização de 
águas, uma argola com três chaves, 
um par de luvas de lá para senhora, 
um baton e uma argola com duas 
chaves. 


Por se terem envolvido em desor- 
dem e agredido mituamente, dentro 
duma confeitaria da Avenida Brasil, 
na Foz do Douro, foram presos, pela 
Polícia de Segurança Pública, Henri- 
que Fernandes Marinho, solteiro, de 
19 anos, estudante, da Avenida de 


Desordem, agressão 
e prisões 


* Na Rua D. Afonso Henriques, em 
Encontra-se depositada na Guarda | Rio Tinto, foram presos, por se terem 
Nacional Republicana, uma peça de | envolvido em desordem e agredido 
pano. miituamente, José da Silva Oliveira, 
!, solteiro, de 17 anos, trolha, do lugar 

Um petiz de cinco anos |da Igreja, Alfena, Valongo, e Emília 
caiu duma varanda e sofreu | Lopes da Costa, solteira, operária fa- 


bril, di E 
fractura do crânio ni fi lugar do Alto de Vilar, Erme: 


efectuará uma digressão pelos arredores. 


Por ter caído duma varanda, de 
elevada altura, o pequeno José Carlos 
Rocha Moreira, de 5 anos, da Rua 
Cândido Rels, 44, Gala, sofreu frac- 
tua do atáoic Ainda com vida, foi conduzida, on- 
Transportado ao Hospital Geral de | tem, ao Hospital Geral de Santo An- 
Santo António ficou alii nternado, na |tónio, a pequenina Dalila Almeida 
Pr E tortos ip Santos, de quatro meses, filha de An- 
gelo Gomes Santos e Maria Alzira 
Ferreira Almeida, residentes em Lou- 
redo, Vila da Feira, que sofrera hor- 
riveis queimaduras, quando se encon- 
trava junto à lareira de sua casa, por 
se lhe ter pegado o fogo às roupas. 
Fol, ontem, conduzida ao Hospital | A infeliz criança faleceu pouco de- 
Geral de Santo António, onde ficou | pois de chegar ao hospital. 


Morreu queimada uma 
criança de quatro meses 


Caiu sobre um balde 
e sofreu fractura 
dum braço 


em 
EC 


a nossa capacidade, Tentou reunir ideias e encarar a situação de frente: era então Judite 
precisamente a mulher que Luciano amava! Não podia duvidar da veracidade desse 
amor, visto que até lhe confidenciava o motivo secreto do seu casamento. 

Além disso, a sua própria sinceridade não permitia que Lídia pusesse em dúvida 
as afirmações de Judite faia. Sabia que esta era atreita às amplificações romanescas, 
mas nenhuma mulher, conforme pensava, seria capaz de semelhante perj Além 
dio reconhecia que, no momento da extrema crise, Judite manifestava um sofrimento 
real... 

Todas estas ideias se confundiam no espírito da senhora Sousa Lemos e sentia 
que lhe escapavam o domínio da sua pessoa. 

Marchou muito tempo para tentar acalmar-se. Não sabia a quem pedir conselho 
ou conforto. No podia, com efeito, meter ninguém na confidência sem revelar a 
causa inicial desta tragédia. Decidiu-se finalmente a voltar para casa, murmurando: 

sJustos céus! em que inextricável rede de contradições me vejo enlcada! Onde 
encontrar a verdade?» 

Este apelo subia do mais íntimo do seu coração martirizado e sentiu que lágrimas 
escaldantes lhe subiam aos olhos. 


XI 


Ao aproximar-se do limiar da sua residência, Lídia deparou com seu primo 
Andrade que se preparava para tocar a campainha c sc voltou quando ouviu subir a 


seu coração bateu mais apressadamente e a senhora Sousa Lemos teve de 
fazer um esforço para reter as lágrimas. Contudo, a urgência de dispór de toda a lucidez 
de espírito para enfrentar os riscos desta visita ed acalmou-se instantâncamente. 
Não podia conceber quaisquer ilusões: Octávio era a pessoa mais qualificada 
para identificar Luciano... e este talvez tivesse acabado de chegar! 
Fosse como fosse, não restava a Lídia outra alternativa senão acolher amigável- 


personagem! Ignorava que estivesse por cá! 
DSi oe OR ão fes iG é perde? 


(Continma) 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


As ceclarações no Eliseu 


No panorama internacional, como 
se havia vaticinado, avultam, notà- 
velmente, as afirmações e as respos- 
tas dadas aos jornalistas pelo Presi- 
dente da República, general De Gaul- 
le. Após ter acentuado a unidade de 
vistas, entre a França, a Alemanha 
Federal e a Itália e, portanto, con- 
firmado a política latino-germânica», 
adentro da Aliança Atlântica, enão 
podendo existir esta sem a França», 
De Gaulle fez afirmações de relevo : 
«Não admitimos que Berlim seja li- 
gado ao sistema de Pankow que 
classificou de ditatorial e não esta- 
mos dispostos a reconhecé-lo como 
um Estado independente». A reuni- 
ficação das duas Alemanhas numa 
só, completamente livre, afigura-se, 
a De Gaulle, «como o destino nor- 
mal do povo alemão». Pôs, porém, 
esta condição : «que não ponha em 
causa as fronteiras a Oeste, Leste, 
Norte e Sul». Como o Presidente Ei- 
senhower, De Gaulle está disposto a 
tomar parte numa Conferência no 
mais alto nível, se a sua preparató- 
ria, a dos ministros dos Estrangeiros, 
«fornecesse elementôs a respeito de 
pontos importantes». Mas onde De 
Gaulle patenteou bem a sua clarivi- 
dência e a amplitude das suas 
concepções políticas, profundamente 
humanitárias e cristãs, foi quando 
clamou, ante o Mundo inteiro, que 
ouviu o seu discurso, na íntegra, pela 
Rádio : «Que interessam, agora, as 
histórias de Berlim, de Pankow e do 
descongestionamento alemão? Há 
apenas uma questão válida, a do 
homem !» Estava em jogo a sua so- 
brevivência. E propôs, por conse- 
guinte, lôgicamente, «um plano de 
Constantina em escala mundial». A 
maioria dos povos leva uma existên- 
cia miserável. Mas, há outros que 
possuem tudo quanto é necessário 
para a vida de todos. De Gaulle, em 
nome da França, sugeriu que fun- 
dassem uma organização fraterna 
destinada a auxiliar as nações pobres 
pelas ricas. Este era um assunto 
capital a estudar e discutir, na Con- 
ferência no cúspide. Se esta se efec- 
tuar, De Gaulle está pronto a pugnar 
por tal proposta. 


Declarações de Eisenhower 


Compaginam-se bastante com as 
do general De Gaulle. Sômente com- 
pareceria, na Conferência no mais 
alto escalão, se a dos ministros dos 
Estrangeiros «efectivasse progressos 
que a justificassem». Mas a publica- 
ção das respostas remetidas a Mos- 
covo pelas potências ocidentais, es- 
clareceria, suficiente e claramente, o 
assunto e as posições destas. Eise- 
nhower referiu-se também às reu- 
niões periódicas dos Chefes dos Go- 
vernos. Não discordou delas mas 


este-Oeste se e! 
uar no cume, muitas propostas sur- 
girão por parte dos ocidentais. Con- 
cordou, porém, que a única persona- 
lidade com autoridade e capacidade 
para «se chegar a medidas concre- 
tas e acordos válidos» era o Primeiro 
Ministro soviético, Nikita Krucht- 
chev. As declarações de MacMillan, 
na Câmara dos Comuns, foram, mais 
ou menos, coincidentes com as de 
De Gaulle e de Eisenhower, especial- 
mente quanto a Berlim-Oeste. Deve 
garantir-se, aos 2 milhões e 250 mil 
berlinenses, viverem como entende- 
rem. Mas os britânicos mostram-se 
confiantes que se caminha para as 
negociações e que o encontro «cimel- 
ro» Leste-Oeste será realidade por 
todo o Verão. 


Recccões 


Hoje, já se devem começar a co- 
nhecer as reacções determinadas pe- 
los pontos de vista e as afirmativas 
feitas por De Gaulle, Eisenhower é 
MacMillan. O primeiro focou, como 
se previra, o problema da Argélia. 
Referiu-se, novamente, ao plano tra- 
gado no seu discurso histórico de 
Constantina já em marcha realiza- 
dora. Renovou a sua proposta de 
suspensão de hostilidades e de «paz 
dos bravos». Mostrou-se optimista 
quanto à evolução económica da 
França. Não deixou de aludir aos 
descontentamentos revelados pelas 
recentes eleições municipais. Aguar- 
dem-se as reacções francesas que, 
por certo, se seguirão. Com respeito 
às reacções causadas pelo discurso 
do Eliseu, são do maior interesse as 
de Moscovo e as de Pankow cujas 
atitudes e condutas foram, directa- 
mente, focadas por De Gaulle. 


Ignotus 


O EX-PRESIDENTE 
BATISTA 


fez sondagens particulares 


para conseguir um visto 
de entrada na SUIÇA 


BERNA, 26 — O ex-Presidente Ful- 
gêncio Batista, de Cuba, gostaria de 
vir para s Suíça, segundo revelaram 
ontem fontes governamentais suíças. 

Acrescentaram que Batista tinha 
feito sondagens particulares acerca 
das suas possibilidades de conseguir 
um visto de entrada. 

Não foi feito qualquer pedido for- 
mal, mas as fontes disseram que era 
«muito pouco provável» que fosse con- 
cedido um tal visto pelas autoridades 
suíças, caso o antigo Presidente apre- 
sentasse a questão oficialmente, — 
REUTER. 


Doença misteriosa ao 
norte da Finlândia 


ROVANIEMI, 26 — Foram hos- 
pitalizadas numerosas crianças, no 
norte da Finlândia, atingidas por 
uma doença misteriosa, que é acom- 
panhada p.r violentos ataques de 
febre. Morreram 5 bébés, nas últimas 
semanas, em virtude desta doença. 
Os médicos ainda não conseguiram 
descobrir a origem da enfermidade. 
—F.P. 


ministros dos Estrangeiros. 


| na conferência, o direito 


O Comércio do Rorto 


RESPOSTAS DOS GOVERNOS EUROPEUS A história estranha 


À NOTA SOVIÉTICA 


relativa ao tratado de 


MOSCOVO, 26 — As respostas oci- 
dentais à nota soviética de 2 do cor- 
rento foram entregues esta manhã. 

Maurice Dejean, embaixador da 
França na URSS, chegou so Ministério 
dos Negócios Estrangeiros soviético 
pouco depois das 10 horas locais, apre- 
sentando o texto da resposta francesa 
àquela nota. Seguem-se os embaixa- 
dores dos Estados Unidos e da Grã- 
-Bretanha. 

O embaixador da Alemanha Fede- 
ral entregará a resposta do seu Go- 
verno ainda hoje ou amanhã. Crê-se 
que os textos das notas ocidentais se- 
rão tornados públicos pelas 17 horas 
locais, —F. P. 


* 


HELSINQUIA, 26 — A resposta do 
Governo finlandês à nota soviética de 
2 findo, relativa a um tratado de paz 
com a Alemanha, o problema de Ber- 
lim e à reunião de uma conferência 
de Primeiros-Ministros, foi entregue 
hoje em Moscovo. — F. P. 


* 


MOSCOVO, 26 — O Encarregado de 
Negócios da Embaixada da Alemanha 
Federal em Moscovo também esteve 
no Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros da URSS pelas 13 horas locais, en- 
tregando o texto da resposta do seu 
Governo à nota soviética de 2 deste 
mês. —F. P. 


* 


PARIS, 26—<O Governo francês 
nota que o Governo soviético aceita a 
reuntão de uma conferência dos Minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros. Esta 
conferência poderia, sob reserva do 
acordo do Governo helvético, ter lugar 
em Genebra, a partir de 11 de Maio 
próximo» — lê-se nomeadamente na 
nota francesa entregue esta manhã 
em Moscovo, em resposta à nota so- 
viética de 2 do corrente. 

«Se a conferência de Ministros 
permitisse a verificação da possibili- 
dade de progressos reais, prossegue a 
nota, o Governo francês estaria dis- 
posto a aceitar uma conferência dos 
Primeiros-Ministros em local e data 
apropriados». — F, P. 


O GOVERNO DA ALEMANHA FE- 
DERAL PROPÕE-SE ENVIAR CON- 
SELHEIROS A CONFERÊNCIA 


BONA, 26 — Na sua resposta à 
nota soviética do dia 2 Ge Março hoje 
entregue em Moscovo o Governo fe- 
deral diz-se pronto a enviar «conse- 
lheiros» à próxima conferência dos 


b vernos que particip: 
de Inscrever 
na agenda da conferência questões 
que não figuram na nota soviética de 
2 de Marco, em especial no que se re. 
fere a pormenores do problema ale. 
mão. A nota alemã termina da se- 
guinte maneira: 

«O Governo da URSS citou, na 
sua nota, uma série le problemas a 
tratar numa conferência dos chefes de 
Governo. O Governo federal é, porém, 


tringir o número de assuntos, que de. 


vem ser estudados numa conferência , 
de ministros dos Estrangeiros. Não | 


se deveria recusar a nenhum Gover 
no participante a proposto de outros 
problemas directamente “elacionados. 
com os problemas discutidos. O Go 


UM GUARDA RURAL 


da opinião de que se não deve res | 


paz com a Alemanha 


verno federal gostaria, naturalmente, 
de ver os assuntos de interesse para 
a Alemanha serem tratados de ma- 
neira completa. 

«Na esperanca de qu: o Governo 
federal não rejeitará estas considera- 
ções, o Governo federal declara-se 
pronto a enviar conselheiros à pro- 
posta conferência dos ministros dos 
Estrangeiros». — F, P. 


OS ESTADOS UNIDOS ESTAO 
PRONTOS A PARTICIPAR 


WASHINGTON, 26 Texto da 
Nota hoje entregue pelos Estados 
Unidos em Moscovo ao Governo so- 
viético na parte referente às condi- 
ções para a convocação duma even- 
tual conferência de alto nível. 

<O objectivo desta reunião ao nivel 
dos ministros dos estrangeiros deve- 
ria ser o concluir acordos positivos 
nym terreno tão amplo quanto possi- 
vel €, em todo r caso, tuduzir as di- 
vergências entre os pontos de vista 
respectivos de modo a se preparar 
propostas construtivas para serem to- 
madas em consideração por uma con- 
ferência de chefes de Governo mais 
tarde durante o Verão. 

«Nestas condições, e juando a for- 
ma como se desenrolar u reunião ao 
nível dos ministros dos estrangeiros 
justificar a conferência no cume, o 
Governo dos Estados Unidos estará 
pronto a participar nessa conferên- 
cia. A data, local e agenda dessa con- 
ferência serão propostas pela reunião 
dos ministros dos estrangeiros 

«A conferência dos chefes de Go- 
verno poderá examinar «, se possível, 
resolver certos problemas de carác- 
ter mais vasto, como os mencionados 
pela nota soviética de ? de Março e 
pelas anteriores comunicações do go- 
verno americano Poderia, igualmente, 
e sempre que por necessário, prever 
um mecanismo para futuras negocia- 
ções acerca estes problemas».—F.P, 


de um homem hospitalizado 
HÁ VINTE E UM ANOS 


RIO DE JANEIRO, 26 — Há vin- 
te e um anos, deitado no leito dum 
hospital, José Francisco Peres, afir- 
mou ter visto aparecer-lhe Jesus, que 
lhe disse: 

«Não vals morrer hoje, mas em 
1959, no dia 25 de Março, às 14,30». 

Ontem, no entanto, embora tivesse 
chegado a data fatidica, José Fran- 
cisco Peres não morreu. Deitou-se, é 
certo, no seu leito de morte, à espera 
da hora, rodeado por uma multidão 
que vigiava em silêncio... mas bate- 
ram as duas e meia « José Francisco 
continuava vivo... 

Um murmurio subiu da multidão 
que em breve ficou furiosa, cansada 
de esperar. «Morte ao impostor» 
começaram alguns a gritar. E foi 
preciso a intervenção da Policia para 
evitar que o «morto adiado» fosse 
linchado. 

“Conduzido à esquadra, José Fran- 
cisco Peres, ele próprio desconsolado, 
não cessava de repetir: 

—Não percebo nada, mas Jesus 
disse-me... — F. P. 


Morreu Franz 
Bluecher, 


que foi vice-chanceler da 
Alemanha Ocidental, 
de 1949 a 1957 


BONA, 26 — Franz Bluecher, vi- 
ce-chanceler da Alemanha Ocidental 
da 1949 a 1957 morreu, hoje, com 63 
anos de idade. Bluecher ocupou car- 
gos na indústria e na banca antes 
da segunda guerra mundial e duran- 
te ela. Foi um dos fundadores do 
Partido Democrático Livre, da Ale- 
manha Ocidental, agora na oposição. 
Saiu do Governo quando Adenauer 
constituiu o seu tereceiro ministério, 
em Outubro de 1957 REUTER. 


nas águas quentes 


o melhor 
cômbunst. ol 
domestico 


atacado por uma 


VACA BRAVA 


salvou a vida pela 
presença de espírito 


MANZANARES, 26 — Um guarda 
rural, Francisco Gomez, de 27 ano: 
salvou a vida com a presença de 
espírito do que deu provas ao ser 
atacado por uma vaca brava que 
tresmalhara e se escondera numa 
propriedade ondo o guarda fazia 
serviço. 

O guarda passou pela vaca, sem 
o var, que esta se tinha escondido 
atrás dumas moitas. Vendo o homem 
do costas, a vaca Investiu e vibrou 
uma marrada tão violenta que um das 
chifros penetrou quinze centímetros 
pelo recto do guarda. Esto colu sem 
sentidos, fulminado pela dor, Mas o 
instinto do conservação foi mais forte, 
e. abrindo os olhos, o guarda viu 
horrorizado que q vaca se preparava 
para investir de novo. O homem con 
seguiu fazer fogo com a espingarda, 
apesar da crítico situação em que 
encontrava. Tiro tão certeiro fol, que 
o feroz animo! caiu fulminado por 
terra, quase ao lado da vítima. 
Desta vez o guarda perdeu os sentidos 
mesmo, e foi um companheiro que o 
encontrou caído, junto da vaca, e o 
levou para o hospital. — F. P. 


O Colégio Oficial 
Espanhol do Porto 


em viagem pelo Sul 
de Espanha 


VALLADOLID, 26 — (Do nosso dis 


enviado especial) — A missão cultu- 
ral do Colégio Oficial Espanhol do 
Porto, que anda em digressão pelo 
Sul de Espanha, visitou, hoje, o Mu- 
seu Nacional, que tem esculturas no- 
táveis, e as Igrejas de S. Gregório e 
de S, Paulo, acompanhada pelo dr. 
Caamano. Este catedrático proferiu, 
para todos os visitantes, magistrais 
lições. 

O reitor da Universidade de Valla- 
dolid ofereceu uma recepção em hon- 
ra dos visitantes, aos quais saudou, 
tendo agradecido o director do Colé- 
gio Oficial Espanhol. 


nun. «Stand» 


Rapidez e 


acolheram m 


Peso a demonstração dum ESQUENTAPOR 
da CIDLA e verifique 


as suas eficientes vantagens, 


Os partidos da oposição 


DA ALEMHA FEDERAL 


- melro-Ministro, Nehru, não fez qual- 


Economia! 


ol as declarações 


do genera: De Gaulle 


BONA, 26-As declarações do 
Presidente De Gaulle a favor de uma 
reunificação da Alemanha, com as 
suas actuais fronteirasa, são mal aco- 
Ihidas pelos partidos da oposição da 
Alemanha Federal, 

O Serviço de Informação do Par- 
tido Social-Democrata insurge-se con- 
tra o facto do general De Gaulle ter 
aconselhado os alemães, perante todo 
o Mundo, a renunciarem aos seus an- 
tigos territórios e aceitarem uma reu- 
nificação dentro das suas fronteiras 
actuais. 

Por sua vez, o boletim de informa- 
ção do Partido Liberal-Democrata, 
embora congratulando-se com a atl- 
tude de De Gaulle, quanto à necessi- 
dade de uma reunificação alemã, cri- 
tica-o quanto à sua opinião acerca das 
províncias de Leste. 

— Não se deve ceder, antes de qual- 


| quer negociação, aos pedidos da URSS 


— diz em suma o boletim 
— Ora — acrescenta — dever-se-la 
cutir o problema num espírito de 
justiça e compreensão. — F. P. 


O GOVERNO FEDERAL NAO 
PENSA NUMA SOLUÇÃO DO 
PROBLEMA DAS FRONTEIRAS 
ALEMAS DE LESTE, PELA 
FORÇA 


BONA, 26 — A conferência de Im- 
prensa do Presidente De Gaulle é 
uma confirmação da «entente estrel- 
ta entre a República Federal e o Go- 
verno francês» — declarou hoje um 
Informador do Governo federal. 

Interrogado sobre a observação do 


A Imprensa local tem-se referido | general De Gaulle referente às fron- 


à missão com o maior carinho. 


teiras da Alemanha Ocidental, o in- 


formador declarou que na opinião do 
governo federal «a linha Oder-Nelsse 
não pode ser considerada como fron- 
tera oriental actual da Alemanha.» 

O governo federal — acrescentou 
o informador — afirmou sempre que 
não pensa numa solução do problema 
das fronteiras alemãs de Leste, pela 
forma. Deseja, pelo contrário, que se 
chegue quanto a este assunto, a um 
entendimento «exactamente da mes- 
ma maneira exemplar» que quando 
foi concluído o acordo franco-alemão 
no que respeita às fronteiras ociden- 
tais, da República Federal — conclui 
— reservaram a fixação definitiva 
das fronteiras alemãs para um tra- 
tado de paz, para o qual o Governo 
de toda a Alemanha possa dizer a sua 
palavra. — F. P. 


Nova técnica para 
curar 


o cancro do cérebro 


MOSCOVO, 26 — No Congresso 
Neuro-Cirúrgico, reunido actualmen- 
te nesta cidade, o Prof. Vassili Cha- 
mov, médico em Leninegrado, expôs 
uma nova técnica ainda em ensalo, 
para curar o cancro do cérebro. 

Uma solução coloídal de otro ra- 
diactivo é introduzida no tumor onde 
os isotopos destroem as fibras cance- 
rosas sem causar dano aos tecidos 
próximos. — F, P. 
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Uma autêntica legião de jornalistas 


observa os menores movimentos 


da Princesa Soraya 


realmente a Princesa e o Principe 
esperam, para se verem, que acalme 
a agitação provocada pela chegada 
de Soraya. A hipótese parece ter 
confirmação no facto de terem che- 
gado ontem todas as bagagens da 
Princesa, indicação de uma estada 
bastante demorada em Roma. — F.P, 


SORAYA E ORSINI VAO CASAR 1 
MILÃO, 26 — «Soraya e Ors.ni 


decidiram casar-se» — afirma o se 
manário milanês «Gente», num ar- 


O DRAMA DO TIBETE 


Primeiro-Ministro da União Indiana 
para protestar contra a bárbara ati- 
tude dos ocupantes chineses no Ti- 
beten. — F. P. 


ROMA, 26 — Os menores movi- 
mentos da Princesa Soraya conti- 
nuam a ser observados por uma 
autêntica legião de jornalistas. Estes 
organizaram destacamentos motorl- 
zados para perseguição, e patrulhas 
de infantaria de choque para o cerco 
do hotel. 

Apesar desta organização, quase 
perfeita, a Princesa conseguiu esca- 
par por horas à vigilância dos repór- 
teres. Foi o bastante para um grande 
jornal da tarde anunciar com grande 


»—p (Cont da la página) 


acto que, ao ver dos tibetanos, cons- 
titul o mais ultrajante dos sacrilé- 
gios ? Mas há outras perguntas ainda 
sem resposta : por que é que os ma- 
nifestantes investiram contra Norbu- 
linko, dias antes de começar verd; 

deiramente a luta ? Por que é que o 
consulado da India se tornou o tea- 
tro principal de operações ? Por que 
é que o mosteiro sagrado de Drepung 


A IMPRESSÃO NORTE-AME- 
RICANA 


WASHINGTON, 26 — Os Estados 
Unidos acolheram favorâvelmente a 
declaração do general Chang Kai 
Chek, que exprime o respeito do Go- 


título: «Soraya fugiu. O encontro 
secreto com Orsini talvez seja hoje». 
Esse encontro é de facto o ponto de 
interrogação das férias romanas da 
Princesa, mas é muito pouco seguro 
que se tenha efectuado ontem. 

Soraya saiu do hotel de manhã 
para tr ao cabeleireiro, um cabelei- 
reiro famoso de que é cliente fiel hã 
anos. Voltou ao hotel, mas de novo 
saiu num automóvel vermelho, com 
a mãe e um empregado da Embal- 
xada do Irão em Roma. Os destaca- 
mentos de jornalistas que se lança- 
ram em sua perseguição, alcança- 
ram-na na Via Ápia, onde à Princesa 
parou para almoçar. Sorridente, co- 
meu com apetite. Com um fato de 
saia e casaco, os olhos protegidos 
por óculos escuros, de boa vontade 
se deixou fotografar depois do al- 
moço. 

A Princesa deu depois um grande 
passeio de automóvel pela campina 
romana. Foi durante este passeio que 
a Princesa escapou aos jornalistas 
que a segulam. Durante perto de 
uma hora, não se soube do seu para- 
deiro. Disseram alguns que foi a 
Grottaferrata, aldeia das colinas ro- 
manas, para ali se avistar com o 
Principe Orsini. Mas tais rumores 
são Impossíveis de verificar, e parece 
não terem base séria. Os jornalistas, 
que tiveram de praticar façanhas de 
condução para acompanhar o potente 
carro da Princesa, lançado a toda a 
velocidade pelos caminhos vicinais, 
mostraram-se bem aborrecidos com 
este falhanço. Quando voltaram a 
chegar junto do carro da Princesa, 
alguns perruntaram ao motorista : 
«Você julga que está a correr as Mil 
Milhas?» 

De regresso ao hotel, ao fim da 
tarde, radiosa e corada com o ar do 
campo, a Princesa tomou chá nos 
seus aposentos. Disse que os jorna- 
listas a tinham divertido muito, e que 
era a primeira vez que assistia a tal 
perseguição. Voltou a saír às nove 
horas e meia da noite, acompanhada 
pela mãe e por sete individualidades 
da Embaixada do Irão, para ir jan- 
tar a um restaurante famoso de um 
dos mais antigos bairros da capital, 
restaurante onde já comeram Dante, 
Montaigne e Rabelais. 

Quanto ao Príncipe Orsini, conse- 
guiu fazer com que se lhe perdesse 
o rasto. Sabe-se que telefonou várias 
vezes à Princesa, desde que esta che- 
gou, e que lhe mandou alguns lindos 
ramos de rosas, que ora se vêem nos 
aposentos de Soraya. Parece que 


vemo nacionalista chinês pela auto- 
womia politica social e religiosa do 
Tibete — declarou o informador do 
Departamento de Estado. 
Interrogado, por outro lado, sobre 
a denúncia do acordo de 1951, pelo 
Tibete com Pequim, de que fazem 
menção certas notícias de Imprensa, 
o informador acrescentou que Was- 
nington não reconheceu nunca «o 
pretenso acordo pelo qual os comu- 
uistas chineses privaram o Tibete de 
autonomia política que conhecia de 
longa datas, O informador declarou 
por fim, que não estava ao corrente 
de fornecimentos de armas pela Chi- 
na nacionalista ao Tibete, em espe- 
cial por meio de paraquedas. — F. P. 


fol escolhido como objectivo pela ar- 
tilharia chinesa? A sublevação de 
Lhassa foi acto de alguns desconten- 
tes ou é o princípio de uma sublevação 
nacional? —F. P. 


O AUXILIO DOS NACIONALISTAS 
CHINESES 


tigo enviado de Roma. 

«Tomaram esta decisão numa 
conversa telefónica entre Roma e 
Colónia, no dia 16 de Março, mas 
ainda não fixaram o dia do casa- 
mento» — acrescenta o jornalista, 
que indica que foi «por acaso» que 
soube dos projectos secretos da an- 
tiga imperatriz e do principe romano, 
«Para chegar a esta união — 
acrescenta o jornalista — é preciso 
vencer dois obstáculos temíveis : por 
um lado a oposição da coroa iranesa 
que intimou Soraya a desistir da sua 
viagem à Roma, e, por outro, a des- 
conf'ança do Vaticano e da Aristo- 
cracia romana a que Orsini pertence, 
para com uma princesa muçulmana 
que não se poderá converter fácil- 
mente ao catolicismo». — F. P. 


A PRINCESA DIVERTE-SE COM 
OS RUMORES 


ROMA, 26 — Enquanto o rumor 

duma possível conversão da prin- 
cesa Soraya ao catolicismo, levanta 
viva emoção entre a Sociedade ro- 
mana, e a colónia iraniana de Roma, 
a ex-imperatriz e a mãe passaram 
o dia de quinta-feira em repouso nos 
seus aposentos. 
A princesa fez ler os jornais ita- 
!anos e alemães, divertindo-se por 
vezes com os rumores que circulam 
a respeito da sua permanência em 
Roma, especialmente a propósito da 
+Sumptuosa recepção» que o prin- 
cips Orsini deve dar. 

Informa-se mesmo, que o ves- 
tido que a princesa levará naquela 
noite, será branco. Diz-se mais que 
na lista dos convidados figuram nu- 
merosos eclesiásticos, o que deixa 
ev'dentemente compreender que os 
rumores relativos a uma conversão 
voderiam ter qualquer fundamento. 

No final da tarde, a princesa, 
trazendo um conjunto verde - jade, 
dum grande costureiro parisiense, 
tomou chá com amigos iranianos. 
à noi um funcionário da embai- 
xada do Irão veio buscá-la, assim 
como à mãe. 

O dia terminou, deste modo, sem 
que a princesa tenha visto, pelo me 
postos mente. o príncipe Orsini 

e 


TAIPE, 26 <O Governo naciona- 
lista chinês deu continuamente auxi- 
lo e assistência ao movimento anti- 
-«comunista tibetano», declarou hoje, 
oficialmente, Chen Cheng, vice-prest- 
dente da República e Primeiro-Minis- 
tro da China Nacionalista. 

«No entanto — precisou — não fot 
possivel auxiliar o necessário para 
permitir a esse movimento fazer face 
à actual situação, em virtude da dis- 
tância a que se encontra 'o Tibete. O 
Governo nacionalista — acrescentou 
— fará tudo o que puder para vencer 
as dificuldades e fornecer aos insur- 
rectos tibetanos o auxílio de que ca- 
recem», 

Precisou, por outro lado, que o Go- 
verno nacionalista estava em contacto 
com os movimentos de resistência co- 
munistas formados nas províncias Il- 
mitrofes do Tibete e que facilitaram 
os levantamentos que se deram nessas 
províncias, em especial em Março e 
Julho de 1958. 

Quanto à situação actual no Tibete, 
Chen Cheng afirmou que se 0s comu- 
nistas tinham provisôriamente o do- 
mínio em Lhassa, se encontravam, por 
outro lado, cortados da China pelas 
forças rebeldes que ocupam toda a 
região fronteiriça. Precisou, também, 
que numerosas tribos se tinham jun- 
tado aos guerrilheiros «Khamba» e 
que «guerrilhas» chinesas converglam 
para o interlor do Tibete, a fim de 
auxiliarem os revoltosos tibetanos. 
=P. P. 


O RELATO DE UM COMERCIANTE 
TIBETANO 


CALCUTA, 26 — Várias centenas 
de «khampasy morreram nos comba- 
tes de Lhassa, informa o correspon- 
dente do «Statesman» em Gangtok, 
capital do Estado tampão de Sikkim, 
citando um comerciante tibetano che- 
gado hoje a Gangtok, vindo ae 
Yatung 

O mesmo comerciante confirmou 
relatos provindos ontem de Dar” 
iseling, pelos quais os rebeldes te- 
riam conseguido fazer evadir o Da- 
lai Lama, que se encontraria são e 
salvo entre eles. 

Segundo o jornalista indiano, este 
passo poderia trazer uma progressiva 
axtinção da revolta. 

De Gangtok desmentem-se hoje 
que tenha morrido nos combates em 
volta do consulado geral indiano um 
merabro daquele consulado. Por ou- 
tro lado, uma caravana de mulas 
chegou a Gangtok, vinda de Yatung 
e outra partiu para o Tibete com 
mercadorias indianas, o que parece 
ind'car um regresso à calma. 

Em Nova-Delhi indica-se de boa 
origem, que a calma regressa com 
efeito râpidamente a Lhassa e ar- 
redores. Os combates antes teriam 
acabado. No entanto, faltam porme- 
nores ainda sobre os acontecimentos 
que se deram na capital tibetana. 
durante os últimos dias. — F. P. 


A ESMAGADORA SUPERIORI- 
DADE DOS CHINESES EM 
LHASSA TERA SUFOCADO 

A SUBLEVAÇÃO ? 


NOVA DELHI, 26 — Crê-se saber, 
de boa fonte, que o Governo indiano 
não recebeu, até agora, notícias do seu 
Consulado Geral da capital tibetana 
com a informação de terem terminado 
os combates. Mas, de resto, é verosí- 
mil que a sublevação tenha sido sufo- 
cada, dada a esmagadora superlori- 
dade dos chineses em Lhassa. 

Consta, por outro lado, que as au- 
toridades chinesas impuseram naquela 
cidade a «hora de recolher». No en- 
“anto, se é exacto que a luta em 
“hassa terminou, o facto não quer 
lizer que a resistênci 


AS REPERCUSSÕES DAS NOTI- 
CIAS PROVENIENTES DO TIBETE 


WASHINGTON, 26 — Numa de- 
claração publicada hoje, o secretário 
interino, Christian Herter, afirmou 
que ficou «profundamente chocado» 
com as notícias provenientes do Ti- 
bate referentes «à supressão sem es- 
crúpulos das liberdades humanas na- 

U os esfor( s comu- 


Violento ciclone a nor- 
deste de Madagascar 


TANANARIVE, 26— Um violento 
ciclone, o quinto no espaço de qua- 
tente & cinco dias, provocom a morte 
de nove pessoas. Duas meninas dé 

sacas, oras, menta 


mstituiç glosa is; É 
Christian Herter declara segu'da- E E 


mente que o Governo de Pequim, o : 

«pelos seus estorços impiedosos para | NAÇÕES UNIDAS, 26 — Ham- 
a eliminação de qualquer individua- | marksjoeld, RSeaEáRiO Pera da CR 
i lores humanos no seu | que se encontra actualmente na U. 
pa ce R. S. S., dirigir-se-á na sexta-feira 


impé: aviolou o acordo de 1951, ABS ENS (mssEN age cs 
comprometia a respei- | par: , no egro, para se 
do tê E avistar com Kruchtchev, — anuncia- 


itonomia religiosa e cultural 
ST potes — F. P. ” ç -se na sede da organização interna- 
cional. — F. P. 


DALAI LAMA FUGIU DOIS DIAS 
Decarações do rei Hussein 


ANTES DE PRINCIPIAREM 
»— (Cont da La página) 


Mananara, na cost: leste do 
dagascar, a trezentos quilómetros de 
Tamatave, onde ficaram destruidas 
oltenta por cento das casas, — F. P— 


e é provável que 

É que nos últimos três anos 
adoptaram os combates de guerrilhas 
contra os chineses, ponham brus 
mente fim à sua actividade. — F. P. 


ADMITE-SE QUE O TIBETE 
TENHA PROCLAMADO A 
INDSPENDÊNCIA 


NOVA DELHI, 26 — Corre nesta 
idade a notícia, sem possibilidade 
de se verificar a sua exactidão, de 
que o Tibete teria proclamado a in- 
dependência. Entretanto, círculos ge- 
ralmente bem informados não lhe dão 
crédito. 

Esta manhã, no Parlamento, e 
contrariamente à expectativa, o Pri- 


Torrente de refu- 
giados iraquianos 


em território sírio 


DAMASCO, 26 — O Governo ira- 
quiano ordenou, hoje, o encerramento 
da fronteira, entre o Iraque e a pro- 
víncia síria da RAU, com o propósito 
de conter a torrente de refugiados 
iraquianos em território sírio — —In- 
forma o <Al Nasr».— F. P. 


OS COMBATES 


CALCUTA, 26-—De acordo com o 
correspondente do «Statesman> em 
Darjeeling, a «Rádio chinesa de 
Lhassa» teria anunciado que o Dalai 
Lama fugira da capital tibetana, 
dois dias antes de começarem os 
combates. Citando «Fontes dignas de 
confiança», o correspondente precisa 
que o Dalai Lama não atravessou a 
fronteira indiana, mas que se encon- 
traria ena companhia de combaten- 
tes da resistência tibetana», no Sul 
do país, num local de onde fâcil- 
mente poderia refugiar-se na União | 


Iraque, não era mais do que um as- 
pecto daquele plano. 

— No entanto - acrescentou — 
não crelo qu o mundo árabe seja ter- 
reno favorável para o comunismo; 
nem que o nacionalismo árabe se 
preste a uma verdadeira aliança com 
ele, 

O Rei Hussein fez-se apologista do 
nacionalismo árabe, fundado sobre o 
respeito mútuo e ur sentimento de 
solidariedade na dignidade. Finalmen- 
te o soberano jordano declarou estar 
convencido de que o auxílio america- 
no ao seu país constitui «um verda- 
deiro investimento a favor da paz». 

-F. 


quer declaração a respeito do Tibete. 

Nenhum parlamentar, por sua vez, 

lhe fez perguntas sobre o assunto. 
P. 


Traficantes que fabr 
cavam dólares falsos 


ISTAMBUL, 26 — A polícia turca 
prendeu um grupo de traficantes que 
fabricavam dólares falsos. Apreende- 
ram-se 3.600 notas falsas de 50 dóla- 
res. As autoridades não indicaram 
a identidade dos presos. As notas 
eram impressas perto de Paris e en- 
viadas para o Médio Orlente. — F. P, 


OS NEPALESES ESTAO 
PREOCUPADOS 


KATMANDU, 26 — <A luta ar- 
mada começou em Lhassa em 19 de 
Março, às duas horas da manhã, e 
começou a decrescer em 22 de Mar- 
ço» — anuncia o primeiro boletim ofl- 
cial sobre a situação no Tibete, publi- 
cado hoje pelo Ministério nepalês dos 
Estrangeiros. 

Aquele boletim indica que foram 
pedidas garantias ao governo popular 
Chinês para a segurança dos nepa- 
leses, que se encontram no Tibete, Es- 
tas garantias foram dadas e os nepa- 
leses estão sãos e salvos, 

<Se bem que os acontecimentos no 
Tibete sejam um assunto puramente 
interior» — acrescenta o boletim — o 
governo nepalês espera que a ordem 
e paz sejam rapidamente restabele- 
cidas». 

Sabe-se, por outro lado, — segun- 
do informações de origem oficial e 
particular chegadas a Katmandu — 
que o Dalai Lama não teria deixado 
o Tibete, — F, P. 


OS BUDISTAS REFUGIADOS NA 

AMÉRICA PROTESTAM CONTRA 

OS DESVARIOS DOS CHINESES 
NO TIBETE 


FARMINGDALE, 26 — Um gru- 
po de refugiados «Kalmuks», que vi- 
vem nos Estados Unidos desde 1952, 
enviaram uma carta ao secretário 
-geral das Nações Unidas, protestan- 
do contra a atitude dos chineses no 
Tibete. «Nós «Kalmuks» budistas, 
que conseguimos sobreviver ao torror 
comunista — diz a carta — sabemos 
como os comunistas da União Sovié- 
tica trataram o clero budista. Toaus 
os sacerdotes budistas foram exila- 
dos e foram deitados abaixo todos 
os templos, escolas e seminários bu- 
distas. 

«Protestamos contra tão bárbara 
atitude para com a fé budista no 
Tibete, Pedimos aos Estados Unidos. 
ao Departamento de Estado e ao 


Indiana, se necessário. — F. P. 
+ 


NOVA DELHI, 26 — Crê-se sa- 
ber em Nova Delhi que Gyalo Thun- 
dip, irmão do Dalai Lama, que resi- 
de em Kalimpong há alguns anos, 
chefiaria a delegação tibetana que 
deve vir à capital indiana pedir o 
apoio de Nehru. Parte da delegação 
partiu já de Kalimpong, ontem à 
tarde, de comboio, e o resta deve par 
tir hoje. 

Segundo parece, esta delegação é 
numerosa, pols que a maioria dos 
tibetanos que vivem em Kalimpong 
e vizinhanças, manifestaram o de 
sejo de fazer parte dela. Os: repre- 
sentantes tibetanos estudariam a 
nossibilidade de lançar um apelo » 
favor do Tibete, aos Chefes de Go- 
verno das cinco nações dv Pactu le 
Colombo — Índia, Paquistão, Ceilão, 
Birmânia e Indonésia Por outro lado, 
grande número de tibetanos que vi 
vem na União Indiana, enviaram te- 
'egramas a Nehru, pedindo-lhe par: 
intervir de modo a garantir a segu 
rança do Dalai Lama. — F. P. 


————— e e<— 


Os dirigentes trabalhistas ingleses 


interpretam como verdadeiro êxito 


a vitória na eleição parcial 


DE NORFOLK 


LONDRES, 26-—A vitória traba- 
lhista na eleição parcial numa cir- 
cunscrição eleitoral de Norfolk mo- 
difica sensivelmente as perspectivas 
das próximas eleições gerais — aflr- 
mam os observadores políticos, pois 
esta vitória deu-se precisamente 
numa circunscrição marginal onde o 
mais pequeno movimento de opinião 
pode decidir os resultados das elel- 
ções. 

Os trabalhistas — na opinião dos 
observadores — demonstraram que 
os cálculos feitos pelos conservado- 
res, acerça do efeito da viagem de 
Mac Millán a Moscovo foram exage- 
rados. 

Os conservadores que defendiam 
a realização de eleições em Maio ou 
Junho deixaram de ter razões para 
se apressarem. Pensava-se nos cir- 


culos políticos que Mac Millan, que 
tem poder para fixar a data das elel- 
ções, caso fossem antecipadas, as 
preferiria no Outono. Esperava-se 
com efeito, a vitória dos conservado- 
res em Norfolk para fazer pressão 
para a realização antecipada uvas 
eleições, 

Agora, vê-se que muitos deputa- 
dos conservadores, se arriscaram em 
eleições gerais, a perderem o seu 'u- 
gar. Quanto aos trabalhistas o resul- 
tado destas eleições parclais, tem o 
aspecto de um verdadeiro triunfo e 
é assim, aliás, que os dirigentes tra- 
balhistas o Interpretam. — F, P. 


A carruagem-cama 
de Goering 


transformada em vagão 
anitário 


VIENA, 26 — A carruagem-cama do 
marechal Goering, especialmente cons- 
truída, transformada em vagão sani- 
tário, val transportar os peregrinos 
doentes para Lurdes. Este vagão terá 
vinte e quatro camas. —F. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7º página) 


Nada pode interromper a partida de cartas de Ferd'nand bombeiro...! 


ue 


4 Sexta-feira, 27 de Março de 1959 O Comércio do Porto à 


TARDES 6 ANOS 
NOITES 12 ANOS 


Tel 23782 Às 15,30 e 21,90 


C O, L 4 Ay É U Nalo ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


DA OBRA DE 
TELEFONE, 25196 FORMOSO 
es TEL. 42355 
AMANHÃ, às 15,30 e 21,30, ESTREIA da E EL 


GRANDE COMPANHIA INTERNACIONAL DE CIC "ope e DO REI DOS REIS 


AMANHÃ — Às 15,30 e 21,30 
Grandioso Espectáculo de ARTE, ALEGRIA, EMOÇÃO, MOVIMENTO e DISTINÇÃO 


hetes a venda 
para a 1.º semana 


ESTREIA GLORIOSA de uma obra 
cheia de Bondade e Poesia Humana?! 


com PALHAÇOS, CONTORSIONISTAS, E É ; 
RUTH HANS 
EQUILIBRISTAS, ARIORMUSICAL Ao dElivernc-HoLT 
SALTADORES, : : j : MOLFGANG LESENEINER 


EXCÊNTRICOS, HOMEM-BAMBU, 


BAILARINA MUSICAL, 
FAZ-TUDOS, capitaneados » E BS 
por LUCIANO com a sua 0. Ea 


“Aço yo R mm q 3 Sessões 3 
BANDA CÓMICA DE ! ASTON FIL 
Música ÀS 16 HORAS A. 16-18-21,30 


ACROBATAS, 
CICLISTAS, 
ILUSIONISTAS, 


O CIRCO O ESPECTÁCULO QUE 


ii ESOM | TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


Classificações: SABADO Tarde e Noite — 6 anos Ã 
Es NOITES — 12 anos HOJE NÃO HÁ 
ESPECTÁCULO 


ai een 
DE GAIA 
Senhora do Pilar 


Todos os anos, por esta al- 
tura, acodem-nos à porta alguns 
devotos da Nossa Senhora do 
Pilar. Vêm pelo mesmo: a sua 
romaria há tantos anos inter- 
rompida. Ralados de saudades 
da velha festa, entristecidos 


SÁBADO DE ALELUIA 


JOSÉ MIGUEL APRESENTA EM 


ESTREIA a 
A REVISTA À PORTUGUESA 


VINHO NOVO 


PREÇOS PARA SABADO E DOMINGO: 
Cadeiras desde . 20500 
Camarotes desde .. 60$00 
GALERIA 9$00 e GERAL 7$50 


Por Terras da Beira Baixa 


ravilhoso processo de aquisição de 
terrenos pelo povo de Malpica do Tejo 
e sua divisão e distribuição, vamos 
tam a riqueza agrícola da zona, com | dar a seguir a relação das proprieda- 
a parte pecuária constituida, sobre- | des adquiridas, área, seu custo apro- 
tudo, por gado suíno e ovino. ximado, número de parcelas, lotes ou 

Entrando em detalhes sobre o ma-| sortes e ano de compra. 


BILHETES A VENDA 


D—p (Cont da La página) TE 


UM FILME RISONHO E ENTERNECEDOR 


* PRÓPRIO DA QUADRA DA PÁSCOA * 
TARDES E NOITE DE SABADO — 6 ANOS 
NOITES — 12 ANOS 


Excl.l CASTELLO LOPES 


O MAIOR ÊXITO DOS ÚLTIMOS ANOS 


PARA MAIORES DE 17 ANOS — BILHETES À VENDA 
(VEJAM ANUNCIO DE SABADO) 


jo de herdades pelo povo de Malpica 


Compra e dir 


E 18 É pelo desinteresse e ingratidão 
Es 85 F 8u E dos homens, estes devotos soli- 
o 2É EB 8 8 É s citam, mais uma vez, algumas 
z sê sÊ E sê 8 palavrinhas nossas em favor do HOJE, devido. à. solenidade. do dia; 
a s 3 Sa 5 restabelecimento da tão popular 3 
q e ês é = 8 somariitqiio Gras nesão (temo NÃO HA ESPECTÁCULOS NESTE CINEMA 
ê a - não muito distante, a grande AMANHÃ 
A festa da vila. E a nós mesmo id li d lh M Í tr d y o 
quo] ria dis vas co somos o amo | Martine Carol comprou | | so cu = a 2ie memo | | 0 presidente do concelho de administração dos Serviços | ERRADO DIANA! As 9 e/4ã 7 anos) 
1932 Andreus .. 00 219.000800 220 rena uma Maternidade go pedia pola serao a bosta E s T R E I A 
1934 Couto do Alberto e Baldlo .. 150 60000500 120 romaria e, so não todos os M ali d d Fl (tri y Il Á d ( dl E 
dot Ca npastlfar curas DO MOO TO 1000800 Marino Caro, é genti astra | | an0o, ama: oK outro ver fomos unicpalizados de Electricidade e Agua, de Gon ora ' - Companhia do Teatro Nacional Popular 
1948 Monte dos Judeus 600 2900000500 150  20.000500 Eron ON Tn vasiÃe ali ver e sentir a alegria da mul- TEL, 23449 
——— oia [rantodts irao te tidão. Para além da festa reli- SONDOMAR, 26 — Os Serviços Muni SOB A DIRECÇÃO de 
festado o mat carinhoso interesso) | qr roma do devoção e | | polizados do Elecircidado o Aguo, d ã FRANCISCO RIBEIRO 
pela vida e a situação da infância) | q Ulm Hrérgico: tina- asc dino dam Mu quela homo Primeira Representação da célebre 
dp derrohdo(d montes e renda al à im” desenvolvido uma extraardinária | reali irem sort ii 2 partes o 10 quadros de, 


do Eis e 


A “onde do 

pital investido mi re todos estes pormenores curiosos, são é ad sociais consta iNada gre- leste concelho, prestaram ontem, ado ido o cômedamenta nas 
coripras, com 5 regularização das | inéditos e revelam Um esplrito au. derio VI de Pare, Martine | | mente, Ainda permaneco em | | cida, honencotm, oo, prevden fo tau| e 0/97 Leste Bb eno esa ; 
escrituras e partilhas montou a mais | truista e at Gra: na sim Carol foi a artista francesa que] | ns a recordação desssas tardes Andrade, durante 0º qual” foi. descerrado o | riuse dapois:0 criação de novos e sopériores (1) D I á R I (1) 
de 4.000 contos. Para uma aldeia po- | dade moderna difícil de encontrar, do dinheiro ganhou no ano pas. | | quentes de Agosto em quo ma 
bre e constituida por gente com bai- | mas que, aliás, são prêgados e ensina- o anão “ou declarações que | | távamos a sede com a deliciosa D E 


xas posses, é deveras surpreendente, | dos pelo catolicismo. melancia, numa ou noutra som- Ra ! k ato E 
como fol possível arranjar uma soma | Oxalá este exemplo inédito do bom fes à repartição do Financos do) | jo acolhedora da escarpa da E E No ANNE FRANK 
tão avultada: povo de Malpica do Tejo, que se orgu- Ei ao : ; ; : 


Serra... rd aa 
E ainda há a notar que as impor-| lha do seu bairrismo e progresso, — — Realmente, recordando o es: : É ) E ; E Veribs portugusra do Luis Galhardo 


tâncias não estão actualizadas, pois | frutifique por todo o País para mino-| SA DA BANDEIRA — Amanhã, a Com-| | plendor desta velha festa, cuja : : o Francisco Mata + 
doutro modo o capital investido com | rar a situação de tantos desprovidos | panhia do Teatro ABO, de Lisboa, avre- | | fama era grando o quo atraia ; RES g E j 
as cotações actuais da moeda, subiria | dos bens de fortuna, e assim na paz | inumretada por um valioso conjunto de | | ali milhares de pessoas, vindas É : Ma F : E com MARIA ARMANDA 


considerâvelmente. e por meios simples e económicos, | urtistas populares, do qual eo destacam, de todas as terras em redor, 6, E EP 3 : o na protagonista 

No que respeita à última compra | conseguir-se uma melhor distribuição | entro outros, Aida Baptista, Antónia Men- | | sobretudo, do Porto, confrange : fa ; : | ; ET SS 
e divisão do Monte dos Judeus há a | de algumas riquezas. do O a a pas | | ver passar os anos sem que se ; o oa ara ; aê eo mi dd. 
referir um facto curioso e humanitá-| Estão pois de parabens os Malpi- | Vi adido Vols & Palo é nirda, restaure a popular romaria. Se 3 E RES R 
rio e que se deve à autoridade dis- | qunhos e aqueles que-os têm auxiliado | Leonia Mendes, o actor cómico Raúl Sol- há que apelar para o bairrismo E o x ç E e a e 
trital de Castelo Branco, ao sr./a resolver os seus problemas sociais | nado e a vedeta italiana do disco, rádio) | gos gaienses, não há dúvida que 4 Eder | 
Governador Civil. em conjunto, com tanta simplicidade | * laio o o e 21,50: 0 filme | | se fmpõs de certo modo o in- eae Reto Es 

Com efeito, o Governo Civil resol- | e equitativamente. O q o Goa | | teresso o a boa vontade das for- ' | LFosErINA sva | 
veu acarinhar e auxiliar a iniciatiova Uma zona que possui povo deste, | de Mille, com interpretação de J. H. ças vivas e das autoridades do > MARIA ARMANDA = ————E ção 

t | FERNANDA DE SOUSA | 


Was er. 
.do povo de Malpica, oferecendo 100] tem direito no reconhecimento de| Warner" | areia do <A Família | | concelho para que as festas da 


contos para a compra da herdade e |todos ! 7 Américas», filme do tes vila voltem a realizar-se. E pos- 
benefício dos mais humildes e neces- é hemorismo. >! Um filme do fOBAPA | | stvel com a colaboração de to- ISABEL DE CASTEO * MARIA JOSE * LILI NEVES 


sitados habitantes da aldeia, Deste bd U — Amanhã, às 15,50 e 21,30: dos dar à vila, de novo, as suas k q | RIBEIRINHO | 


modo foi resolvido contemplar 40 po- q io: RARA ADO opashia Internacional de) | fostas tradicionais. E Gaia não ES - 
Eres, à cada um dos quais cove o Asilo por igas | fixo cm peito cantinas seo: | | tem uírs For tuo mesmo, do : TEUIS DE Camros À 
o terreno correspondente a 1/8 parte Abandonadas torcionista, trio musical, saltadores, bai lembrarmos novamente esto vo- O descerramento da fotografia do homenageado, sr. dr. Porfírio de Andrade FERNANDO GUSMÃO OSTA FERREIRA 
larinas music e faz-tudos. Fr ES y” 
ani o a a de) 1) DS Sr POR: | co po mio fa, a gras Rara eo a 
ram reservados 4 lotes, 05) mesmo mês de Abril, assumirá os | panhia do Teatro Nacional Popular, sob par que ia, Joan e: pura, lo na sede dos mesmos Servis egorios pe quado, ana a pa ARMANDO CORTEZ CARLOS WALLENSTEIN 
quais foram divididos pela comissão | unções fd mordomo, de, mês à direcção artística do Francisco Eibeiro | | Nossa Senhora do Pilar sejam soperiors pelo. presidente do conselho JOAQUIM ROSA º FERNANDO MURALHA 


de compra da herdade em 8 partes Endledo ee u, dedicad é o, - nation com a peça «O Diário de do novo restauradas, para sa- 

cada um, para assim poderem distri- | mendodor Joaquim José Lou anne Fred tisfação dos seus constantes de- 
g rante muitos anos, exerceu os funções de pre- | TRINDADE — A's 15,50 e 21,30: 0 k E 

buir por sortelo 0 terreno correspon- | five Tuoiinorso ficando bem vincada «| filme «Viena, cidade dos" meus sonhos», | | votos e para honra do concelho. | | pão de doa Came do Câmera e lodo o | sos sempre mosndo em banetleio” dor eia 

dente que coube a cada um dos mais | suo acção benéfico. com Erika Bemberg e Adrian Hoven. funcionalismo com os seus directores e chefe | servidores. 

necessitados. BATALHA — A's 15,30 e 21,30 o filme dos Serviços Administrativos O sr. dr. Fer- Referiu-se, depot, demoradomente 6 acção 


e — | em cinemascopo «Festival de Tom e a nando da Seobra, Androdo Silv, filho do ho-| do ar; dr. Porfírio de Andrade nos Servi 
o AURA Delegação Gohdnatiaia x nº 2 A comunhão pascal dos | mensgesdo, procedeu ao descorramento do | Municipolizodos durante os 13 anos da sua 


Sorry 
= GUIA DOURO — A's 15 c 21 horas, Doar ordeno de contato aunddnk | nas ponto gu dese quad a d 
Peanco,iprosede/m fuma! ioquérita dam di R G A N IZ A [R | 0 o filme cojorido «Os dez mandamentos». doentes do Sanatório | cio do paid o iintado Ler "uma | polo reino detemovido no sporeisosnanio 


administração, outro factor que obrigo o 


da Secretaria, sr. funcionalimo dos Serviços Municipalizados o DOMINGO DE PÁSCOA — Tarde 4 horas k Noite 9 o 45 


Bllhetes à venda 


Tarde 3 em ponto * Noite, 9 em ponto (12 anos) 
O GRANDE ESPECTÁCULO DA PASCOA! 


Malpica para apurar quais os habi- 'LIMPIA — A's 16,50 é 21,30 : o filmo de D. Manuel II salva de palmas, tendo nessa ocasião sido | da distribuição eléctrica em todo o concelho 
t toa ; re 2 mem | <O Arquiduque o a Costureira», comédia oferecido um ramo de flores pelas funcioná- | de molde a dar um grande impulso 6 lavou- 
fes a pol re Eai Erusical, com Sonia Ziemann o Iudol! | a capela do Sanatório de D. Manuel IT ss, que, trebolhom nos. reféridos Serviços | ro, à indúsíria e co comércio de Gondomer, 
cão das mais hu! . e aci » unicipalizedos. jando assim mais propriedade e tornando 
autoridade administrativa, o pároco CMBPORATIVA) o sor | e geo pt o | mi nc o da, gl, gta: | DO o ao de o 
) : | reano. Barroso, “chefe iços” Admini orador terminou. dizendo “que. naquela 
Qdo atas Ch di fo qilme eToselito O pequeno Pastor». Com | marhada a cânticos pelas enfermeiras, o iraivon, que num Breve discrio firmou que | homenagem os funcianórios dos Serviços uz VISTAVISION TECNICOLOR 
a, a Comissão de compra do Monte | “mecenas air E EalpasitinHo; tão do Sanatório, | 6s agradecimentos e o, homenagem que todo | nicipalizados  pretenderam manifesto a 
” E CARLOS ALBERTO — A's 15,50 6 24/15 | Fev. Saleucirinho caro do natánio: | 9º funcionalismo. daqueles. Serviços. Municipa- | dr. Porfírio de Andrade o preito da sua fé; rEL. 2278 Maravilhosa realização de CECIL B. De MILLE 
dos Judeus e alguns homens mais idó- os filmes «Ataque», com Jack Palance; e | que, ao Evangelho, proferiu uma brilhan- pa dest ha hi T 
neos, fol feito o sortelo das 40 parce- GRÉMIOS sópartaco» com Mesmo Girotii o Gianna | to prática. Acompanhou as cerimónias o fizadei Gs Ae a tas reina da Balevra o diracor-legado 00099D0209000060000900990 
las que assim ficaram a pertencer aos ii a rev. José Rodrigues da Costa, abade de |, há muito estavam na decisão de todos os | dos mesmos Serviços, sr, José Bessa, 
respectivos contemplados. Grémio Regional dos Industriais * j Matamude. Assistiram o director, sr. dr. | que trabolhom naqueles Serviços. Aguardava- | breves palovras repassados da malor' áince- Tel 21533 — Tarde, 830 — Noite, 9,30 
Deste modo e com este valioso au-|. de Alfaiataria e Costura do Norte «Teatro e pecime tal sa Porto» | Mário Cardoso, e demais médicos que ali gidodo, Egito ealantou sm ccrão do ar. dr. ) ri — 12 ANOS — 
vi tu viço, assim col d; orfírio de Andrade, classificando-o «: 
xilio do sr. Governador Civil do Cas- a dE VS De mauávca devarsira Famílias e o pessoal do sanatório. | ma grande amigo e adiirvel contro dos bem UM BRINDE DA PASCOA! 
telo Branco, foi possível distributr Ea No dia 3] do corrente, dorá um espectá- 0 Q público. 
a ras da e mio. publicando” pera | culo, no, Teatro Garrett, é Teatro Experimen- Atropelada por um cost, Slimo, falou o homenogendo, que, SONIA ZIEMANN RUDOLF PRACK 
Monte dos Judeus, pelos mais humil- | º efeito o respectivo relotório. fo! do Porto, que representará o drama em tomóvel aquela inesperada homenagem lhe hovia cou- 
Santas de MEpToa isto von | . Procurou” ionor os dificuldades. que, im-| tra aclor «heqoiom, Esto repruvantaçõo automóvel e a Pa petan 
pica. to do referido ganizada pelo Clube al Povoense, de- Foi socorrida, no posto da Cruz Ver- 26 mo dos Serviços, ipalizados, o colabora 


q à di 3 Ny vendo os sócios requisilarem os seus bilhetes MARÇO, 

humanitário gnches do, pofoaio. | CRM seio sai, es | E srs a lo do Gê ) olhe Rath aa ra Vira, de & avos SRD | Pd a a 
768, s , ! 

norada a situação económica de 40 | foi, Problema que ficou em porto solu.| L com ferida contusa na rótula direita, por SEMANA. E lanventes, O que concoran sara! doida Pros AGRACAEOE aBnçe PER pes rag 


A e grande desenvolvimento e oxponsã 
Outras decisões adoptou, sendo agora seu Um morto e três ter sido atropelada pelo automóvel EG-| pm todos os templos da cidade o com | Seresar que ora como te encontrem mor: | VO0000000004 ses 


rincipal objecti lebração de um con- -19-92, duzide af - Emídio Fe - 7 
dolo do Habalho,. a q FPS Ea é Eleger Dllraisa do ipretane Li ca Pego Rselisartada, fados vão sotisfozando plei lo O concelho 
» Às “contos, que acompanham aquele do- feridos pda » ojo as, festas do, Quinta-íeira Santa, | do Gondomar. —€. 
cumento elucidom sobre a vida do Su o ” efectuando-se à , as tri jonais vi- = 
US C. Acidentes sitas de ierejas, das quais algumas se TRI 
| | Patas Spa dE i encontravam com magníficas ornumen 
Sindicatos Nacionais | num desastre de viação Vítimas de acidentes, foram socorridos | ções, principalmente a dos Erades Gapu- | Em Lourenço Marques TELEF. 24412 
RS ocorrido na estrada popa ca EE sue Daio sei ohtnhon jeca Mania inato santas pá ora qu As 15,30 e 21,30 — M/12 
Empregados de Escritório Imeida, de 46 anos, do lugar de S, Tiago, | com à presença do er. Arcebispo po s a As 15,30 e 21,30 
O 3: Festival Gulbenkian do | bla ba Olveie Go, Douro, com ferida ineia nh | cat, com bênção dos Bamtos Oleo à) Ciclista colhido mortal- O o comparáveis o” | ESPECTÁCULO PARA TODOS 
Música realizar-se-á em Os associados interessados podem apre- LOURENÇO MARQUES, 26. — | mi reita; e Fernando es da ha, tarde, pelas 17 horas, Missa de Coena | mente por uma caminheta ps s 


na secretario, o relolório e as contas - | de 18 anos, da Avenida do Marechal Car- 
Junho, em Lisboa, no Porto de Previdência do Pestoal, da, In. | UM automóvel conduzido pelo Mecê- | mon, com ferida contusa na mão direita, | Domini, alocução, Lava-pedos o comunhão, 


e em Coimbra e Comércio de Produtos Químicos | nico Manuel Alves Picoto, que levava tendo assistido muitos fiéis, além do ca- LOURENÇO MARQUES, 26. — 


VIENA — Cenário drmu história | Nas Matinéss e Noite de sábado 
encantadora têm entrada os maiores de 


é Farmacóuticos. em sua companhia um súbdito chinês| — ——== = Ee | Pipo ailor Faleceu momentos depois de ter dado * anos — 
a a rep SEs dPE o pro E —————— e um servente indígena, este último Cruzada de Bem Fazer SESSÃO CULTURAL PARA entrada no hospital desta cidade, V | EN À y h I D À D E 
Coimbra, o 3.º Festival Gulbenkian de de nome Machanga Cuissa Moises, ENFERMEIROS José da Conceição Nazaré, que quan- 


Música, com a participação de duas exce- Anuário do Porto quando na estrada de Marracuene DO PORTO 


lentes orquestras estrangeiras, a Philhar- seguia a grande velocidade, voltou-se, do seguia numa bicicleta motorizada 


foi colhido por uma caminheta, que 


DOS MEUS SONHOS Festival de TOM 


Sob a orientação dos enfermeiros gé- 


monia Orchestro of England é a Orches- - E Esta cruzada vai vestir, dentro de dias, | rais, ers. José Pinto Teles e D. Delmina br 

Tede Enanebr qó Fiona Grerer:] | — Santos Viseu | | para evitar atropelar um ciclista inc) pafl guie einção pobres do ist) Soria, relzgno no tlão,nobro dos | era. conduzida pelo sr. Paulino da | BB Uma tenlização de Will Fors |) JERRY n.º 2 
tra Sinfónica Nacional e do Quarteto de) - : E pi a dígena, indo depois: embater violen-|-go Porto e realiza, também. na mesma Hospitais, da Universidade, uma sessão | Costa Correia. — LUSITÂNIA. com ERIKA REMBERG dl 
as Col a ER A Referente ao ano que decorre, foi tamente com uma árvore, data, o casamento civil e relígioso dos | cultural destinada a enfermeiros, em que = e ADRIAN HOVEN CINEMASCOPE 


mes sobre Re- 

cado mais um número do Anuário do O servente indígena morreu a ca- vais da primeira criança nascida este | foram projectados dois fil e GRANDE N ME 5 
Egdrg de, Poças Branço, máximo, Eve, | Senior Vito, pubicação, de mui meee.| minho do hospital, O aubdito chinês | 155" tantam Vastbads € orfegia os | tuto” Botânico er Portóeal 77” Jotê i “o SACO e AGFACOLOR | prog 0040 R 
violinista Natham Milstein, os pianistas | ini & destacado utilidade que há muito e | cuja identidade se desconhece, o con- |.esta ' cruzada. ETR À Clube Fenianos Prog. EXOLUSIVOS TRIUNF RS GOEDWEN NR 
Geza Anda e Van Cliburn. 0 violoncelista NES tdos ossintes: uma” coleciênes | dutor do veículo, bem como o ciclista | Nos salões do Patronato do Bonfim | HOMENAGEM AO COMANDANTE o o Ê ER» 


Janos Starker e a cantora Tereza Ber- m je elementos úteis ao comércio e | ficaram internados com vários feri- | Sefó prestada, por esta cruzada, uma DO REGIMENTO DE Portuenses 


ganza. ignificativi ço 
É / mentos. — LUSITÂNIA. aES/ José do Bontin na qual colaboram INFANTARIA Nº 12 To: ATAQUE 
—-—— m o Grupo 10 do Corpo Nacional de Escutas E Realizou-se, há dias, o jantar de con- Jd | com JACK PALANCE 
É outros organismos desta freguesia Pre-| Por motivo da sua recente promoção | fraternização dos corpos directivos do - SPARTACO 


Teler. 24540 (17 anos) com Massimo Girotti 
—— As 15,30 e 2115 — anna Maria Canale 


De Vila Nova de Paiva 


] =| ao posto de coronel, a oflcialidade do | Clube Feni ortuenses, para início 
Ca R ID. a DE DONATIVOS «Amigos do Portos aidirá a estes actos o rev. abade d9 fre-| pa imento do Infantúria No 12, promo- | das festas do. a iisquantatio quinto 


veu uma homenagem ao seu comandante, | aniversário, que vão prolongar-se por todo 


RECEBIDOS ONTEM E DE MPANHA Oósar Pais Sonres, oferecondo-lho um | o mês próximo. O jantar efectuou-se no 
serao do da O | ua cmd jo et. dias] nd, cr io def ro mama 

. 5 ri 
Transporte dos donativos recebidos deste Janeiro 21.405$70 PERO onte, das Barcas, que ocorreu em | do corrente, pelas 10 horas. a sua pri- | menageado recebido os cumprimentos de | e toi presidido pelo er. dr, "David de 


De uma anónima da rua António Cândido, por alma de seu mares 
para as vitimas da catástrofe dos Guindais .... 
De M. A. N., por alma de seu marido, para o Lar 


2 do Março de 1809, realizarseão no do-| mera festa, vestindo e calçando trinta | todos os oficiais. 3 Almeida, presidente do conselho fiscal. 
"RS 9530 HORAS — Missa de sufrágio pelas | crianças pobres da freguesia. . ladeado pelas senhoras D. Maria da Con- 
gar dede metes Cotrástrofe, na Igreja Esta cruzada, que está desenvolvendo EXCURSÃO ceição Magalhães e D. Emília Ramos, 


100500 


assiNE « DULAVRADO 


de S, Nicolau, celebrada pelo consócio rev.º | 3 sua acção de carídade e beneficência, tendo proferido brindes o pr Y 
Portuguesa 20500 | Querubim Marques da Silva e Sousa, que na | espera, dentro em breve, realizar a sua dire ao Porto, passou hoje, | 05 srs. drs. Arlindo de Magal JORNAL AGRICOLA-DE MAIOR EXPANS. 
De Em direcção pi ATARÇO, 26 são) 
um anónimo para o Refúgio da Paralisia Infantil, destinado ao homilia, se referirá a luluosa efeméride. segunda festa, vestindo e calçando novas | nesta cidade, uma excursão do Grupo Des- | dente da direcção, Dario Ram UMA EDIÇÃO SUINZENAL DE 
folar das criancinhas .. a E 200$00 | As 10 HORAS — Alocução E prio criancinhas. Para isso é necessário que | portivo da Companhia de Seguros Impé- | Apolinário, Albano Basto, Napole! OS LOBOS — Os lobos têm assaltado E o a 


O COMÉRCIO DO PORTO» 


presidente da direcção, junto ao retál todos os habitantes da freguesia auxiliem | rio, que almoçon em Coimbra, tendo assis- | Vasconcelos, dr. Ruí de Figueired ps A re 
Exinos da Pomion ndo Ribeiro, seguida: de | a sua missão, de maneira à que os pobres d LohO 2: | com frea os rebanhos des! 
aee em 21725870 | deposição de flores, " se sintam menos pobres. CR raia IgA BÁ ro DSR | map aro pes a [ong ARS 


Y x dig “. E ' 


A transportar 


Semana Santa — Hoje realiza-se a impres- 


sionante e 


umptuosa 


procissão nocturna 


do Enterro do Senhor 


A Sé de Braga, a velha Se Primacia! 


t das Espanhas, é sem dúvida um dos 


maiores templos de Portugal, imponente nas suas três naves, que se estendem por 
cerca de 100 metros. Mas foi pequena, ontem, a Sé de Braga, no decorrer das ceri- 
mónias de Quinta-Feira Maior, nela celebradas. De manhã, até conclusão da Missa 
Crismal que teve início às 10 horas e terminou depois da bênção dos Santos Óleos, 
já a Sé esteve repleta. Porém, à tards, joi muito maior a concorrência de fieis que 
assistiram ao Lavapés, escutaram o Sermão do Mandato, proferido pelo rev. dr 
Pinto Carneiro, de Coimbra e estiveram presentes na Missa Solene do Dia. Na 
missa, via-se ainda larga representação das Confrarias do Santissimo Sacramento. 
da cidade, com os seus estandartes e insígnias. Também durante a tarde se registou 
enorme concorrência na tradicional visita aos templos e, entre os visitantes, foram 
vistos pela primeira vez em número considerável, elementos estrangeiros. Os far 


ricocos, a partir das 14 horas, percorreram 
«irmãos» da Misericórdia, fizeram girar as 


a cidade e defronte das residências dos 
suas ,matracas, chamando-os por .essu 


forma tradicional, usada porque desde ontem à tarde até à meia noite de sábndo, 


deixam de ser ouvidos os sinos na Roma 


Portuguesa, para a procissão da noite, 


a procissão do Senhor «Ecce Homo» ou dos fogaréus, organizada por aquela institui 


ção e que saiu cerca das 22 horas, presidida 


pelo sr. Bispo Auziliar da Sé Primaz 


A procissão, precedida por dezenas de penitentes que envergavam túnicas roxas. 


apresentavam o rosto coberto com capuz da 


mesma cor e, descalços, transportavam 


os. fogaréus, percorreu O itinerário habitual, A guarda de honra, era constituida 
por um terço da Legião Portuguesa. Hoje as solenidades, na Sé, começam às 9,30. 
com o segundo Ofício de Trevas, realizando-se à tarde, a partir das 15 horas, a 
Missa dos Pressantificados, com o canto da Paixão e a Adoração da Cruz, seguindo- 
-se a Procissão Teofórica do Enterro, privilégio de Braga e de Roma. O Sermão 


do Enterro, é proferido pelo rev. dr 


Pinto Carneiro. As 14,30 sai do templo de 


Santa Cruz para a Sé, a procissão com a Imagem de Nossa Senhora das Angústias. 
na qual tomam parte as Irmandades de Santa Cruz e de Nossa Senhora das Dores. 
A moite, efectua-se a magnificente procissão do Enterro, sem dúvida o cortejo 
religioso mais belo, mais impressionante e mais sumptuoso de Portugal. Irmãos 


seminaristas, clero e os próprios anjinhos 


cobertas, em demonstração de luto. As hastes das bandeiras, estandartes e gui 


são arrastadas pela calçada. No itinerário 


e figuras, caminham com as cabeç( 


da procissão, é velada a iluminação 


pública O cortejo, desfila na penumbra, como se um funeral autêntico, mas fu- 
neral num ambiente de terra esmagada pela dor, se tratasse. A procissão termina 


com todas as autoridades civis e militares. 


companhia de Infantaria 8: 


— x 


A guarda de honra será jeita por uma 


O presidente do Município, por motivo do 10.º 
aniversário da sua posse, foi homenageado 


Por motivo da passagem do 10.º ani- 
versário da sua posse, o sr. António 
Santos da Cunha, presidente da Cá- 
mara Municipal, recebeu, ontem, cum- 
primentos da vereação, do funciona- 
lismo da Câmara e dos Serviços Mu- 
nicipalizados, de Conselheiros Muni- 
cipais, de presidentes de Juntas de 
Freguesia e de vários amigos pessoais. 


mismo, O orador fez, também, consi- 
derações acerca da projectada refor- 
ma da política municipalista portugue- 
sa, reforma que tem em vista dar aos 
municípios projecção de maior dest 
que na vida da Nação. 


O sr. António Santos da Cunha, 


agradeceu, Disse que em princípio es- 
tivera decidido a contrariar a manifes- 


O acontecimento verificou-se pouco tação em que se via envolvido, mas 


depois do meio-dia, no gabinete do sr. 
António Santos da Cunha, onde se reu- 


O presidente da Câmara, agradecendo 


niram as individualidades acima refe- 
ridas. O vice-presidente, sr. dr. José 
Maria Ferreira de Araújo, em seu no- 
me pessoal e em nome da edilidade, 
prestou homenagem à acção que o sr. 
presidente do Município tem desenvol- 
vido neste decénio, acção largamente 
testemunhada pelo desenvolvido pro- 
gresso e prestígio da cidade, tanto nos 
pormenores materiais como culturais. 
Depois, falou em nome do funciona- 
lismo o chefe da Secretaria, sr. dr. 
Castro Meireles, que também exaltou 
o valor da acção do sr. António Santos 
acção que é admirada em 
todo o país e que resulta de uma dedi- 
cação ilimitada, inteligência e dina- 


oa ES 
COMEMORAÇÕES DA ACÇÃO CA- 


TÓLICA SEMANA NACIONAL 
DE ESTUDOS 


Os dirigentes da Acção Católica 
desta Arquidiocese, que vão partici- 
par na Semana Nacional de Estudos, 
em Fátima, integrada nas Comemora- 
ções da Acção Católica, deslocar-se-ão 
aquele Santuária na próxima terça- 
feira, pelas 8,30 horas. 

A deslocação é precedida de missa, 


às 7,30 horas, na igreja dos Congre- 
gados, nesta cidade. 


MUTUALISMO 


Associação de Socorros Vútuos 
Fúnebres Familiar de Ambos 
os Sexos no Porto 


- Reuniu-se o assembleia geral sob q pre- 
sidência do sr. Manuel Correia de Brito, Apre. 
ciou o relatório e as contos da gerência do 
ano findo, tendo estes documentos sido om- 
plemente discutidos pelos srs, Inácio dos Son. 
tos Viseu Júnior, Luis António Figueiroo, Luís 
Carneiro, Pinheiro do Mot 
Manuel Ferreira do Logo, presidente da. reu- 
sociados, que nos suas con- 
siderações manifestaram o seu regozijo pela 
marcha. ascensional, verificada ng vida da 
fado, uma das mois antigas no País. 


Pela análise ôqueles documentos, aprova- 
dos unânimemente, pelo assembleia, rogista- 
-se que o número de sócios 6 de 39.809; que 
os subsídios pagos alingiram a, importância 
de 497.998$00, sendo a receita do ano, pr 

veniente de quolização, documentos e rendi 

mentos de papeis de crédito, do 1.146.552500. 


Foram louvados os seus corpos di 
e reconhecidas as vantagens que a 
Económica Social, anexa, vem prestondo, 


Moneses, 


A Vencedora, Associação de Socorros 
Mutuos Fúnebre Familiar 


o que presidiu o 51 
Figueiroo, com a assistência de elovado nú- 
mero de associados, Vários foram os orado- 
res que apreciaram os trabalhos realizadi 
pas direcção, enaltecendo, todos, os bei 
que esta colectividade mulvalista ve! 
prestando cos sócios, e bem assim os esfor- 
cos desenvolvidos pelos respectivos corpos so- 
ciais no sentido de olorgarem os regalias 
que pelos estalutos são concedidas. 
O activo da instituição é de 1.152,195500, 
sendo em número de 16.202 os associados. 


que depois resolvera aproveitá-la para 
ter ocasião de agradecer a todos os 


a homenagem que lhe foi prestada 


seus colaboradores, desde a Vereação 
aos funcionários, e destes, desde o 
mais categorizado ao mais humilde, o 
auxílio que lhe têm dispensado. Afir- 
mou que a maior preocupação da Cã- 
mara, no momento é a da valoriza- 
ção económica da cidade, valorização 
que dentro de dois ou três anos espe- 
ra ver obtida, e manifestou o seu 
propósito de continuar a trabalhar pe- 
lo engrandecimento de Braga, alheio 
a incompreensões e injustiças momen- 
tâneas e confiado no julgamento da 
História, baseado nas obras que fi- 
cam, No final, o sr, António Santos da 
Cunha, foi cumprimentado por todos 
os presentes, 


PEREGRINAÇÃO NACIONAL 
A FATIMA 


Estão em distribuição no Secreta- 
riado da Acção Católica, à Avenida 
Central, os manuais e emblemas para 
os peregrinos inscritos para a Peregri- 
nação Nacional a Fátima. 

A entrada da Peregrinação desta 
Arquidiocese no Santuário, de início 
marcado para as 17,30 horas, foi an- 
tecipada meia hora. Por esse motivo a 
concentração terá de ser feita pelas 
16 horas na «Quinta da Sardinha» da- 
do que a entrada no Santuário terá 
lugar pontualmente, às 17 horas. 


Mundanismo 


VILEGIATUBAS DUS ASSINANTES 
DE «O COMBROIO DO PORTO: 


PARTIRAM — Desta cidade: para 
D. Maria Terrio Cachaldora; 
para o Marco de Canaveses, 0 sr. dr. José 


Alijó, O 3º 


Corte Real; para os Arcos de Valdevez, 
o sr. Sebastião Alves de Brito; para Rede, 

D. Belmira Cabral; para Murtosa 

D. Elvira Rocha Matos Lacerda; 
para Tuias, o sr. Francisco Pereira de 
Araújo; para o Pinhão, a sr* D. Júlia 
Cálem Hólzer; para Águeda, o sr. Jaime 
da Rocha Paula; e para a Régua, o sr. 
João de Magalhães Girão ; da Foz do 
Douro: para Alfândega da Fé, o sr. Fran- 
cisco José Lemos de Mendonça; e para 


Paço de Sousa, o sr. conde de Alpendu- 
rada; das Caldas das Taipas para Lisboa, 
de 


o sr. Manuel Joaquim de Macedo; 
Santa Cruz do Douro para Baião, O sr 


Manuel Nicolau de Miranda; de Valpaços 


para Lisboa, a sr. D. Ana Maria Terra 
Medeiros; e de Tavira para Poiares da 
Régua, o sr. dr. Wenceslau Fernandes 
Figueiredo. 


—— 


Homenagem ao chefe 
do distrito 


No próxima segunda-feiro, passa o 2.º ani- 
versário da posse do dr. Elísio Alves Pimenta, 
no cargo de governador civi ilo. Por 
tal focio, as autoridades civis e militares, as 
Câmaras Municipais do distrito, as comissões 
do U. N, os depulados e procuradores à 
Câmara Corporativo, Juntos de Freguesia 
desta cidade e outros organismos, irão, na- 
quele dia, pelos 12 horas e meio, apresentar 
cumprimentos Gquele representante do Go- 
verno. 


EXCEPCIONAL SORTIDO 


PARAPRESENTES 
a poreafanas|fodonios (srisáaão 
lustres 


tal etrico 


| Uma casa que o bom gôsto não 
J dispensa 


Angulo dos R. Sá da 


- TELVI 


Bandeira « Fernandes Tomás — PORTO 


A EMPRESA DE MELHORAME 
TOS E OS INTERESSES DA 
CIDADE 


Realizou-se a assembleia geral da 
Empresa de Melhoramentos de Braga, 
a que presidiu q sr, dr, Alexandre Bra- 
ga. Depois de aprovados o relatório 
e as contas, a Empresa ocupou-se da 
mudanca da igreja de S. Lázaro e 
apreciou a comparticipação que teve 
na modificação da iluminação pública 
da estância do Bom Jesus do Monte. O 
sr. dr. Alexandre Braga, referindo-se, 
com admiração, ao facto de, residindo 
normalmente fora de Braga, sempre 
que vem a esta cidade, encontrar algo 
de novo para admirar. A propósito, fez 
o elogio da actividade do sr, António 
Santos da Cunha, na presidência do 
Município, apontando-o como grande 
renovador da cidade, Estas referências 
tiveram o agradecimento do sr. Presi- 
dente da Câmara, acompanhado com 
agradecimentos à Empresa de Melho- 
ramentos pelos Serviços prestados. 


NOTICIAS PESSOAIS 


Para a Quinta da Pena, freguesia 
de Mosteiro, concelho de Vieira do 
Minho, seguiu com sua família, o sr. 
Adelino António da Fonseca Pereira. 


A QUEM PERTENCE ? 


Na P.S, P, foi entregue um veu 
preto, encontrado na via pública. 


VIZINHANÇA QUE SE NÃO 
ENTENDE 


Foi queixar-se à P. S. P. Manuel Jo- 
sé Ferreira, aposentado da C. P. resi- 
dente à rua de S. Geraldo, arguindo 
de ameaças de agressão e outras in- 
conveniências, David Machado, padei- 
ro, e sua esposa, que coabitam com o 
queixoso. 


PRESO POR SUSPEITA, FOI 
DEPOIS IDENTIFICADO COMO 
SENDO EVADIDO DA CASA 

S. JOÃO DE DEUS 


Por se lhe tornar suspeito, o agente 
da P. S, P. em serviço no Largo da 
Estação do Caminho de Ferro captu- 
rou José Joaquim Coelho da Fonseca, 
de 22 anos, agricultor, natural da fre- 
guesia de Carvalho, concelho de Ca- 
beceiras de Basto, que depois declarou 
ter-se evadido da Casa de S. João de 
Deus, em Barcelos, onde estava in- 
ternado. 


CORRENDO SERIOS RISCOS DE 
AGRESSÃO UMA MULHER GRITA 
POR SOCORRO 


Na madrugada de ontem, a rua da 
Cruz de Pedra, esteve em alvoroço pe- 
los gritos de socorro que partiam du- 
ma dependência dum prédio sito na- 
quela artéria. O guarda da P. S. P. ali 
em serviço, acorreu ao apelo aflitivo, 
tentando penetrar na dependência don- 
de partiam os gritos. Porém, a porta 
estava fechada, pelo que um outro 
agente da P, S. P. teve que colaborar 
no seu arrombamento. 

No aposento encontravam-se Bea- 
triz Gomes da Costa, do 35 anos, a 
pessoa que solicitara socorro, e Cus- 
tódio José Teixeira Leite da Fonseca, 
serralheiro, de 27 anos, também ca- 
sado, este empunhando um garfo com 

gredic ia Beatriz. Um e 
vam sinais de lute 
estavam feridos. Assim, 


CICLISMO DESASTROSO 


Quando montava uma bicicleta, 
caiu e ficou maltratado na mão es- 
querda, José Augusto, de 24 anos, mar- 
morista, da rua de S. Domingos, 

— "Por ter sido atropelado por 
uma bicicleta, ficou também maltra- 
tado no frontal e no nariz, Camilo Pe- 
reira da Silva, de 39 anos, residente 
no lugar de S. Miguel, à freguesia de 
Figueiredo. 5 

Os dois feridos receberam socorros 
no Hospital de S. Marcos. 


BOLETIM DIARIO 


MARÇO DE 1941 — No Comer- 
cial Futebol Clube realiza-se a «Festa 
da Pinhata» a favor do Albergue Dis- 
trital, 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem 
anos as senhoras: D. Maria Laura Pe- 
relra Rocha Peixoto, D. Maria José 
Gonçalves da Silva Campos, D. Maria 
Pinheiro de Sousa, D. Maria Madale- 
na Moreira, D. Maria Alexandrina 
Luísa Correia de Freitas e o sr. Car- 
los Miguel de Sousa Viana, 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Hoje estão de serviço permanente as 
farmácias: Hospital, no Largo Carlos 
Amarante; Silva, na Senhora-a-Bran- 
ca e Lima, na rua dos Chãos, 


De Espinho 


MARÇO, 25 


RELATÓRIO E CONTAS DA MUNI- 
CIPALIDADE — Em 132 do corrente 
ano, foi aprovado pelo Conselho Munici- 
pal" o relatório e contas da Câmara 
Municipal da gerência de 198, do qui 
extraímos os elementos que seguem. 
Antes, porém, torni 

referência a algumas passagens 
preâmbulo que o antecede, meio de 

se serve o sr. eng, Manuel Bapti 
actual presidente do Município, x 
embora a traços largos, dar conta das 
dificuldades que sempre surgem na rea- 
lização de certos empreendimentos com 
baso na exiguídado de verbas, embora, 
seja apreciável o montante das comparti- 
cipações que ajudam evidentemente a 
solucionar mais depressa certos proble- 
mas. Assim, diz a certa altura: cÃo ela- 
borar-se um relatório de gerência, deve 
naturalmente ocorrer, antes de” mais 
nada, a questão de se saber se, em 
consciência se fez tudo quanto se pode. 
ria realizar e so aquilo que se fez foi 
feito da melhor maneira. Francamente, 
eu acho que a resposta não pode ser in- 
teiramente satisfatória, mas também pe: 
gunto a mim mesmo se alguma vez o pé 
derá ser. Este período, realmente, co? 
substancia o muito que se teria de ex: 
plicar sobre a melhor ou pior directriz 
duma gerência», 

Chama a atenção para a pavimentação 
das ruas, depois do ter sido assente à 
rede de esgotos, apresentando o problema 
de certa gravidade. Algumas ruas vão 
sendo arranjadas à expensas da Câmara, 
enquanto o Estado não resolve a com- 
participação a dar. Aponta, também, a 
razão de não ter ainda efectividade! o 
prometido no Plano de Actividades de 
1958, sobro a construção de casas econó- 
micas e para pobres. Mas informa que 
espera resolver para muito breve est> 
especial problema de habitação, Por fim, 
ainda informa que, se sta à constru- 
cão de escolas primárias fora do plano 
da Direcção Geral do Ensino Primário, 
estando uma Já concluída e terrenos 


O Comércio do Porto 


UM OPERÁRIO CORTOU-SE 
com uma tesoura eléctri 
COM QUE TRABALHAVA 


COIMBRA, 36 = Quando 6 op: 
rário Armando Borges, de 24 anos, 
solteiro, residente no Quinta da Ma- 
(dalena, trabalhava com uma tesou- 
ra eléctrica, cortou-se no pulso es- 
[querdo e teve de ser conduzido aos 
Hospitais da Universidade, onde re- 
cebeu o tratamento devido, reco- 
lhendo depois a uma enfermaria. 


No concelho de Albergaria-a-Velha 
REALIZOU-SE UMA BATIDA 


SENDO MORTAS QUATRO 
RAPOSAS 


ALBERGARIA-A-VELHA, 24 — 
Realizou-se, há dias, uma batida na 
área deste concelho, na qual toma- 
ram parte vinte e dois caçadores, 
sendo mortas quatro raposas pelos 
srs. Manuel Marques da Silva (2), 
Dinis Pereira (1) e António Manuel 
[Nunes Marques (1), o primeiro de 
Vale Maior e os dois últimos da vi- 
zinha freguesia da Branca, Quanto 
à caçada, decorreu com a mais fran- 
ca animação, sendo de elogiar a ca- 
maradagem do grupo de Vale de 


or” Cs 


Os caçadores com três das raposas 
abatidas 


[Cambra e a maneira generosa como 
o povo da Ribeira de Fráguas soube 
acolher os caçadores e batedores. 
Um dos motivos que nos leva à 
[publicação desta notícia é o facto 
de abundarem muitas raposas no 
nosso montado, como se prova com 
as que se abateram e mais duas 
que foram vistas e fugiram. A bati- 
da realizou-se na margem esquerda 
do Caima, não muito longe das Ma- 
tas dos Serviços Florestais. No dizer 
dos povos vizinhos, nomeadamente 
da gente de Vila Nova de Fusos, nas 
Matas Nacionais há grande quanti- 
dade de raposas que não só dizimam 
a caça como ainda assaltam as ca- 
poeiras. Por isso, a Comissão Con- 
celhia requereu, através da Venató- 
ria do Centro, superior autorização 
para que a batida se realizasse den- 
tro das referidas matas, o que não 
foi concedido. Pedem-se providências 
no sentido de ser autorizada, ainda 

a quadra, uma batida dentro da 


caças USE 


SEXIAGENARIA VÍTIMA 
DUMA GRAVE QUEDA 


COIMBRA, 26 — Foi transpor- 
tada para os Hospitais da Universi- 
e, Maria do Carmo Seródio, de 


EM VIANA DO CASTELO 
POR TEREM FICADO FERIDAS 
em consequência de acidentes 


VIANA DO CASTELO, 26 — No 
«banco» do Hospital, desta cidade, 
receberam tratamento : por queda de 
nmas escadas, Joaquim Magalhães 
Menezes, de 76 anos, que apresen- 
tava ferimentos no couro cabeludo; 
e Miguel Fernandes Rodrigues, sol- 
teiro, jornaleiro, da freguesia de 
Perre, por ter sofrido ferimentos 
nas mãos, em virtude de queda pro- 
|vocada por um boi, que conduzia à 
[soga. Depois de socorridos, seguiram 
os seus destinos. 

—— 'Também foram socorridos no 
posto da Cruz Vermelha, desta ci- 
dade : José Maria Meira, de 13 anos, 
aprendiz, da freguesia de Anha, que 
foi atingido por uma tábua, sofrendo 
ferida contusa na região parietal; 
António Rodrigues Meira, solteiro, 
padeiro, da freguesia de S. Romão 
do Neiva, a ferimentos no frontal e 
occipital e escoriações no olho di- 
reito, resultantes de queda; e Manuel 
Moreira Dias, casado, comerciante, 
da freguesia de Darque, a ferimen- 
tos diversos, por se ter ferido num 
prego. 


Uma criança caiu sobre um radiador 
E QUEIMOU-SE 


COIMBRA, 26 — Na sua residên- 
cia, na Rua Filipe Simões, a menor 
Maria Victória Pires Madeira, de 4 
anos, filha de Maria Madeira, caiu 
sobre um radiador eléctrico é ficou 
queimada na coxa esquerda, tendo por 
isso de receber tratamento nos Hos- 
pitais da Universidade. 


Assine <O LAVRADOR» 


AGREDIDO PELA MU- 
LHER COM QUEM VIVE 


um entrevado de Cantanhede 
TEVE DE SER HOSPITALIZADO 


CANTANHEDE, 25 — Deu entra- 
da no Hospital Sub-Regional desta 
vila, José Braguês, de 48 anos, resi- 
dente nos limites da Estação do Ca- 
minho de Ferro, desta localidade, que 
foi agredido por Preciosa Moroa, com 
quem vive maritalmente, com um 
instrumento cortante que lhe abriu 
tma brecha na cabeça, tendo de ser 


adquiridos para mais, todas a construir 
nas freguesias. Passemos, agora, os nú- 
meros: O orçamento de 1958, totalizou 
a quantia de 5.571.701820, saber: recei. 
tas ordinárias, 2/449.715890; reembolso: 


designadas nos mesmos capítudos acima 
citados, 199209850, que com o saldo do 
ano anterior soma: 260.702850, ficando 
um saldo para o ano de 199 do 64.771500. 
A Câmara, quo tinha um saldo do ano 
anterlor da 990.612540, que foi junto ao 
total do orçamento citado, fez transitar 
para 1959, um saldo de $30.829550. — C. 


suturada com alguns «agrafes», A 
vítima, que se encontra entrevada 
por um acidente de trabalho que 
teve há alguns meses, agrediu tam- 
bém a sua agressora. 

— Quando o funcionário admi- 
nistrativo Abel Gomes Dias, casado, 
de 55 anos, natural e residente em 
Cantanhede, regressava a casa vindo 
da sua repartição, foi embater dis- 
traidamente na placa de sinalização 
que se encontra no topo dum dos la- 
dos do Parque desta vila e que as- 
sinala «Pocariça», ferindo-se na ca- 
beça, de modo a ter que ser socor- 
rido pelos médicos srs. drs. Filipe 
Requeixa e José Luís Batata. 


AS PROVÍNCIA 


| ações 


$ 


OS BOMBEIROS DE GONDOMAR 
ACUDIRAM A UM INCÊNDIO 


num coberto duma casa de lavoura 
de Fânzeres 


FANZERES, 26 — Pelas 4 horas 
da madrugada de hoje, foram recla- 
mados os socorros dos Bombeiros 
Voluntários de Gondomar, para um 
incêndio que se manifestou num 
coberto da casa de lavoura do sr. 
Manuel Carvalho de Almeida, do lu- 
gar da Costa, desta freguesia, de 
que é feitor o sr. António Ferreira 
Chantre. O referido coberto ardeu 
totalmente, assim como várias al- 
faias agricolas, sendo os prejuizos 
avaliados em mais de 10.000$09. Igno- 
ram-se as causas do sinistro 


EM CANTANHEDE 
uma raposa entrou numa canoeira 


E MATOU DEZOITO GALINA- 
CEOS, LEVANDO APENAS SEIS 


CANTANHEDE, 25 — Provável- 
mente «por vingança» das que foram 
mortas no pretérito domingo, 22, 
numa batida nas dunas de Canta- 
nhede, uma raposa entrou numa 
capoeira do sr. Antero Inácio, da 
Tocha, deste concelho, matando to- 
dos os galináceos ali existentes, num 
total de 18 cabeças, apenas levando 
6 para o seu covil, O astucioso ma- 
mifero já tem para se «banquetear 
durante alguns dias. 


UM CICLISTA SOFREU 
UMA QUEDA 


mas sem consequências graves 


COIMBRA, 26 — Nos Hospitais 
da Universidade, recebeu tratamento 
Manuel Martins, de 38 anos, casado, 
maquinista, de Serpins, que caiu da 
bicicleta em que seguia e ficou ferido, 
tendo recolhido a sua casa depois de 
socorrido. 


OE E E E 


UM LEÃO 


que aprecia o 
HOQUEI EM PATINS 


BEIRA, 26—Um corpulento leão 
pôde assistir há dias a um animado 
treino de óquei em patins, no rin- 
que da povoação de Nova Freixo, 
ante a surpresa e a inquietação dos 
jogadores e alguns assistentes, que 
nada puderam contra a incompreen- 
sível determinação do curioso ani- 
mal. Este deleitou-se durante alguns 
momentos com a evolução dos joga- 
dores, até que, com surpreendente 
serenidade, abandonou o local e em- 
brenhou-se no mato. 

Pouco depois organizava-se uma, 
batida ao perigoso animal, que se 
prolongou pelo dia adiante, sem 


quer resultado. ê 
» e es dam di 


e os caçadores encarregados 
de os capturar e exterminar, — LU- 
SITANIA. 


CEE e 
EEE E 


ao povi 


>> nem 


CONFERÊNCIAS 


«O Marfim na Arte Plástica», pela 
sr* D. Maria Clementina de Carva- 
lho Quaresma, no Ateneu Comercial 
do Porto 


Realiza-se, hoje, pelas 21 horas e méia, 
no saíão nobre do Ateneu Comercial do 
Porto, de colaboração com a Associação 
Cultural «Amigos do Portoy, uma confe- 
rência pela sr* D. Maria Clementina de 
Carvalho Quaresma, conservadora adjunta 
dos Museu e Palácios Nacionais, subord!- 
nada ao tema «O marfim na arte plás- 
tica, 


BREVEMENTE 


OCTÁVIA 


NOTICIÁRIO 


MARÇO, 29 — Domingo da Ressur- 
reição de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Missa própria, Sequêntia, Credo. Pre- 
fácio da Páscoa. 

Paramentos de cor branca. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: 


A SEMANA SANTA NO PORTO 
Tiveram grandiosidade as cerimónias 
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RELIGIOS 


dos Clérigos, das 11 às 16 horas; de 
S. Nicolau, das 8 e 30 às 11 horas; 
dos Orfãos, das 11 às 13 horas; de 
Nossa Senhora da Esperança (São 
Lázaro), das 8 às 13 horas; do Hos- 
pital de Crianças“Maria Pia. das 
68 e 30 às 17 horas. 


de Quinta-Feira de Endoenças 


NA SÉ CATEDRAL 


A grandeza e o esplendor, tradicionais 
nas festividades da Semana Santa, refulgiram, 
ontem, durante as cerimónios de Quinta-feira 
de Endoenças, na Só Cotedral do Porto. As 
três moves do templo estavam repletas de 
fiéis, ocupando a copelamor os professores 
e alunos do Seminário Teológico. 
De monhã, o venerando prelado da di 
D. António Ferreira Gomes, celebrou 
io, tendo. como 
acólil ónegos dr. Joa- 
vim Manuel Valente e mons. Manuel José 
le Sousa, servindo o rev. cônego João Fran- 
cisco dos Santos de presbítero assistente e o 
cónego Gospor Joaquim de Freitos do 
ministro do báculo. Foram acólitos da mis 
os finalistas de Teologia, José Alves de Pi- 
nho. diácono, e Joaquim Moreira Duarte, 
sub-diácono. No coro, a «Schola Cantorum> 
do Seminário de Nossa Senhora da Concei- 
ção entoou os cânticos. Durante a missa, o 
venerando prelado benzeu os Sontos Óleos. 

Do tarde, celebrou-se a missa «in Coena 
Domini» de” pontifical, presidindo, de novo, 
o prelado do diocese, com os acólitos da 
manhã. Repoliu-se, na presença dos fiéis, o 
cenário de horas antes, 

Ao Evangelho, subiu ao púlpito o rev. dr. 
Monvel Pardinhas, para proferir o «Serm 
do Mandatos. O pregador saudou, em pf 
meiro lugar, o venerando prelado, numa afi 
mação de unidade da fé e acção exigida por 
Cristo. Considerou, depois, a Quinta-feira 
Senta o dia da Igreja, pois nela Crist 
ao Mundo o Seu testamento: a Eucai 
expressão oral, logo aceito e irradiada pelos 
séculos fora, Cristo doutrinou a caridade 
fraterno. 

Foi, este o tema principal do sermão di 
rev, dr, Monyel Pardinhas, Definiu os pri 
cípios da caridade, não teórica ou, simples 
mente, voluntária, mas, sobretudo, dominada 
pelo sacrifício e pela renúncia, Analisando 
os princípios do amor do próximo, o sentido 
amoroso da vida é face do Espírito Santo, o 
orador perguntou: «Daremos nós ao Mundo 
exemplo constante e desinteressado do amor 
múluo? Ou daremos ocasião a escondê-lo?» 

A concluir, apelou para o interpretação 
das palavras 'de Cristo, traduzidas nesse 
blime testamento que simboliza a Eucari 

to de Cristo é o espíri 
do amor, a alma da cr 


afirmando: «O espi 
da Caridade, a | 
tandade». 

Continuando o solene pontifical, o sr. D. 
Antônio Ferreira Gomes procedeu, depois, & 
cerimónia do «Lava-Pés» a doze seminaristas, 
seguindo-se a comunhão a dezenas de sacer- 
dotes muitos fiéis. Por fim, organizou-se 
procissão do Santíssimo Sacramento, que veio 
até aos cloustros do templo, regressando ao 
altar-mor. As cerimónias ferminaram pela 
desnudação dos altares 


Hoje, às 15 horas, haverá, no Sé Catedral, 
Canto da Paixão, adoração da Cruz e comu- 
nhão do clero e fiéis. 


Na igreja do Terço 


ira Santa — As 18 horas, missa dos 
icados, Canto da Pe 

soleno da Cruz e comunhão 

horas, exposição do Calvário, 

«ermão da Soledade. 


-— 
A visita pascal em Paços de Ferreira 


PAÇOS DE FERREIRA, 26 — O mau tempo 
não conseguirá arrefecer a ternura de que 
se rodeará ta pascal. Em todo o conce- 


Ferreiro. Eiriz, O cortejo pascal terá, o 
concurso da Banda de Negrelos, Para Mi 
xomil foi contratada a banda de 5. Martinho 
do Campo, (Valongo). Em Penemaior, endorá 
a Bando de Cote, Na segunda-feira, a Banda 
de Paços de Ferreira animará a visita de 
Arreigada. Sanfins de Ferreiro terá o seu 
«compasso» no dia 30, com a Banda de Ne- 
grelos, — C, 


ro nl 


Visita pascal em Fânzeres 


FANZERES, 26 — No próximo domingo, 
Páscoa, pelas 9 horas, sai da igreja paroquial 
a visita pascal a toda a freguesia. Tomam 
parte este ano 4 cruzes. — C. 


E 


de todo o mundo português 


Está definitivamente elaborado o pro- 
gromo da grendo, peregrinação nacional da 
ção Católica Portuguesa a Fótim: no 
guei pariicipam dezenas de milhar de filiudos 
la organização, não só da Metrópole, como 
das Ilhas e das Províncias Ultramarinas. 

No dia 4 de Abril, antes do segui 
para a Cova da Iria, 


des, episcopais). 
A chegada o Fátima está 
depois das 16 horas. Até às 18, 


no Santuário, 

prelado. 
Os grupos entram no, Santu 

valos de 10 

Angra, Funchal e Ultramar ; Algarve, Evora, 


precedido pelo 


ho i do trabalhos | do 
finado pa RD 
erê, aconponhado pelo. Banda. do “Paços de 

m 


Na peregrinação da Acção Católica 
a Fátima, participam representantes 


s peregrinos assistem 
E jocesana ou nas | igrejas 
paroquiais (para os que não partem de cida- 


revista para 
o horas, cada 
grupo diocesano fará a sua entrada solene 

respectivo 


rio a inter. 
minutos, pela seguinto ordem + 


Porto, Aveiro, Bejo, Braga, Bragança, Coim- 
bra, Leiria, Guarda, Lisboa, Lamego, Porta- 
legre e Castelo Branco, Vila Real, Viseu. 

Depois de uma breve saudação a Nossa 
Senhora, os | peregrinos reunem-se, pelos 
19 horas, em frente da Bostl 
mónio da «Chomada dos » com 
base num coro folado da autoria do rev. 
Ferreira da Silva. 

For-seá, em seguida, o exercício da Vi 
Sacra, pela Igre de lêncio. As estações 
prégarão, respectivamente, os assistentes das 
Juntas Diocesanos do Algarve, Aveiro, Beja, 
Brogo, Bragança, Coimbra, Évora, Guarda 
Lomego, Leirio, Portalegre, Porto, Vila Real 
e Viseu. À esta cerimónia, bem como à sub- 
sequente oferta dos velas simbólicas, repre- 
sentativos dos filiados e pessoas de família 
que não puderem participar na peregrina- 
são, presidirá o sr. Bispo de Brogar 

Pelas 22,30 horas, inicia-se a Procissão das 
Velas, na qual se incorporam, à frente das 
representações das suas Dioceses, o sr, Care 
deal Patriarca e todos os arcebispos e bispos 
do Continente. 

As.O horas de domingo, 5, haverá Hora 
Santa, colectiva, prégada pelo sr. Bispo da 
Guarda, E 
Pelo noite fora, realizasse a Vigília de 
adoração por grupos de dioceses. 

As cerimónias prôpriomente de domingo 
começam às 8 horas, com o solene Pontifical 

Cardeal Patriarca, que 
No Ofertório, represen- 
direcções nacionais, gerais e das 
anas, levarão ao altar a matéria 


sr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira, director 
nacional da Acção Católica, proferirá uma 
alocução, finda a qual, com o ilustre Pur. 
purado, toda a assembleia dialogorá a 
oração congratulatória pelo feliz jubileu da 
organiza 

À peregrinação conelvirá com a conso 
gração q Nossa Senhora e «Te-Deum> pres 
dido pelo sr. Cardeol Patriarca. 


-— .s -— 


Solenidades da Semana Santa, 
em Gondamor 


GONDOMAR, 26 — Com a bênção e 
missa, solene .de Ramos, celebradas no 
passado domingo, ua igreja paroquial, 
cerimónia que foi muito concorrida, ti- 
veram início as solenidades da Semana 
Santa nesta freguesia as quais vão con- 

O seguinte programa : 

ra Santa, às 16 horas, missa 
dos Pressantificados, com o texto cantado 
e no final sermão da soledade seguindo-se 
a procissão do Enterro, que terminará 
com o sermão da Soledade. 

Sábado Santo, às 22 horas, principia- 
rão as cerimónias com a bênção do lume 
novo, da, áena, renovação das promessas 
p eguindo ? 


Domingo d 0 s do últim 
missa que. será celebrada às 9 horas, 
sairá a Visita Pascal, na forma dos anos 
Anteriores, a qual percorrerá toda a fre- 
guesia. — 


—-— E E -— 


Por iniciativa da Comissão Directiva do 
«Caldeirão do Santo Condestável», Obra 
amexa à Conferência Vicentina de Santo 
Elias, erecta na Capela da Venerável Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo, em Lisboa, celebra-se no pró- 
ximo Domingo, missa às 9 horas da ma- 
nhô, por intenção do rev.º dr. Francisco 
Cruz, que foi grando amigo desta Obra, 


seguida dum bodo em géneros, a cerca de 
cinquenta pobrezinhos, protegidos pela re- 


ferida Instituição de Caridade. 
” 


bancária na Trofa 


TROFA, 26 — A progressiva localidade do 
Trofa, com um crescente desenvolvimento 
dustrial e comorcial, continua a sentir 
muito, para efeito das suas transacções di 
rios, Ip, parte dos industriais e comerciantes, 
a folia do uma a bancária, no centro 
da freg O assunto foi já ventilodo, no 
ano passado, tendo, até, uma cosa bancária 
dessa cidade, solicitado a respectiva aulo- 
rização para o instalação na Trofa de uma 
delegação. Mas o problema continua sem 
solução, e agora, vão de novo os interessa 
dos, insistir na instalação desse estabeleci 
mento bancário nesta localidade. — E. 


Missa por alma do rev, Padre Cruz 


A falta de uma agência 


A Grande Exposição 
das Indústrias do Dis- 
trito de Aveiro 


nas comemorações 
do milenário 


AVEIRO, 26. — Entro os números do 
programa das comemorações milenárias 
de Aveiro e do bicentenário da sua cle- 
vação a cidade, a que so dignará assistir 
o sr, Presidente da República, vai sobres- 
saír, som dúvida, a grando Exposição dus 
Indústrias do Distrito — om 15 de Julho 
próximo — certame quo porá em evidência 
o valor económico e social da região avei- 
rense, das mais ricas e prósporas do País. 
A cidade está, do há muito, em prepara 
tivos para que ns festas decorram au 
nível das históricas efemérides que vai 
comemorar. A actividado das comissões 
incumbidas dos diferentes números do 
vasto programa começou, agora, a ser 
mais intensiva. 

A* Comissão da Exposição das Indos- 
trias preside o vereador industrial sr. 
Ricardo Pereira Campos Júnior — entu- 
siasta orientador do certamo que tem 
“omo conselheiro téonico o sr. arquitecto 
João Tello Korrodi, a quem se devo a 
bem estruturada planificação da Expost- 
cão. O certame ocupará a área aproxi- 
mada de 10.000 m2 e da sua localiz: 


O cartaz anunciador da Exposição 
de Aveiro 


à margem do Canal Central, no Rossio, 
tirar-se-á todo o partido pari 

lização condigna e aloance objectivo pre- 
visto. Toda a área é envolvida ao Sul 
por um espelho de água formado pelas 
águas daquele braço da Ria o a Nortt 
por uma artéria para acesso contínus 
do público ao recinto do certame. 

A entrada principal ficará na pare 
mais estrangulada do terreno pois é a 
que está mais próximo do centro cívico 
e é também a que reune maior número 
de elementos a contar para a imponência 
que lhe será exigida num certame dest 
natureza, Está Drevista outra entrada, 
sensivelmente a meio da rua que envol- 
verá a Exposição, para poder satisfazer 
não só de toda a população que reside 
e afluirá dessa zona da cidade, como de 
todo o movimento que virá do parque de 
estacionamento privativo dos Expositores. 

Qualquer destas entradas conduzem os 
visitantes aos cixos Norte-Sul Nascente- 
«Poente (entrada principal) em que so 
divide toda a área da Exposição. O eixo 
Nascente-Poente será definido pela álea 
central de árvores, tendo como primeiro 
pano do fundo a estátua a exigir no na» 
vegador João Afonso de Aveiro e como 
segundo plano o grande Pavilhão de 
«Stands». O eixo Norte-Sul, será definido 
pela alameda principal da Exposição, la- 
deada pelos pavilhões mais imponentes, 
terminando esta sobre o canal central 
onde so situnrá o restanrante-esplunada- 
-café, o que caracterizará esta alumeda 
como mossível passeio do público. Destes 
dois eixos irradiarão as restantes arté- 
tias que dividirão os quatro sectores do 
certame e ascegurarão o acesso a todos 
os parilhões. Foi também considerada uma. 
artéria que envolverá periféricamente 
toda a área da Exposição. 

Os parilhões destinados às Actividades 
da Ria é ao Porto de Aveiro, Estatística 
e da Casa dos Pescadores, serão colocados 
logo à entrada du Exposição, pretendendo-. 
-se com esta implantação criar um limite 
irado, ou nojo à 

vegador João 
Afonso de Aveiro, estabelecendo um pano. 
de fundo à entrada principal, com a im- 
plantação do lado Sul sobre o canal do 
pavilhão destinado ao restaurante, a Nor- 
*e o pavilhão da secretaria e comissariado 
da Exposição, Turismo, estação de Rário, 
etc e, a Poente separado por espelho de 
água o da alameda do público o pavilhão 
colectivo destinado aos «Stands», que não 
tó pela sua forma circular que O integra 
perfeitamento ao local, o seu volume e a 
cobertura de «bajuncas — material carao- 
terístico da laguna-—o integrará no 
aspecto regional. 

A zona propriamento dita dos pavi- 
lhões será dividida em quatro sectores. 
Neles serão, implantados os pavilhões 
destinados à grande indústria e matérias” 
primas; média indústria o máquinas in- 
dustriais; pequena indústria o produtos 
manufacturados; o artezanato. Os espaços 
vazios serão preenchidos com enperfíoiea 
e volumes verdos, mastros, bandeiras, fld- 
mulas, eto, A vedução do certame será 
constituída na eua maior extensão por 
montras quo se situarão na face interior 
da mesma, e, portanto, ladeando perifê- 
ricamente todo o trajecto obrigatório do 
público. 

O panorama estético nocturno foi 
igualmente considerado o sorá mantido 
com a Inolneião de projestores e camblan- 
tes de Inzos, sobretudo na entrada prin- 
oipal e zonas de axlomeração do público, 
além do todo aquele que particularmente 
cada pavilhão trará ao conjunto da Exs 
posição. A entrada principal foi concep- 
oionada em estrutura do ferro tubular 
desmontável o revestida do lonas da cores 
variadas. Em pavilhões próprios estão já 
inscritas várias empresas, — C, 
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k Estamos em acreditar — e só assim pode ser compreendida tanta incon- A orgânica desportiva local está combalida e o seu enfraquecimento 
é sequência — que os responsáveis pela actividade natatoria portuense cinde adianta-se com assustadora regularidade. Se a natação desaparecer, e não 
se não compenetraram desta grande e trágica verdade: a modalidade está temos outra perspectiva, a actividade durante a quadra estival ficará limen- 
sob a ameaça de extinguir-se, pura e simplesmente, deixando de vigorar ao tâvelmente resumida, sem interesse, nem personalidade... à espera de que o 
n tado de outros desportos e desaparecendo de vez. futebol volte para que o entustasmo reapareça. 
+ É o que acontecerá, infalivelmente, se não chegar um momento de Isto não é de admitir, razão pela qual mais uma vez apelamos para os 
bom senso, capaz de fazer reflectir os interessados e capacitá-los dg neces- responsáveis, confiando em que uma réstea de vontade possa ainda levá los 


sidade de agirem no sentido de ser afastado o perigo. Durante o período, já 
extenso, da sua decadência. a natação local tem-se debatido e, melhor ou 
pior, vai ocupando a época; mas, de ano para ano, a baixa acentua-se, e no 
nto actual todos Os recursos estão prestes a exaurirem-se. 


a reagir, chamando a capítulo os clubes, pedindo a interferência das enti- 
dades oficiais, tudo quanto possa, finalmente, concorrer para que a ameaça 
de quebra total seja repelída, e haja possibilidades de entrar no ambiente 
próprio, refazendo o caminho percorrido. 

Os clubes, que gastam milhares de contos com o futebol, não podem 
distrair algumas dezenas para a natação ? 

— Este comentário, vindo a lume 24 horas depois de eleita a nova ge- 
rência da A. P. N. poderá parecer deslocado; mas não é, porquanto rejlecte 
o panorama, com fidelidade, sem abandonar q esperança de que, perante 
quadro tão sombrio, os novos dirigentes possam esclarecer a situação. 

Sinceramente 0 desejamos. 


mon 


O que ficará depois ? 

Naturalmente, o vácuo, o vazio tremendo deixado por um desporto que 
deveria ser considerado de ordem essencial e não merece, ao invés, a menor 
parcela de cuidado. 


Como incompreensão das responsabilidades e, também, das necessidades 
perante o indispensável ecletismo desportivo, motivo de equilibrio certo, cre- 
mos não ser possível alinhar exemplo mais flagrante, 


OQUEI EM PATINS 


TAÇA LUSITÂNIA EM MONTREUX 


Z 


Portugueses, espanhóis, italianos e suíços 


A o 


ppa hint Eos Lat atas tan bio se 
* 


CALVOR NO ESTÁDIO... 


Soenesesenese ee nenencnenenenenene: 


NOTAS E COMENTÁRIOS 


Do REGIONAL DA 11 DIVISÃO 


Quatro empates e uma derrota — eis o balanço da 
actividade dos clubes visitantes na oitava jornada, que 


serviu, principalmente, a fuga do FREAMUNDE. O F. 
C. DO MARCO passou a ser o primeiro dos «Ultimos»... 


Os vinte clubês da II Divisão Regional 
que andam na epevisão» da prova (vários 
clubes encontram-se quatro vezes neste 
campeonato de trinta e seis semanas) à 
procura dos dois primeiros lugares (séries 
dos «Primeiros») e para fugirem aos dois 
últimos (série dos <Últimos») têm, ainda, 
na sua frente, mais dez jornadas para 
decidirem a sua situação. Todavia, alguns 
concorrentes estão já desviados desses 
dois interesses. Se uns estão impossibill- 
tados de chegarem ao título, porque 
ocupam na tabela dos «Primeiros» posição 
nitidamente incompleta a qualquer aspira- 
cão, outros também estão livres de serem 
os últimos, porque se encontram altamente 
situados na tabela dos <Dltimos». 

Não quer isto dizer, evidentemente, que 
as dez jornadas que restam não sejam 
mais que o cumprimento regulamentar. 
Não; longe disso. A questão do título 
ainda é muito discutível, o que não acon- 
tece em relação ao último. Além disso, o 
que é legítimo, todos procuram a todo o 
modo, com desportivismo, lutar com estol- 


E 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


ELIANA a e ct e e a a a tm 


A Direcção-Geral dos Desportos [O «Wackery de Viena em Lourenço 
e a Federação prestam homena- Marques 


E A ERDRO RO LOURENÇO MARQUES, 4 — O 


rupo austríaco do «Wackers, de Viena 
RR comb rca Pp do Austria, está a organizar uma ex- 
Romanagess “o Jogador “ Bedroto; | Sursão pelo continente africano, tendo 


DO Direcção Cacaltõoo Desportos con. dirigido propostas a vários clubes, não 
cede à estos praticante um louvor que 


esquecendo os de Moçambique. 
será lido publicamente, enquanto a Fe- 


“Aquela equipa, que conta com qua- 
deração Portuguesa de Futebol lhe ofe- | tro internacionais no seu quadro, pede 
recerá uma valiosa medalha. 


por cada encontro a importancia de 
500 dólares (cerca de 75 contos). A 
DANIEL, da ACADÉMICA, vai ser 
operado ao menisco 


E 
E 
x 
Ed 
x 


CRENKKKHNE RS 


ram» nos próprios clubes que os lança- 
ram na prova máxima do futebol nacional; 
outros, vieram, já «meios-feitos», de 
agremiações daqui e dali. No geral, 
índice agradável, factor, importante, para 
a valorização, futura, do nosso futebol, 
dem irrigado do «sangue-novo» e, prin- 
oipalmente, tendência, notável, para a 
fixação de «nomes», que, podem, num 
porvir próximo, virem -a ser nimbados 
pela aureola e pela luz da fama, 4 fren- 
te de todos, Noé, poveiro «nado» e 
«oríado» no Varzim e, agora, revelado 
pelo grande técnico magiar, Bela Gut- 
mann, no F. O. do Porto, onde so fixou, 
na categoria principal, por mérito pró- 
prio; depois, qutros... Carlos, do Spor- 
ting do Braga; Gomes da Silva, da Aca- 
démica; Bernardes e Naroiso, do Tor- 
rienso (6, com estes fovens, que os 
torrejanos deverão contar para regres- 
sarem ao que deiraram); Palege, Fran- 
ca, Lino, Mourato e Tomé, do Sporting 
(Lino e Mourato vão, já, ser «interna- 
clonais» militares no país da Acropole, 

Loonel e Carlos Silva II, no Belenen: 
ses; Duarte, Abalroado, Pimentel e Gra- 
vinho, na Cuf do Barreiro; Freire, Ese- 
quiel e Amilcar, no Barretrense; Aijredo, 
no Vitória sadino, e Narolso, no Lusitano 
de Evora. 

Estes rapazes são, na verdade, alvores 
nos estádios... — O. M. 


Em apoteose terminou o tórneio maior 
do futebol nacional, numa apoteose que, 
tão cedo, não se dissolverá da memória 
dos entusiastas do grande clube do Es- 
tádio das Antas e, como so tratou do 
feito de vincadas ressonâncias, o «am: 
diente» derivativo, atingiu, igualmente, 
muitos daqueles que não estão ligados, 
directamente, ao prestigioso clube «azul- 
-branco». Mesmo, esses, acabaram por 
serem contaminados... ressaltando, do 
facto, o factor regionalista, sempre «mo- 
tivo», altamente, poderoso, principalmen- 
te no que diz respeito às gentes norte- 
nhas, rincão onde. aquele sentimento 
possui, raízes tradicionais. 

B, inegável, que, para a conquista de 
qualquer campeonato, um grupô, uma 
equipa, um conjunto, tem do ser devi- 
damente, apetrechado com bom «mate. 
rial-humano» e, assim, os jogadores são, 
para além do restante, mas, em plano, 
primacial, os «ingredientes» máximos 
para uma equipa poder atingir a meta, 
gloriosa, da euforia, nimbada pelo título 
de campedo. A maior parte do êxito fica, 
pois, a dever-se aos jogadores que, no 
«campo da verdade», o local, onde, de 
facto, as «coisas» se decidem, souberam 
lutar, jogar e dominar o adversário, 
para chegarem ao triunfo, total e orgu- 
lante, O treinador, cuja missão é, 1ô- 
gicamente, primordial, sob determinados 
aspectos, mesmo, excluindo, o principal, 
o aspecto técnico e og dirigentes, res 
ponsáveis pela vida da agremiação — 
chamam, a si, missões específicas o sa- 
lentes, é óbvio, mas, da acção — técnica 
e atlética — do jogador, deriva, incon- 
testâvelmente, a maior percentagem para 
o exito que proporciona a vitória ou o 
título, Sem jogadores imbuldos do cate- 
goria para a difícil profissão de jogar 
a bola — os termos são estes, embora 
possam fazer sorrir, qualquer indiferen- 
te, ao futebol — não podem existir equi- 
pas evoluídas, eivadas de «nome» e com 
«credenciais» a revesti-las — mesmo que 
o técnico seja um consagrado e, os K- 
rigentes, fadados para à espinhosa mis- 
são de orientarem uma colectividade. 

A «obra» do «faser» um jogador — é 
asfícil. Consiste, [essa missão, em múilti- 
los aspectos, partículas e factores, até 
que, tal «realização», possa ser apresen- 
tada ao grande público, integrada num 
campeonato «adulto» e numa equipa, 
E igualmente nimbada pela lus olntilanto 
A da fama. Os êxitos, dentro daquele ca- 


ERENKHANANR READ 
A morte no «ring> 


No ano passado, morreram 

cento e cinquenta e seis 

pugilistas em consequência 
de combates 


A cabeça é mais sensí- 
vel do que se julga 


(Especial para «O Comércio 
do Porto») 


cismo por uma classificação melhor. E a 
prová-lo está, como exemplo, o caso da 
última jornada, onde os visitantes se em- 
pregaram a todo o «gás», no desejo muito 
louvável de obterem os melhores resulta- 
dos. E foi o que aconteceu. Nos dez jogos 
efectuados (cinco em cada série), os visi- 
tantes conseguiram uma vitória (Marco), 
seis empates (Lixa, Ermezinde, Coimbrões, 
Serzedo, Progresso e sa e três foram 
vencidos (Leverense, S. Félix e Vasco da 
Gama). 

De tudo isto houvé na série dos 
«Primeiros», um grande beneficiário : foi 
o Freamunde, Venceu, em casa, o Leve- 
rense, por 6-2, mas a melhor compensação 
recebeu-a através dos empates do Lixa, 
em Amarante (0-0) e do Serzedo, em Oll- 
veira do Douro (1-1). 

Foram estes os dois melhores resulta- 
doss bastante prejudiciais para quem teve 
de os suportar, mas muito animadores 
para quem os obteve. 

Já os empates do Coimbrões, em Infesta 
(2-2), e do Ermesinde, em Valadares (1-1) 
nada influíram na vida do Freamunde, 
mas serviram para valorizar as «acções» 
do Ermesinde e do Coimbrões — este 
mais carecido desses louvores para se re- 
compor da baixa sofrida mais por influén- 
cia do mau comportamento disciplinar dos 
jogadores que foram castigados, que prô- 
priamente por baixa de forma técnica. 

Houve, também, na série dos <Oltimos» 
um bom beneficiário: foi o F. C. do 
Marco. Sendo, como foi, o mais brilhante 
vencedor da jornada, por motivo da sua 
excelente vitória em Rio Tinto, onde 
triunfou por 4-0, tirou ainda grande pro- 
veito do magnífico empate que o Candal 
arrancou em Ramalde. Destes dois resul- 
tados foi possível ao clube do Marco de 
Canavezes isolar-se, vantajosamente, na 
tabela da classificação, onde se conserva- 
rá mais algumas semanas, seguramente, 

Os três outros jogos nada tiveram de 
especial. Foram, até, os mais fracos 
quanto aos visitantes. O Progresso empa- 
tou (22) na Foz, o que pode conside- 
rar-se, antes, muito bom para o Foz, dada 
a má forma em que se encontra e que o 
levará, certamente a baixar de divisão. 

As derrotas do Vasco da Gama, em 
Canidelo, por 3-1, e do S. Félix da Mari- 


RERKERKNARK NERI 
BRARAREMNH AMME iai 


SMA 


os primeiros vencedores 


AMORSANARANAASEAAAADASASSAGSAANA VARAS ui Mu EOADENSELESSESLENANSRESERABMANARSASES 
dúvida uma percentagem mínima. No entanto, 


Portugal joga esta tarde contra a Inglaterra 


(SERVIÇO ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») . | modalidade desportivo. 


Acresco ainda qu cima citada 
não abrange os pugilistas inutilizados depois 
de uma carreira brilhante ou, às vezes, 
depois do so lorem dedicado a esto des 
porto durente apenas alguns meses. Nos 
moios desportivos, já & quase costumo, fe. 
char os olhos a este grave problema. Não 
faltam, no entanto, pugilistas conscientes do 
perigo” quo, os ameoça constantemente no 
«ring». Álguns calculam esso risco como so 
fosso o risco normal do uma profissão. A 
«biografia médica» de algumas estrelas do 
«ring» devia dar quo pensar. No currículo de 
Bubi Scholz, actualmente o ídolo dos ama- 
dores do box na Alemanha, campeão euro- 
eu e candidato ao título do compeão do 

undo, figuram os seguintes cocidentem : 


Aim dos aspirações & vitório, à coroo 
do louros o à bolsa ropresentada por um 
chegue imponente, é o desejo do todos os v 
popltitas “que durante “o ano corrente não 
aja nenhuma morte no «ring». Em faco dos 
casos fatais registados no ano passado, são 
bem reduzidas as probabilidades de so vir 
a realizar este desejo. Na história do pus 
lismo figura uma estatística bem triste: a 
lista dos 156 pugilistas que morreram no 
g» ou vieram a falecer das consequências 
do um combate. Em relação co número de 
encontros que se realizam diáriamento em 
todo o Mundo, esta cifra representa sem 


SEORLESASOSNCNAARAAEASMASRMNRARHA 


Clube de Montreux, entrou com o pé 
direito na prova. 

No primeiro jogo os helvéticos mos- 
traram-se largamente superiores aos ale- 
mães e com um jogo rápido e prático 
conseguiram um resultado convincente, 
por números amplos. Ao intervalo à 
Suiça já vencia por marcando-se no 
segundo período mais cinco golos — 
quatro para o vencedor e um para O 
vencido, 

A arbitragem do sr. Lacamara (Espa- 
nha), foi cuidadosa e certa. 


Itália-Inglaterra, 3-0 


MONTREUX, 26 — A prova que este ano se disputa no Palais des Sports pareco 
destinada a um êxito indiscutível, devido à circunstância da equipa suíça ter reve- 
lado um certo apuro técnico na sua estreia. Pelo menos, os desportistas helvéticos, 
manifestam exuberantemento a sua esperança num comportamento lisongeiro do seu 
conjunto que parece desta vez ter sofrido uma preparação intensa o cuidada. Todavia, 
como já se torna vulgar, as atenções gerais dirigem-se naturalmente para as forma- 
sões do portugueses e espanhóis, considerados muito justamente os mais lídimos 
representantes do oquei moderno. 


A equipa lusitana teve dificuldade 


massa desportiva desta cidade aguarda 
com muito interesso a resolução dos 
clubes convidados. — L. 


articulares do Encerrou-se a subscrição para 


Recolhou aos quartos 


E) pítulo, não se expraiam, não so dilatam, | Hospital de 8. José, a fim de ser opc- à «Bola de Ouro» a oferecer a nha, em Perosinho, por 2-1, não abonaram die io 
rado ao menisco, o jogador da Associ o nada os vencidos, atendendo, também, à em iniciar a contagem a a egos rsnlras 
O último encontro da noite realizou- articulações, 


K mão são revestidos pela vulgaridade; 
pelo contrário... Quando despontam, nã 
quo render graças e fica-se, ciente, do 


TEIXEIRA 


Conforme temos vindo a anunciar, o 


de músculos, distenções nos 
inflamações dos tendões, torções do menisco, 
contusões do tórax. Esta lista é de molde a 
horrorizar um leigo, No entanto, essas frac- 


do Daniel dificiente forma que envolve as equipas 
dos seu vencedores, mesmo que se diga 


que os jogos se disputaram nos seus 


ção Académica 
José do Oliveira. 


Coimbra, 


sem entro (à Itália e Inglaterra, que 
terminou com à vitória dos transalpin 
por três golos sem resposta. Os ingleses 


que, mais um valor vai, enfileirar, ao 
lado doutros valores, «nascidos» para jo- 
garem futebol, Nem sempre, porém, tais 
valores foram «nados» e «criados» nas 
colectividades onde viram, o clarão do 
exito. No geral, verifica-se, volumosa 
percentagem de atletas, oriundos de 
agremiações modestas, sômente, tendo 
encontrado, a «sua hora», uma vez enver- 
gada nova camisola. Naturalmente, outros 

físicos e técnicos, 


inda, “num “ca primordial | 
“sua vida, existência e finalidade, «crid- 
-los», em «casa» — boa escola! — não 
é, todavia, para censurar, o facto de 
oproveitar jjadores, já vindos, algo 
«feitos», doutrog núcicos — mas, ainda, 
sem definição técnico-física revelada e 
que, sômente, pelas suas possibilidades, 
abrangendo pontos vitais para a forma- 
cão dum jogador, um clube poderoso 
pode ejectivar e pôr em prática. O ídeal 
e, sem, dúvida, a «criação» própria, mes- 
mo que tal, nos evoluídos tempos que 
correm, -já tenha certo «sabor» do ro- 
mantismo próprio de «La belle époques. 
mas, na verdade, ainda, absolutamente, 
dentro dos cânones que, regem a fomen- 
tação de qualquer equipa do futebol, 


da | 


A visita do F. O. DO PORTO, 
à VILA DA FEIRA 


Há enorme entusiasmo na Vila da 
Feira, pela visita do F. C. do Porto, 
campeão nacional, no dia 31 do correa- 
te mês. 

Tudo se conjuga para que aos cam- 
podes seja p uma graadiosa ma- 
Aitestação de simpatis, por parte dos 
seus sócios e adeptos naquela vila. 


A: 


GUEL 


Epa 
» nO Estádio da Tapadt. 
nna, efoctua-so no domingo, a festa de 
homenagem ao jogador do Estoril, Mi- 
yuel Lourenço, sendo O programa 'o se 
quinte: q 
às 14 horas: «Taça Junta de Turis- 
mo da Costa do Sol: Benfica-Esto: 
às 16 horas: «Taça Câmara Municipal 
do Cascais», Eporting-Belonenses. 


A festa de homenagem ao jogador 
do ESPINHO, LOPO 

Na segunda-feira, pelas 17 horas, 
terá lugar no campo da Avenida, uma 
festa do homenagem ao defesa-esquer- 
do, Lopo, que 


um encontro entre & Associação Acadé- 


13 anos actua como 
Jogador no clube da «Costa Verde» com 


Jogador Teixeira, val, receber no do 
mingo, no Estádio das Antas, uma 
«Bola 'de Ouro» que lhe será entregue 
no decorrer da consagração aos cam- 
peões nacionais. 

A Comissão Central promotora dessa 
iniciativa aaunciou o encerramento da 
inscrição, cujo rendimento atingiu cer- 
ca de 15 mil escudos. 

Além da «Bola de Ouro» a oferecer 


festa de homenagem ao jogador 
uy URENÇO | 


a Cervejaria ô 
Cro a listen à ispusiçã 
quiser conferir. 


campos. 


Mas entretanto aguardem-se as partids 


da jornada que se vai seguir, que certa- 
mente, trará algumas novidades, 


Pelos Clnbes 


sede do clube, hoje 


OS TRINTA CLUBES DO SUL 


NA II DIVISÃO 


NACIONAL 


PORTUGAL, 3-FRANÇA, O 


(Resultado feito na segunda parte) 


Na partida inaugural de Portugal e 
da França no Torneio de Montreux, as 
equipas alinharam:: 

PORTUGAL — Moreira, Vaz Guedes, 


Adrião, Virgílio e Vitor Kodrigues, Su- 
plentes: Valente, Souto e Carrelo. 
FRANÇA — Lavarque, Rulonf, Bru- 


encontro. iniciou- as 
portuguesa a marcar, posição francamen 
te ofensiva, descendo, em massa, ao 
molo rinque do seu adversário. 

Desto modo a área defensiva dos fran- 
ceses começou logo a movimentar-se, 
dando origem a que os representantes 
da França tivessem tarefa árdua neste 


seeto! 

Adrião é o primeiro jogador que cau. 
sa perigo para as redes adversárias, O 
remate, executado a um minuto de jogo, 
perdeu-se pelo facto de Davin ter inter- 
ceptado quando a bola se encaminhava 
com velocidade sobre a baliza de Lavar- 


Os franceses tentam um contra-ataque 
sem resultado, uma vez que Adrião, que 
acorreu à defesa, pode interceptar a 
tempo e devolver 6 esférico para o meio 
rinque adversário. A bola, captada por 
Adrião, foi enviada para a baliza da 


consolidar a sua posição de vencedores, 
tendo nesse sentido Adrião feito dois 
remates seguidos, mostrando-se muito 
activo no auxílio dos seus companheiros 
da frente. Com efeito a tarefa de Adrião 
é muito útil, sendo este, sem dúvida o 
o; 


jogador mais movimentado da equipa, 


e sai magoado 


Aos 7 minutos Portugal eleva a conta 
para 2-0 por intermédio de Adrião. O 
nosso médio, porém, calu mal, sendo 
obrigado a abandonar o recinto ligeira- 


foram surpreendidos pela maior veloci- 
dado dos italianos, 


CLASSIFICAÇÃO 


Jusv E D. Moo. 


turas o contusões são o pão de cada dia 
dos pugilistas. 
O próprio Bubi o 
pois h 
inda recoi 
rupo de médicos examinou conício 
90 “pugilistas. Apenas 10 % apresentavam 
um estado do saúde excelente. À maioria tinha 
«as pernas bombas», a capacidade de 
reacção reduzido, dificuldades do locução e 


a-se a capacidade de 


Inglat 
ança 
di 

ai 


Fri em 
Holanda ii 


Alem 
| Comentários Técnicos 
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: 


ooc0500 


A impressão dominante deizada pelos 
oito grupos que ontem fizeram a sua es- 
treia no torneio de Montreu, é de que se 
assiste a uma evolução muito segura do 


hoquei nos paises até aqui considerados 
mais fracos. Pelo menos, em relação às 
equipas que se deveriam considerar mais 
apetrechadas, tecnicamente, como Portugal 
e a Espanha, viu-se que a sua preparação 
não atingiu nesta o seu máximo, o que 

pode considerar natural, ou então, os 


herói do «ring 
pois de algumas 


ros. gol 
cârebro do 
o castigo, 


do Mundo 
quando, depoi 

cabeça, perdeu a 

Seja dito aparte que Tunny conseguira ga 
nhar uma fortuna bem sólida. Quando Ed 
Sanders ganhou, nos Jogos Olímpicos 
1952, em Helsinquia, a medalha de ouro 
preparava para começar a ganhar dinheiro, 


O TORRES NOVAS, OLIVAIS, UNIÃO DE MONTEMOR 
e LUSITANO DO ALGARVE poderão aguentar a per- 
seguição dos seus concorrentes nas cinco jornadas 
que faltam ? 


teve tanta infelicidade num combate que 


«grande», «médias ou «pequena» Porém, 
do saúdo. 


se não se pode seguir, com fidelidade a 
convicção de apóstolo, tal mandamento, 
seja permitido um derivado e, esse, con 
sistndo em «educar» o que, a grosso 
modo, foi esboçado, em colectividade 


qualquer, 


mica de Coimbra, iategrada de todos 
98 seus, elementos e o grupo de honra 
do Sporting Clube de Espinho, Aos des- 
rtistas locais val surgir a oportunt- 
e de ver jogar a briosa Académica, 
que tanta simpatia goza em Espinho, 
ao neo tempo e e à fes- 
ta icada a um a! que durante 
No campeonato que, hã pouco, term) | iargos anos contribuiu com O seu es- 
nou, algumas agremiações, torço, para elevar o prestígio do clube 
«nome», não se recusaram a revelar di- | calvi egro». 
versos jogadores que, pelas possibilida- 
des evidenciadas, podem, amanha, atin- | Uma reunião com vista à festa 
air grau vincado de valor. Uns, cnasce- de PEDROTO 


FEST Pr aa 


TREINOS NOS CLUBES 


O LEIXÕES treinou com a selecção 
militar do Porto 


Os jogadores matosinhenses tiveram, 
ontem, uma sessão algo puxada. pois de- 
árontaram a selecção mitar desta cida- 
de, que se apcou com todo o entustasmo. 

'Desta maneira, O treino decorreu com 
vivacidade e teve tases de agrado, prid- 
cipalmente por psrte dos donos da casa 
a quanso estes apresentaram a formação 
completa. 

Embora sem J040s de responsubilidase 
para domingo, visto o carácter amist.s0 

: que rodeia a partida com o Salgueiros, o 

Le xões não teixa de preparar-se cunve- 
nientemente. Além dos titulares, estive- 
ram presentes alguns reservistas. Us go- 
1ós que se marcaram e foram bastantes, 


dois países, reis do hoquei, acusam des- 
cida do seu apreciável nível técnico. 

Os ospanhols que tiveram embaraços 
sem conta na partida contra os holandeses, 
que o resultado excessivamente amplo está 
longe de patentear, não nos pareceram na 
sua melhor forma, mas repare-se que o 
desgaste produzido pelo. sistema espanhol 
acabou por ditar a sua lei, apesar do ser 
manifestamente clara a subida do grupo 
dog Países Baixos, susceptível de dar iu- 
gar a surpresa de tomo, ideia que se não 
deve afastar, mesmo do espírito das equi- 
pas mais fortes. 

A equipa portuguesa principiou com 
certa lentidão de movimentos e excoucão 
durante a primeira parte e no que res- 
peita à dianteira, mas a defesa portou-so 
tão brilhantemente, com um dueto jovem 
e rápido quo os principais ataques foram 
até desenvolvidos pelo reduto defensivo 
para vibrar os golpes mais poderosos que 
alimentaram os avançados. Evidentemente 
que o entusiasmo dos franceses foi enor- 
me, até porque estavam frescos para se 
darem ezuberantemente a correias entu- 
aldaticas, mas os portugueses foram-se fir- 
mando pela segunda parte adiante, até 
justificar plenamente o triunfo que pode- | nois» do pugilismo. Estes não negam o 
ria, depois, ser até, mais espressivo. | risco mos lembram que próticamento ninguém 

'p perfoitamento natural que, a equipa | deixa de guiar o seu automóvel por pensar 
do Postupal, tenha tido certas dificuldades | no, Perigo do um acidente. Devorseia, no 
Estr add alert malas entanto, “aprender a lição do passado e con- 

en quai ente jogou | fiar no conselho dos médicos. Quem quer 
sômente com dois homens mais adaptados | Wir "so “rings deve colocar-se próticamente 
ao hoquek internacional: Moreira e Adrião | 1ob a tutela da um médico o respeitar rigo- 
e foi precisamente deste que partiram os 


França, mas sem direcção. 
A França, que joga acentuadamente 
à defesa, procura, aliás, com êxito, evi- 
tar que os constantes ataques dos por- 
tugueses sejam assinalados com resuita- 
dos práticos. A equipa portuguesa con- 
tinua a insistir na ofensiva, e o esférico 
raras vezes passa para o melo rinque 
defendido por Moreira. 


Penalty contra França que não 
resulta 


Num lance de muito perigo para a 
sua baliza, o guardião francês comete 
falta que 9 árbitro assinala com a mar- 
cação rimeira grande penalidade. 
Adrião foi jo à executar o castigo, 
mas Lavarque defendeu para perto. 
recarga, feita com oportunidade, 
surtiu efeito, 

Depois desto lance emotivo, a partida 
torna-se mais movimentada. A táctica, 
todavia, não sofre alteração, ou seja, 
mantendo-se o aspecto da luta, com os 
portugueses mais ao ataque, No entanto 
a defesa francesa, do certo modo feliz, 
não so deixa bater, salvando muitas si- 
tuações de perigo, 


Contra-ataque perigoso da França 


A primeira jogada de grando perigo 
foita pelos franceses, apareceu aos 10 
minut de luta. Num contra-ataque rá- 
pido 16 teve um remate oportuno, 
jue oral o calmo, defendeu bem. 
uco depois, e após uma descida dos 
portugueses, França velo novamente à 
ofensiva e Davin, que fez o remate final, 
proporcionou a Moreira primorosa inter- 
venção, afastando mais um lance peri- 


£ verdade que nesta fase do Nacional o Seixal, só com mais um ponto que o 
da TI Divisão, agora em curso, tanto vale Luso e mais dois que o Casa Pia, não 
o primeiro como o segundo posto, visto anda muito seguro. Pensa mais nos seus 
que, apenas, são dois os apurados para a perseguidores que na perseguição ao seu 
«poúle> que imediatamente será a sequén- | «comandantes. 
cia desta. Todavia, apesar disso, todos| Fol, entretanto, o que mais so distin- 
desejam ser Os primeiros. E, então, se) guiu, domingo, pois venceu na Amora, por 
não puderem lá chegar que venha pelo | 7-0. Ao passo que o Olivais, em casa, fez 
menos um segundo lugar que, ao fim e ao | 86 3-1 com o F: de Benfica, enquanto que 
cabo, serve igualmente para a caminhada | Luso e o Casa Pia, nos seus campos, ven- 
em direcção ao título. ceram, dificilmente, o Cova da Piedade 

“Todavia, a perseguição sos «gulas» de | (2-0) é o Sesimbra (1-0), respectivamente. 
cada série, nas Zonas C e D, onde estão 'a «7. SÉRIE», o União de Montemor, 
os clubes "do Sul que hão-de apurar o | vencedor do S. L. e Evora, em Evora, por 
Seu representante para se bater na final | 3-0, tem sobre os segundos classificados 
com o representante nortenho, é, como | (O Elvas e Estrela de Portalegre) mais 
PE cê, apertadigsima, insistente o de fina | três confortáveis pontos, E isso dá-lho 
idade duvidosa. um certo aspecto de superioridade ' tran- 

E, entretanto, em cada «série» existe | quilidade — que deve procurar segurar. 
um sta mais ou menos isolado | Na «81 SÉRIE», O Lusitano de Vila 
de uma sério de perseguídores mais ou 
menos numerosa. 
crcAtô er OS Ataques não têm surtido 

ito. Mas é caso para perguntar: Conse- 
fulrão o Torres Novas, o Olivais, o União 
fe Montemor ou o Lusitano de Vila Real 
de Santo António aguentar o «comando» 
durante as cinco jornadas que restam ? 

E natural que sim. Mas têm de se acau- 
telar e usar de todos os culdados.. 


Na <5.º SERIE», o Torres Novas esteve 
quase a sofrer um desgosto, domingo, no 


ADRIÃO 


a figura mais destacada 
do grupo português 


mente magoado na cabeça. Para o seu 
lugar entrou Carrelo. 
Com 2-0 a seu favor, os jogadores 
lusitanos actuam mais à vontade, conti 
numa toada ofensiva agora 


A 
não 


tes da Imprensa. 


A equipa do FURTH DE NUREM- 
BERGA é recebida, amanhã, na sedo 
do F. O. DO PORTO 


A equipa alemã do Furth de Nu- 
remberga, que no doi joga no Es- 
tádio das Antas com 0%. Qdo Perto, 
para a festa de homenagem o jogador 

odroto, é recebida, amanhã, polas 18 
horas, ha, sede do “clube «azul-brancos 
onde lhe será prestada y 

Como já noticiamos, a equipa vi- 
sitante chega, hoje, 40 Aerodromo de 
Pedras Rubras, pelas 20,30 horas. 


Demittu-se um director do Sporting 


fessar que o número dos mortes no «ringa 
diminuiu desde que o controlo médico antes 
o durante o combate é mais rigoroso do 
ue há alguns anos atrás. Mos, apesar do 
Vigilância clínico, não há defesa contra o 
morte e contra a perda da saúde no «ring». 
É evidente que a proibição não serio receita 
aceitável para os «amadores» e «profíssio- 


Real de Santo António, que tem sido, sem 
dúvida, o mais regular concorrente, tem 
só mais um ponto que o Silves, embora 
este tenha de se acautelar do Louletano 
e do S. Domingos das Minas, que lhe 
levam, apenas, dois pontos de desvanta- 
tremor deja; uma vitória a menos. 

este, por agora, o «panorama» que 
oferecem os clubes do Sul. 228 


FUTEBOL MILITAR 


Adrião regressa ao rinque 


Já recomposto, Adrião, aos 10 minu- 
tos, regressa ao rinque em troca com 
Carrelo. 

Os portugueses mantêm-se no ataque, 
não traduzindo, todavia, essa vantagem. 


rosamente as suas prescrições. 


do iuram considerados, visto o jogo não] O vicepresidento da direcção do 
seu próprio campo é frente a um dos que 
ter sido imerrompdo. | ação st | Sporting & P. pera, as relações extor. | menos aspirações tem nesta altura. O Fer. di Os' franceses detendem-se bem, é certo, | Solnes mais profundos para os franceses, H. C. BENDIX. 
fica O Sto Ano as ore DR pe o adaga é 2) roviários, sou adversário, deixou-se vencer O Torneio Internacional que A primeira substituição na equipa | mas 0 facto não justifica a pouca pro- | Deste modo, ndo se podem tirar conclusões 
dem por 5-4, enquanto que o seu perseguldor se efectua na GRECIA gua dutlvidado dos Portugueses, que se mos- | muito aeguras acerca da equipa que estará 
art ram pouco práticos a finalizar. mais talhada para o triunfo final, mas se 


sefio que durou uma hora. 
O Leixões avresentou os segunts 
gadores: Rosas (Hipolito e Gainza); 
checo, Santana e Raul Il; Oliveira 1 e 
eta; Medeiros, Oliveira Il, Nunes, Bar- 


ões de ordem 
for aceito. 


O BENFICA recorreu para a 


particular. À demissão | Vilafranquense —, com menos dois pon- 
tos, se 
seu visitante (Alhandra) 
é certo que este está melhor 
que o Fei os. 
Atenção, portanto, Torres Novas... 


jo- O Campeonato Internaciona Mili- 

tar de Futebol de 1959, organizado peo 
«Conseil International du Sport Mili- 
taires (C. I. S. M.) inicia-se com a rea- 
lização de 3 «poules» de apuramento 
dos finalistas assim discriminados: 


os suíços repetirem o trabalho da jornada 
inaugural, poder-se-d afirmar que o prová- 
vel vencedor ou, melhor; os favoritos, vão 
ter neles um adversário muito para temer, 
além de que se não pode deixar do se to- 


A primeira substituição na equipa 
portuguesa foi ordenada aos 13 minutos, 
entrando Carrelo para o lugar de Vir- 


Novo golo de Adrião 


O médio de Portugal Adrião, conti- 
nua à ser o elemento de nossa represen- 


ANDEBOL 


Os leões de Santarém, que seguiam tação que mais se evidencia, revelando, . 
o DO Pato RTATOA, dem embalados, também tiveram uma)  ,+ E: 28 sobreuido, Tm! Sénido de, Sportuniânde | mar na devida consideração, aquilo quo] A Associação do Porto protendo- 
O PnRSBia (da Vila, | FSRnGE Holanda Bélgica ago. aitrado, API dm 18 minitos, | oaulia Dem podem fizer cs igróprias No: |  mteotuar mm GammpeoRato Populsr. 
O Leça desiocou-se ao campo do Bessa franquense. Turquia PORTUGAL Itália Tensedor Por 80, com um golo do once | tidenes. 
“A União Operário e o Vitória de Lisboa, | Luxemburgo Grécia Us A. lente marca. ” No intuito louvável de fomentar a 
modalidade, a Assoc ação de Andebal do 


Jogos para hoje... 


A competição continua hoje, com 
duas jornadas — uma à tarde e outra 
à moite. A equipa nacional defronta à 
tarde a Inglaterra, prevendo-se uma boa 
partida. Pelo mehos 6 de tradicão os 
ingleses produzirem o máximo contra à 
nossa representação. 

A moite, a tarefa dos lusitanos, salvo 
qualquer surpresa, apresenta-se mais fá- 
cid, lhes defrontar a Holanda, cuja 
equipa deve ser manobrada com facili- 
dade pela táctico dos portugueses. 

s O 


erde defrontou v Boavista. 
O jogo-treino toi agradável pela apli- 
cação dos leceiros, mas os axadrezadus 
estiveram bastante aplicados, princ pai 
mente o ataque que marcou sete golos. 
A partida foi proveitosa para as duas 
equipas, verificada as dificuldades que 
ambas esperam. O Leça tem de procur: 
classificar-se no segundo lugar da série 
a que pertence do Campeonato Nacienal 
da III Divisão; e o Boavista vai entrar na 


Entretanto Carrelo volta ao rinque, 


substituindo novamente Virgílio. Porto, pretende erectuar um Campeonato 


Popular de Andebol, reservado a cluozs 
não filiados, mas que tenham a sua vida 
definida. 

Esperam os dirigentes associutivos, re- 
ecber a adesão dos inúmeros cubes do 
distrito, a fim de poderam realizar o que 
pretendem. 


como situacionistas que são dos lugares 
fundeiros, empataram (1-1). 

Na «8,º SERIE», o Olivais cada vez tem 
a vida mais desafogada como «comandan- 
te» que é. Tem mais quatro pontos que o 
Seixal, o que é muito confortável. Todavia, 


RARA a rs ip 


O Tomeio «Beira Alta» 


A República da Coreia do Sul está 
oficialmente qualificada para a «poule» 


Futebol, que anulou o resultado do jogo 
final, como foi decidido na 12,4 assem- 


entre os «encarnados» e o «Belenenses» 
disputado no Restelo. 

A direcção do Benfica fundamenta 
têcnicamente o seu recurso, reproduzin- 
do ampla ição de leis 6 conso- 
lhos aos árbitros demonstrar o 
acerto da decisão do conselho técnico 
as 


gajopeda final com vista ao ingresso na E Es a 

Divisão. respect ivre>. 
As duas equipas apresentaram-se assim | Entretanto, há a registar que a acel- 
const tuidas: tação das razões, aduzidas pelo Ben- 
BOAVISTA — Pais; Franco, Luso €| fica no seu recurso, pela Direcgão-Ge- 
Oliveira (Torres); Mario Campos e TOc- | ral dos Desportos não teria quaisquer 
res (Alcino; Amandio (Batuca); Gaio. | consequências para a classificação do 
Acriano, Gui herme e Germano campeonato, pois seria dado 
OO em vez do 


rigo, 

Num dos lances mais emotivos, Adrião, 
com uma stikada de longe, ia surpreen- 
dendo o guardião da França, mas & bola 
foi bater no poste ressaltando para o 
melo rinque. 

Os últimos dois minutos do primeiro 
período pertenceram à equipa lusitana, 
que procurou abrir o activo forçando O 
ataque adversário, Houve, fá perto “Go 
intervalo, uma jogada de multo embaraço 
Para Aq PAliSa, drancaga, tendo Carreio 
feito dols remates seguidos que não re- 


Está formada a selec- 
ção militar portuguesa 


No próximo domingo não há jogos 


Devido à soienidads do dia, à Asso 
ciação Portuense não marcou jogos para 
o próximo domingo. 


Um jogador do Vigorosa castigado 


Devido a incidentes ocurridos no ulti- 
mo domingo e em face do bletm do ár- 
bitro, os dirigentes da ..ssociação casti- 
garam com dois jogos de suspensão, u 
atleta de Juniores. do Viserosa, Brán- 

o. 


A reclamação do Padroense vai ser 
apreciada pela Associação de Andebol 
do” Porto 


que jogará em Atenas 


A selecção militar de futebol 
que defrontará, em Atenas, no pró- 
ximo dia 1 de Abril, a equipa gre- rá 
£a, para o Torneio Internacional marcador tivesse funcionado, 
Militar terá a soguinto constituição, PANE ria 


conforme declarou o seu treinador, 
Cândido Tavares: Na segunda pera a equipa portugue- 
sa voltando à foi inicial, ou seja, 
Carrelo ficou fora do rinque, para ceder 
o lugar a Virgílio. Os nossos represen- 
tantes csforçaram-se por abrir caminho 
para a baliza, mas os franceses, que 
fecham bem a sua defesa com excelente 
colocação, anulam essas tentativas. 
Vitor Rodrigues, que recebeu um pas- 
so em boas condições de Adrião, fez um 
remate à denunciar perigo, mas que 50 
perdeu por má direcção, A insistencia 
dos ques torna-se agora mais 
vincada, uc os defensores da Frau- 
ca são obrigados a malor actividade, 


Inglaterra-Espanha, 
.. e para amanhã 


Amanhã efectuar-se-lo mais duas jor- 
nadas, as quais englobam os seguintes 
encontros: 


LEÇA — Israel; Guerra, Garcia e P: 
neda: Anibal e Dias: Gentil, Cários, Ma- | qno a ião da Questão, 


dureira, Martinho e Pinhal 
O VITÓRIA DE SETUBAL vai 


Levi e Manero não treinaram. 
E custear o tratamento com o seu 
Jogador AMARAL 


foi dispensado. 
f : 1 
Futebol no Estrangeiro| ma comissão às sócios o adeptos do 
Vitória de Setubal dispõe-se a efectuar 
todas as despesas necessárias para o 
tratamento de Amaral, o jogador afri- 
cano ao serviço daquele clube e que s0- 
ferem Jorta lesão num desafio contra a 


SANT/ SE — Brás; Pina é 
Coelho; Pinto aa Costa, Diniz e José Rui 
Mourão, Cerdeira, Zuzárte, Manuel e A! 
meida. 

Os golos foram apontados por Prior, | / 
aos 5 minutos da 1. parte e na execução 
"e uma grande penalidade, por Teodoro 
aos 33 minutos da 2.* parte. 

Muito publico assistiu a esta partida, 
que, foi disputada |” rdorosamente. pelas 

luas equipas, mas muito correcia. 

Embora 08 locais tivessem teito jus à 
vitoria final, O grupo de Santa comba 
Dão. merecia ter obtido v pontc, de hora, 


Vital; Lino e Barbosa; Fer- 
nando Mendes, Arcanjo o Mo- 
rato; Morais, Hernâni (cap.) 
António Mendes, Ferreirinha 
e José Pedro. 


às 
às 20 o 20: PORTUGAL-Suica; às 
Espanha-Ttália. 


O interesse suscitado em 
Lourenço Marques 
LOURENÇO MARQUES, 26 — Está à 


ser aguardado em toda à província com 
o lor interesse, a actuação dos ele 


Conforme antormamos o padruens 
consultou a Associação de Andebol do 
Porto sobre o que há de verdade acerca 
de um atleta dc Figueironse que se uiz 
em situação irregular e que alinhou pelo 
seu clube contra 0 Padroense na segunda 
volta, cujo Jogo terminou com um 
empate. A ser verdade 0 que se atirma. 
o clube do Padrão da Legua ticará em 


NEL CHARLES ingressou 
no ARSENAL por quarenta 
mil libras 


SWANSEA (PAIS DE GALES). 76 — 
Nel Charles, de 23 anos, internacional ga- 
les de futebol, entrou, hoje, para o Arse- 
ral, o clube de Londres cujo nome é aos 


al terá 
Gré- 
fase do 


bleta geral do C. 1. S. M. Portu 
Assim que defrontar as equipas 
cla e da Holanda, nesta 1º 

respectivamente a 1 de 


no terceiro 
a seguir os 
rença. Na 


golo da Espanha, mas logo 
landeses reduzem a dife- 
tinuação o conjunto vence- 


mentos moçambicanos que foram chama- 


Grande matança da Páscoa 


Anis conhseicos no futebol, tâmico À Os guarda-redes foram Jorçados a gran: | campeoanto, vem de rença. Na Continuação o conjunto, venco- 
vê trabalh: iveram estaca e esmá Rodri, uald: vi mods e 
PBivisão, sundo do é spam, Gube| No Matadouro Munkeipol, está a decor- da, Kato eagem o Curado ger gres- em Lisboa, o E : a E x Vitor igues abre 0 motivo | marcando ainda mais quatro golos Bem | Opa, à, defender qts corto, meciontis qua É terá de Fecorerva Uma etnaliaima» 
. pela quantia de 40.00 11- | rer a grande matança da Páscoa. O maior margens para reparos. ara cumprimento de tal organiza-| pinal SECT EM :naue | para se de o titulo de campeão da 

Em Gouveia: Sporting de Gouvela, 3- militar esa, des. vo a Sonda Ojogo foi movimentado e a Espa pra IR aee | PEC DIVISA 


sal O golo foi obtido por 

Vítor Rodrigues, que aos 2 minutos é 

melo da segunda parte bateu pela pri- 
meira vez o guarda-redes adversário. 

Apesar disso o público incita com 

mais calor a equipa da França, e esta, 

corresponde a esse apoio moral com um 

entulástico, a criar difl- 

toada de ataque dos lu- 

no entanto, procuram 


abrir O setivo. nha sentiu muitas dificuldades em toda 
à primeira, parte é no infclo da segunda 
á a destacar neste encontro, a ex- 


celento arbitragem do português Pimenta, 
Suíça-Alemanha, 9-3 


A equipa da Sul 
é “Constituida por 


bol adquirido pelo Grémio dos Comercian- 
tes de Carnes Verdes, com o peso de 644 
quilos de carne limpa, foi distribuído em 
partes iguais pelos talhos do sr. Américo 
Martins Penas, da Rua do Bonjardim, 486 
— o talho das galinhas gordas — e dos 
«Dois Irmãos», da mesma rua 449, A sua 
carne será vendida amanhã ao público. 
O primeiro talho está também abastecido 
da melhor carne de gado suíno 6 ovino. 


2 3 «gadores o que conitizue 
novo máximo para o prémio de transte- 
renca em clubes britintcos. 

Cre-se que os dois jogacores do Arse- 
naí que trão para o Swansea, clém das 
46.000 libr:s, serão Peter Davies, nóiiw, 
e um interior que ainda não está indi- 
cado. O vaior desses jogadores é calculada 
em 6.090 libras. Isso eleva a 46.000 libros 
o total da transterencia—R. 


turma da França. 

Contando, embora, com a ausência de 
elementos com o valor e o prestígio de 
Bouçós e Velasco, os desportistas mo- 
cambicanos confiam abertamente na ca- 
pacidade dos seus representantes na im- 


poi va. 
que integralmente E suscitado pela competição 
jogadores do Oquel| 6 verdadeiramente apaixonante o por 


ri 
joca-se no próximo dia 29 à Grécia, por 
via aérea pelas 7,45 horas. O regresso 
está previsto para o dia 3 de Abril, 
nela mesma via, pelas 22,80 horas. 

A delegação portuguesa, chefiada 
pelo or. general Correia Leal prest. 
lento da delegação portuguesa do 
C IS. M. compreenderá os elemen- 
tos, “que ontem Índicamos. 


S.L. e Nelas, 1. 
Descansou o D. de Tondein. 

Classificação rics clubes 

REPO rd D. 


toda a parte, nos cafés, nas ruas, em a 
todas as tertúlias do oquel sobro rodas 
o assunto obrigatório de todas as con- 
ersas concentra-se na disputa da «Taça 
Eat lo» o nas responsabilidades da 
opresentação nacional. — LUSITÂNIA 


ESaaro 


nonoEm 


memos 


(O Comércio do Porto 
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solenidade 


efectuaram-se, ontem, as tradicionais cerimónias 


de Quinta-feira Maior 


Na Sé os actos religiosos tiveram a presença 
do sr. Cardeal Patriarca 


“As tradicionais e importantes ceri- 
mônias do Quinta-feira Santa, tam- 
bém chamada de Endoenças, celebra- 
ram-se «ontem, de manhã e de tarde 
em todos os templos de Lisboa, que se 
encontravam repletos de fleis, 

De manhã, na Sé Patriarcal, com 
& presença do sr. Cardeal Patriarca, os 
actos religiosos revestiram-se, natural 
mente, da maior pompa Jitárgica. De- 
vidamente paramentado, o sr. D. Ma- 
nuel Gonçalves Cerejeira, em luzida 
procissão, dirigiu-se para junto do 
Santíssimo, onde orou durante alguns 
momentos, enquanto o coro entoava 
o «Introito». Em seguida o ilustre pre- 
lado subiu ao altar e deu começo ao 
solene pontifical do Santo Crisma — 
em parte, seguindo o rito joanino — 
cantando-se, depois de tercia, o <Ky- 
rie» e «Glória in excelsio Deo», 

No momento próprio, o Cardeal Pa- 
triarea abandonou o trono e dirigiu-se 
para o transepto, onde procedeu à ce- 
rimónia da bênção dos santos óleos, 
na presença de doze presbiteros, sete 
diáconos e outros tantos subdíáconos, 
todos revestidos de casulas e dalmá- 
ticas. 

Terminada a cerimónia, os santos 
óleos foram conduzidos processional- 
mente para a sacristia, dirigindo-se o 
er. D. Manuel Gonçalves Cerejeira pa- 
ra junto do altar, a fim de prosse- 
guir o santo sacrifício da Missa. 

As anforas de prata onde os óleos 
foram recolhidos ficaram depositados 
na sacristia, por onde, até domingo 


Ainda o caso do matadouro 
clandestino 


descoberto no Casal 
do Moinho 


Pelos Serviços de Fiscalização da 
Intendência Geral dos Abastecimen- 
tos foi ontem detido o empregado de 
um talho da capital, como suspeito de 
ter transportado para o talho da Es- 
trada de Benfica, carne de burro pu- 
trefacta, que neste estabelecimento foi 
encontrada anteontem. 

Pelos mesmos Serviços foi detido 
quando transportava burros numa 
furgoneta com destino à Malveira, um 
indivíduo de Bucelas, 


-— E 
Curso de preparação de 
etnógrafos para o Ultramar 


O rev. dr. Henri Breull, professor 
honorário do Colégio de França e 
membro do respectivo Instituto, pro- 
feriu a sua terceira lição no Curso de 
preparação de etnógrafos para o UI- 
tramar, iniciativa do Centro de Es- 
tudos de Etnologia do Ultramar, do 
Instituto Superior de Estudos Ultra- 
marinos e da Junta de Investigações 

RI jnente cientista. sobre as | 
gravuras rupestres em geral e das en- 
contradas na Africa ao Sul do Sara. 
Nesta lição magistral foram referen- 
ciados os autores e apreciadas as 
técnicas e instrumental utilizado na 
execução das gravuras, topografia, ín- 
dole e significado dos vários tipos de 
figuração e, bem assim, a maneira de 
estudádas «in loco» e no gabinete por 
melo de fotografia e decalque, etc. A 
prelecção foi documentada com a pro- 
jecção de numerosos diapositivos. 

À nova lição, que tratará das pin- 
turas rupestres africanas, designada- 
mente as existentes em Angola e Mo- 
cambique, realizar-se-á no referido 
Centro, em 1 do próximo mês de Abril, 
às 18 horas 


-— 


O padre Carré, prégador 
de Notre Dame de Paris, 
vem a Portugal 


As conferências da Quaresma, em 
Notre Dame de Paris, são pregadas, 
este ano, pelo padre Carré. da Ordem 
de S. Domingos. 

O padre Carré é o quarto domini- 
cano, depois de Lacordaire, cujo nome 
ficou célebre, a pregar a Quaresma 
em Nossa Senhora de Paris. 

Os portugueses vão ter o prazer 
de ouvir o padre Carré, que se des- 
loca a Portugal, propositadamente, 
para fazer uma conferência na sessão 
de abertura do XIV Congresso Inter- 
nacional das Obras de Protecção às 
Raparigas, que terá lugar em Lisboa, 
de 21 a 24 de Maio próximo. 

O tema da conferência, na tarde 
de 21 de Maio é: «Ontem e hoje: a 
alma da nossa acção humana. 


e e 


Cerca de três mil 
portugueses 


devem passar as férias 
da Páscoa em Espanha 


Embora em menor escala que nos 
anos anteriores, avalia-se em cerca de 
3000 o número de portugueses que 
passam as férias da Páscoa em Espa- 
nha, onde a Semana Santa constitui 
excelente motivo turístico. 


No Sábado de Aleluia os 
estabelecimentos encer- 
ram ás 21 Horas 


O Instituto Nacional de Trabalho 
e Previdência autorizou que os esta- 
belecimentos do comércio a retalho, 
no sábado de Aleluía, se conservem 
abertos até às 21 horas, Deve fazer-se, 
contudo, nos termos da legislação em. 
vigor, o pagamento das horas extraor- 
dinárias. 


e 


A construção do aerodromo 
de Faro 


deve estar pronta dentro 
de um ano 


A construção de um aeródromo 
na cidade de Faro, melhoramento con- 
siderado de grande interesse para O 
desenvolvimento turístico da região, 
deverá estar concluída dentro de um 
ano. Ficam deste modo, satisfeitas as 
necessidades normais do tráfego aéreo 
com o Algarve. 


-— 


No Matadouro Municipal 


principiou a matança 
da Páscoa 


No Matadouro Municipal de Lis- 
boa principiou a tradicional matança 
da Páscoa, proporcionando ao público 
esplêndida carne nacional, sem ser fri- 
gorificada e congelada durante alguns 
meses. Anteontem, já foram abatidos 
131 bois e 110 vitelas; ontem, duran- 
te o dia, abatidos à pistola, 145 bois, 
100 vitelas e 58 cavalos; electrocuta- 
dos, 263 carneiros e 5 caprinos; e elec- 
trizados, 263 suínos, num total de 834 
cabeças, durante os dois dias. 


próximo, todos os párocos do Patriar. 
cado vão passar para receber a parte 
que lhes cabe dos mesmos. 

Cerca das 13 e 30, no Paço de San- 
tana, o er. Cardeal Patriarca ofereceu 
— como tem feito nos anos anteriores 
— aos membros do cabido e familiares 
do Patriarcado um almoço que simbo- 
lizou a última refeição de Cristo aos 
apóstolos, 

Pelas 18 horas, no prosseguimento 
das cerimónias, o sr. D, Manuel Gon- 
galves Cerejeira assistiu ao solene pon- 
tifical, à homília dos grandes misté- 
rios do dia; à piedosa cerimónia do 
lava-pés; à comunhão geral do clero 
e dos fieis; e à transladação do Santis. 
simo Sacramento para o cofre eucaris- 
tico e desnudação dos altares. A ado- 
ração eucarística prolongou-se até às 
23 horas. 


Visitas ás igrejas 


Como é tradicional verificou-se, on- 
tem, desusado movimento nas artérias 
da capital. 

Milhares de fleis visitaram os tem- 
plos, sendo o Chiado, como de costume, 
a zona de maior concorrência, devido 
à existência das suas três igrejas. 


DIA 


A P. J. procede a investi- 
gações acerca do furto 
de uma valiosa joia 


CASOS 


—— DO 


A P, J. prossegue nas suas diligên- 
cias no sentido de descobrir o local 
onde se encontra um valioso alfinete 
de peito, perdido ou furtado no Porto, 
no dia 19 deste mês, A joia é de ouro 
branco e amarelo, de forma rectangu- 
lar, com uma pedra azul (água-mari- 
nha) no centro de 5 fiadas paralelas 
de diamantes, sendo nas 3 interiores os 
mesmos talhados em brilhantes e, nas 
duas exteriores, talhados em rosa, 
no valor, aproximado de 8 contos. 


Cadastrado procurado 
pela P. J. 


A fim de prender um indivíduo de 
nome António Baptista Júnior, mais 
conhecido pelo «Labirinto» de 43 anos 
de Idade, encontra-se há dias em Tor- 
res Vedras, a pedido do tribunal da- 
quela comarca, um agente da Polícia 
Judiciária. 

O «Labirinto» que é natural da fre- 
guesia de Santa Maria, daquele con- 
celho e esteve domiciliado, ultimamen- 
te, na Quinta da Bogalheira (Rama- 
lhal), é suspeito de ter cometido um. 


Captra tor soleitda a todas ag ad 


toridades do País. 
Octogenária vítima 


de queda mortal 


Faleceu, no Hospital de S. José 
para onde entrara há dias, vítima de 
queda, Maria Palmira de Jesus Raba- 
gal, de 82 anos, residente no Cacém. 


Um garoto de dois anos 
morreu, devido a descuido 
da família 


Faleceu no Hospital de S. José, 
pouco depois de ali ter dado entrada, 
Mário José Fonseca, de 2 anos, filho 
de José Leal Fonseca e de Deolinda 
de Jesus Fonseca, residente em Paço 
de Arcos que bebera benzovaque, por 
descuido da família. 


Indivíduo procurado pelo 
tribunal, arguido , 
de crime grave 


Foi solicitada, pelo juiz da comar- 
ca de Montemor-o-Novo, à Judiciária. 
a captura do dr. José Dias Duque, ca- 
sado, de 52 anos, médico, natural da 
Golegá, por se encontrar pronunciado 
naquele tribunal como autor do crime 
de ofensas corporais involuntárias e 
abandono de sinistrado. À prisão pode 
ser substituída pela caução de 15 con- 


tos, 


Dois irmãos atingidos pela 
explosão de um fogareiro 
a petróleo 


Receberam tratamento no Hospital 
de S. José Paulo Dias de Sousa, de 
52 anos, jornaleiro, e sua irmã, Ma- 
ria da Glória Costa, de 28 anos, resi- 
dentes em Carnide, que foram atingi- 
dos, em casa, pela explosão de um fo- 
gareiro a petróleo, ficando queimados 
na cara e nos braços. 


Dois mofociclistas feridos, 
por um choque entre 
ambos 


Receberam tratamento no Hospital 
de S. José, onde o primeiro ficou in- 
ternado, Fernando de Matos Gamei- 
ro, de 31 anos, serralheiro, morador 
em Alhandra, e Joaquim Marcolino 
Parreira, de 51 anos, soldador, de S. 
Julião do Tojal, os quais em' Santa 
Iria de Azoia, quando segulam em mo- 
tocicletas, chocaram, tendo ficado, o 
Gameiro, contuso na cabeça e o Par- 
reira contuso numa perna. 


—s— 


Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo 


Por proposta do Grémio da La- 
voura de Loures, a Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo, com sede em Cama- 
rate, alargou a sua área de acção a 
todo o concelho de Lisboa. 

A pedido do Grémio da Lavoura 
de Mirandela, a Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo iniciou já a 
construção de um celeiro com a capa- 
cidade de-5000.000 quilos, em Torre de 
D. Chama, ficando assim com uma ar- 
mazenagem de 3.000.000 quilos, no con- 
celho. 

O Conselho Geral do Grémio da 
Lavoura de Arruda dos Vinhos apro- 
vou a verba de 445.000500 para a com- 
pra de máquinas e alfaias agricolas 
para serviço dos associados. 


-— E 


Organização Corporativa 


Um despacho do ministro 
das Corporações 


Por despacho do sr. ministro das 
Corporações e Previdência Social, foi 
esclarecido que uma beneficiária ca- 
sada pode contrair empréstimo para 
construção ou beneficiação de casa 
própria, nos termos da lei n.º 2.092, de 
Abril de 1958, relativa à Cooperação 
das Caixas e Casas do Povo no Fo- 
mento da Habitação Económica, 


Organização Corporativa 


Casa do Povo de Castelo 
de Vide 


O ministro das Corporações apro- 
vou um acordo sobre prestação de 
assistência clinica entre a Casa do Po- 
vo de Castelo de Vide, do distrito de 
Portalegre e os Serviços Médico- 
-Sociais da Federação das Caixas de 
Previdência. 

or este documento passará a Ca- 
sa do Povo a beneficiar de um subsi- 
dio mensal, assumindo o encargo da 
assistência médica aos beneficiários da 
previdência a residir na sua área, 

Passarão, desta forma, a ter à sua 
disposição assistência garantida, cerca 
de 2.800 trabalhadores empregados em 
várias actividades com predomínio da 
rural, 


Resulta este acordo da acção desen. 
volvida pela Comissão Coordenadora 
dos Serviços Médicos das Instituições 
de Previdência nomeada por despacho 
de 12 de Julho de 1957, e que é consti- 
tuída pelo Inspector-Chefe da Previ- 
dência, dr. Franco Ferreira, que pre- 
side, por um representante da Junta 
Central das Casas do Povo, dr. Alber- 
to de Sousa Ferreira, e por um repre- 
sentante da Federação das Caixas de 
Previdência, Serviços Médico - Sociais, 
àr. Fernando Rendo. 

* 


Por despacho do ministro das Cor- 
porações foi esclarecido, em relação 
os empréstimos & conceder pelas ins- 
tituições de previdência aos seus bene- 
ficiários, nos termos da Lei n.º 2.092, 
de 9/4/58, o seguinte : 

— Se durante a organização de um 
processo de empréstimo ou depois do 
seu deferimento o beneficiário interes- 
sado deixar a instituição e passar a 
pertencer a outra, tal facto não impede 
que a primeira instituição efectue o 
empréstimo e o mantenha desde quo se 
verifiquem os requisitos necessários; 

-— O prazo de um ano de inscri- 
cão exigido pela alínea a) do artigo 
10.º do regulamento dos empréstimos 
deve entender-se como um ano de ins- 
crição na previdência e não como um 
ano de inscrição na instituição que 
efectua o empréstimo. 


e 


Conferências 


«Condicionamento indus- 
trial», pelo dr. Fernanao 
Cruz, no Centro de Esiu- 
dos Políticos e Sociais 


O sr. dr. Fernando Cruz, secretário- 
-geral da Associação Industrial Portu- 
guesa proferiu, no Centro de Estudos 
+olíticos e Socia.s da Junta de Investi- 
Eações do Ultramar, uma conferência 
subordinada ao tema «Condicionamento 
Industrial» e integrada no ciclo de Coló- 
quios sobre o II Plano de Fomento para 
o Ultramar. 

O conferente salientou que a base IX 
da lei n.º 2.094, que aprova o Plano de 
Fomento, vem pôr na primeira linha das 
prevcupações administrativas os pr.ncl- 
pos da livre circulação de pessoas, 
capitais e mercadorias em todo o terri- 
tório nacional. 

Depois de pôr em evidência que o 
momento presente exige, mais do que 
nunca, um vivo apelo aos capita.s priva- 
dos e uma sistematização e coordenação 
das imicativas, quer se desenvolvam na 
Metrópole, quer em qualquer dos terri- 
tórios ultramarinos, o conferente afirmou 
ainda a sua convicção de que só a ex- 
periência permitirá ir definindo quais os 
problemas que interessa considerar à 
escala nacional, Propôs para tanto a 
constituição, na Presidência do Conselho, 
do nie fsanrelho Superior deem, 
do qual fariam parte representantes dos. 
 dopavramentos” oficiais” é” das entidades 
ivadas da Metrópole e das Províncias | 
A conclui o conferente sugeriu que 
a propugnaca revisão do condicionamento 
do Ultramar o aproximasse quanto pos- 
sível do metropolitano, ressalvadas natu- 
ralmente E diferenças de condições pro- 
venlentes das características económicas 
e da localização dos 
além-mar. 

Quanto à Metrópole e ao Ultramar 
seriam então progressivamente definidas 
as indústrias de Intersse nacional, cuja 
apreciação pelo Conselho Superior do 
Economia e pelo Conselho Económico 
seria obrigatória, 


«Portugal “Ultramarino e a 
O. N. U.», pelo dr. Franco 
Nogueira, no Instituto de 

Altos Estudos Militares 


O sr. dr. Franco Nogueira, adjunto 
do director geral dos Nexócios' Políticos. 
do MN. EB, ministro de 2º classe € 
ilustre diplomata de Carreira que tem 
tomado parte, em representação do nosso 
País, com marcado relevo, em várias 
reuniões dá O, N. U., realizou, uma con- 
ferência no Instituto de Altos Estudos 
Militares subordinada ao tema «Portugal 
Ultramarino e a O, N Us, 

Estiveram presentes os srs. subsecre- 
tário de Estado da Aeronáutica, tenente 
coronel Kaulza de Arriaga, o director do 
instituto, general Gomes de Araújo, os 
professores do Curso de Altos Comandos 
e o director e professores do Curso de 
Estado Maior, o director e professores 
do Curso de Bromocão a Oficial Superior 

Assistiram os oficiais coroneis esta- 
giúrios do Curso de Altos Comandos é 
Os oficiais alunos do último ano do 
Curso Complementar do Estado Mator. 

O conferencista começou por historiar 
largamente as preocupações da comuni- 
dado internacional relativamente aos 
territórios ultramarinos então sob regime 
colonial, . 

Referiu-so a várias intervenções a 
respeito do territórios na Ásia o África 
no éclio XIX, aludindo à conferência de 
Berlim o às intervenções mais decísivas 
sobre o assunto na Sociedade das Nações, 
& estabeleceu os ticos gerais da Orga- 
nização das Nações Unidas e a mecânica 
deste organismo na parte que especiai- 
mente interessa aos problemas relativos 
aos territórios ultramarinos. . Esplanou 
largamento qual o amblente vivido 
nessas assembleias e reuniões no âmbito 
da ON. U. o espírito que animou aque- 
les que nos apolaram firmemente e, 
ainda, a finalidade, a posição política 
etc dos que mais "se distingulram nos 
ataques contra nós, e fez o confronto 
entre o nosso sincero desejo de útil « 
leal colaboração no concerto das nações 
e, por outro lado, os nossos inalienáveis 
direitos como nação cujas parcelas estão 
vinculadas pelo mesmo imperativo na- 
cional, 

No final o gr. general Gomes de Araújo, 
director do Instituto de Altos Estudos 
Militares, apresentou os agradecimentos 
pela excelente lição proferida e fez O 
Slogio do trabalho apresentado, 


territórios de 


-— 


Cooperação e Assistência 
Técnicas 


em Africa ao Sul do Sara 


Realizou-se, em Montóvia, de 16 a 28 do 
mês findo, a 14º reunião da «Comissão de 
Cooperação Técnica em Africa oo Sul do 
Sara» (CCTA) e a 1.º da FAMA (Fundação da 
Auxílio Mútuo em Áfrico) e de que fozem 
Bentes presentemente, os seguintes [rice 
álgico, Federação da Rodésia o da Nyass 
lândia, França, Libéria, Portugal e União 
da Africa do Sul, 

A delegação portuguesa ara chefiada pelo 
secretário-geral do Ministério do Uliramar, 
sr. dr. Silva Neto, pelo chefe da repartição 
de Relações Internacionais daquolo Ministé- 
rio, dr. João de Castilho, pelo chefo do 
secção da mesma repartição, Inlendente An- 
tônio Fonseca, pelo dr. Silva Cunha, pro- 
fessor do Instituto Superior de Esludos Ultra- 
marinos. pelos directores dos Instilulos de 
Investigação Científica dos Províncias de 
Angola e de Moçam rof. eng.º Connas 
Mortins o prof. dt. opes, pelo 1.º se- 
crelário de Legação dr. Monezes Rosa, do 

legócios Estrangeiros, e pelo 
pe repartição do Ministério dos Cor- 
por e representante português no B. |. T., 
dr. Ribeiro da G 


g 


unha, 

Porque em 190 so verifica o 10.º ani 
sório da Comissão, que tonto tem conh 
buído, em domínios vários, para o desen- 
volvimento técnico dos territórios de África 
do Sul do Sora, criando entre os países 
membros uma perfeita colaboração e um bom 
entendimento na resolução geral dos seus 
problemas, foi sugerido, que, cada país, fi- 
zesse uma emissão especial de selos come- 
morativos do referido aniversário, 

Por convite do representante de Mado- 
goscar, que foi aceito, foi resolvido que as 
róximas reuniões de ambos os organismos 
(5.º da C.C.T.A. e 28 da FAMA) so 
efecivem, em Tananarive, em Fevereiro do 
próximo “ano. 


-Ruivo, 


Prémios de-Teatro e de 
Música do S. N. |. 


Termina já no próximo dia 31 do 
corrente o prazo para a entrega dos 
originais, manuscritos ou dactilogra- 
fados, concorrentes ao Prémio de Tea- 
tro Instituido pelo Secretariado Naolo- 
nal da Informação; as decisões serão 
conhecidas até 31 do próximo mês de 

Maio, numa valorização que vai de 
cinco a dez mil escudos, conforme o 
mérito que tenha sido atribuído às pro- 
duções pelo conselho permanente de 
leitura de peças, 

Esclarece-se, também, que continua 
aberto o concurso para a atribuição 
dos prémios de Teatro Declamado pro- 
fissional, destinados a galardoar, res- 
pectivamente, a melhor interpretação 
masculina (Prémio Eduardo Brasão), 
a melhor interpretação feminina (Pré- 
mio Lucinda Simões) e a melhor ence- 
nação (Prémio António Pinheiro). 

Cada um dos prémios tem o valor 
de cinco mil escudos e serão atribui- 
dos até ao dia 15 de Maio próximo. 

São, ainda, admitidas candidaturas 
aos prémios nacionais de Música, até 
15 de Maio, para o Prémio Carlos Sei- 
xas, destinado a galardoar a melhor 
composição e no valor de quinze mil 
escudos, e para o Prémio Guilhermina 
Suggia, de interpretação, no valor de 
oito mil escudos, até ao dia 15 de 
Abril. 

As decisões dos respectivos juris 
serão publicadas até 31 de Maio pró- 
ximo. 


-— E -— 


CARREIRAS AÉREAS 


Em gozo de férias da Páscoa, che- 
gou, ontem, a Lisboa, o sr. general 
Abranches Pinto, embaixador de Por- 
tugal na Grã-Bretanha. 

— Em avião especial chegou, on- 
tem, a Lisboa, o tenente-general Ri- 
chard C, Lindsay, comandante-chefe 
das forças aéreas aliadas do Sudoeste 
da Europa, que vem conferenciar com 
o embaixador dos Estados Unidos da 
América no nosso País, 

— Acompanhado de sua esposa 
e do sr, Severo Pinheiro, chegou on- 
tem a Lisboa o dr. João Ribeiro Dan- 
tas, director do «Diário de Notícias» 
do Rio de Janeiro, que se demorará 
alguns dias no nosso País Fol cum- 
primentado no aeroporto pelo dr. Al- 
varo Lins embaixador do Brasil em 
Portugal. 

— Por insuficiência de material, 
a TAP cancelou, ontem, o seu voo en- 
tre Lisboa-Londres-Lisboa, a fim de 
poder assegurar, fundamentalmente, 
as ligações entre Lisboa e as provin- 
cias de Angola e Moçambique, 

—— No avião dos PAA chegou a 
Lisboa, em visita ao nosso País, 0 co- 
mandante Harold Gray, vice-presi- 
dente executivo da Divisão do Atlân- 
tico da Pan-American que foi o pri- 
meiro piloto do primeiro avião Clipper 
daquela companhia que em 31 de 
Março de 1937 amarou em Cabo 
estabelecendo as ligações 
entre ' os Estados Unidos e Por- 
tugal — ligações que se têm man- 
tido, regularmente, depois da substi- 
tuíção dos hidros pelos aviões de ro- 
das. O comandante Harold Gray, que 
esteve em Portugal algumas vezes 
vem passar um período de férias no 
nosso País, aproveitando a sua des- 
locação para tratar do assuntos rela- 
cionados com a utilização dos aviões 
de jacto Boeing 707, já ao serviço da 
PAA, e que devem vir a Portugal, 
logo que o aeroporto de Lisboa esteja 
em condições de os receber. O coman- 
dante Gray deve, por isso, avistar-se 
gom, o director geral da Atronáutica 

vi 


Se /A anuncia que, a partir 
do 6 o Abe aumentada mbmero 


lares entre os Estados Unidos e o 
Oriente, com escala por Lisboa, de 3 
para 4 voos semanais. 


e 0. -— 


Assembleias gerais 


Companhia Portuguesa 
de Pesca 

Numa das salas da Feira das In- 
dústrias Portuguesas reuniu sob a 
presidência do sr. prof. dr. Inocêncio 
Galvão Teles a assembleia geral da 
Companhia Portuguesa de Pesca. 

Após várias considerações do acclo- 
nista sr. Virgílio da Fonseca, a que 
respondeu o presidente do conselho de 


administração da companhia, sr. co- 
modoro Daniel Duarte Silva, o rela- 
tório e as contas do exercício de 1958 
e o respectivo parecer do conselho fis- 
cal foram aprovados por unanimidade. 

Procedeu-se, em seguida, às elei- 
cões dos srs. Adriano Faro Viana e 
Fernando Santos e Costa, para preen- 
ghimento de duas vagas no conselho 
isca! 
——— 


Nos estaleiros de $. Jacinto, 
em Aveiro, 


foi lançado à água 
0 nao bacalhoeiro «Vimieiro» 


AVEIRO, 26 — De novo voltaram & 
agitar-se, na tarde de hoje, as águas da 
Ria de Aveiro, para receberem mais um 
navio construído nos Estaleiros de São 
Jacinto e que se destina à pesca do 
bacalhau. Chama-se «Vimieiro» e foi en- 
comendado pelos Armazéns José Luís da 
Costa, Lda. de Lisboa. Para assistir a 
esto ebota-abaixos deslocaram-se de Lis- 
boa os srs. comandante Tavares de Al- 
meida, que representava O sr. coman- 
dante Henrique Tenreiro. e comandante 
Amorim Loureiro, delegado especial do 
Ministério da Marinha para a Mobilização 
Industrial, De Aveiro, entre outras enti- 
dades, estiveram presentes os srs, gov 
nador civil, dr. Jaime Ferreira da Silv 
presidente da Câmara Municipal, dr. 
berto Souto; capitão do Porto, comai 
dante Silva Braga; presidente da J. A. 
P. A. coronel Gaspar Ferreira; delegado 
do LN. T. P, dr. Jorge da Fonseca 
Jorge; director do porto, eng. João Ri- 
beiro Coutinho de Lima; dr. Francisco 
do Vale Guimarães, antigo governador 
civil de Aveiro; deputado dr. Manuel 
Homem Ferreira e muitas outras pessoas 
de representação. 

A direcção dos Estaleiros estava repr 
sentada pelos srs. Carlos Roeder, D. Ai 
tónio Sobral é Jorge Pestana; a empresa 
armadora tinha como representantes os 
srs. dr, Fernando Ladeira e José Luís 
da Costa. 

A nova unidade da frota da pesca do 
bacalhau põe, mais uma vez, em evidên- 
cia, a capacidade técnica dos Estaleiros 
de” São Jacinto e é dotada dos mais 
modernos requesitos. Tem sessenta e oito 
metros de comprimento e é equipada com 
um motor «Deutz» de 915 H. P, com 
duzentas e setenta e cinco rotações; des- 
loca mil e duzentas toneladas é tem 
capacidade para dezanove mil quintais 
de peixe. 

Foi, como em tantas outras ocasiões, 
dia de festa nos Estaleiros, vendo-se 08 
barcos surtos no canal embandeirados de 
gala, O sr. arcebispo-bispo de Aveiro, 
D. Domingos da Apresentação Fernandes, 
abençoou o «Vimieiro», que, dentro de 
poucos minutos, descia da carreira. Cele- 
brada esta cerimónia, a madrinha do 
navio, menina Fernanda Luísa dos Santos 
Ladeira, quebrou contra a proa do barco 
a tradicional garrafa de espumante e, 
momentos depois o bacalhoeiro deslisou 
para as águas da Ria. 

Seguiu-se uma pequena série de dis- 
cursos, falando, pelos Estaleiros de São 
Jacinto, o sr. Carlos Roeder. O sr. José 
Luís da Costa agradeceu a presença das 
entidades oficiais e convidados e mani- 
festou o regozijo da empresa armadora 
pelo trabalho executado nos Estaleiros, 
bem patente no navio que acabava de 
str lançado à água. Seguidamente, usou 
da palavra o sr, comandante Tavares de 
Almeida, que dirigiu felicitações aos Es- 
taleiros e aos técnicos e operários que 
ali trabalham, Por fim. o sr. governador 
civil congratulou-se pelo lançamento à 
água de outro navio construído em Esta- 
leiros aveirenses, dirigindo felicitações a 
todos — técnicos, operários e armadores 
— que, com o seu trabalho e com os seus 
dinheiros, contribuíram para que à nossa 
frota fósse aumentada de mais uma bela 
unidade, — C. 


— 
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o 
Nendado para 
nhadores, Sto 


NOTICIÁRIO 
ESTRANGEIRO 
O PRESIDENTE 


EISENHO WER 


mantem as reservas anteriores 
quanto a uma conferência 


no cume não preparada 


WASHINGTON, 26 — Enquanto o|ralmente «arrastados», por qualquer 
Primelro-Ministro britânico, na Câ-|forma de pressão, a uma reunião de 
mara dos Comuns, dizia, em termos chefes do Governo. Mas é um facto 
vagos, que a reunião de uma confe-| que as declarações do Presidente El- 
rência de chefes de Governo se afi-| senhower vieram deitar um pouco de 
gurava quase certa, o Presidente El-| água fria nas informações comunica- 
senhower, em conferência com a Im-|das à Imprensa depois das convers 
prensa, mantinha todas as reservas que | ções do Campo David. Deu-se nessa 
tem formulado há anos a respeito de| altura a entender com clareza que os 
uma reunião no cume hierárquico, | chefes de Governo americano e britá- 
reunião que, no seu entender, deve ter |nico tinham chegado a um compro- 
a justificá-la um progresso observado | misso: o primeiro, abrandando as 
em reunião anterior e em nível menos | suas condições para uma reunião no 
alto. cume hierárquico e o segundo pondo 
O Chefe do Governo americano |de parto a ideia de marcar a data 
aproximou-se muito da posição defl-| dessa reunião nas respostas do Oci- 
nida em Paris pelo general De Gaulle; | dente a Moscovo. 
este irá a uma conferência de chefes) — Causou surpresa entre os observa- 
de Governo, se da reunião dos Minis-| dores que o Presidente não quisesse 
tros dos Negócios Estrangeiros resul-| dizer se nas conversações de Campo 
tarem elementos de acordo quanto a| David se tinha examinado a suges- 
pontos Importantes. tão britânica acerca do «congelamen- 
Parece, pois, que o Chefe do Go-|to de forças armadas. O Chefo da 
verno britânico está <isolado» na ques-| Casa Branca manifestou, até, aborre- 


tão das condições de uma conferência | cimento com o facto de a Imprensa 
DO ouso hierhequlao, O Cleto do Go. | ter sido informada, sem o seu consen- 
a e DENToana eecontecsas no cu | timento, do que se discutiu ou não dis- 
tanto, que só o Presidente do Conse-| Util no Campo David. Ora foi na 
lho da URSS está em condições de to- | conferência de Imprensa oficial de 
mar decisões em nome do Kremlim, | Sábado à noite em Gettysburgo, que 
Da e O nd eu | Peter Hope, informador oficial brl- 
URSS O Presidente Misennonvor pra. |tânico, expês demoradamente essa 
ticou evidentemente o jogo bem SO | aa ED oe 
que consiste em manter as reservas PER boa pelpadagÕ  Gc 
que consiste em manter as reservas] quer «neutralização» ou «diminuição» 
à uma conferência nO CUme NÃO Pré-| pasço (Ta DO Casa 
parada, fazendo compreender, ao mes-| Branca, James Hagerty, mais pruden- 
mo tempo que se pretende apazigua-) temente, reconheceu que <a sugestão» 
Entopae (insana | 56 britânica tinha sido objecto de um 
este poderá tratar. «mínimo» de discussão e deu a im- 

“Os observadores diplomáticos ame-| pressão de que os Estados Unidos 


canoa tê m qu to calor pt 
e do G o rica uis, | d l se ém W 
principalmente, como, afinal, ele pró- «neutralização» ou 


prio o declarou, evitar que os Estados | «diminuição» das forças armadas esta- 
Unidos e os seus aliados sejam lite-[clonadas na Europa. —F. P. 


e se 


Declarações do embaixnlor português 


Marcelo Mathias 


ao chegar a Nova Iorque 


NOVA IORQUE, 26 — <Em Por- 
tugal como em todas as partes do 
mundo, amámos a paz e, por isso, não 
nos preocupa qualquer ameaça que 
contra ela surja, como no caso da 


Portugal, depois de passar alguns dias 
em Nova Iorque, «como simples tu- 
rista», partirá para a capital ameri- 
cana de onde regressará a Lisboa, lo- 
£o após o fim da reunião da Aliança 


Atlântica, 

Acolheram-no no cais, além dos 
representantes de socledades portu- 
guesas, nos Estados Unidos, as se- 
guintes personalidades : dr. Luís Es-' 
teves Fernandes, embaixador de Por- 
gal em Washington; embaixador An- 
tónio Faria, de Paris, representante 
da «NATO» na capital francesa; em- 
baixador dr, Vasco Guerin, delegado 
de Portugal às Nações Unidas; dr. 
Albano Nogueira, cônsul geral em 
Nova Iorque; dr, Freitas de Andrade, 
director da Casa de Portugal em No- 
va Iorque; e outras individualidades. 
— FP. 


situação de Berlim» — afirmou o 
dr. Marcelo Mathias, ministro dos 
Estrangeiros de Portugal, ao chegar 
hoje a Nova Iorque para assistir no 
dia 2 de Abril à reunião do Conse- 
lho da «NATO», em Washington. 

O dr. Marcelo Mathias, que vem 
acompanhado do seu filho, afirmou 
que seguira com grande interesse as 
recentes conversações entre o Presi- 
dente Elsenhower e o Primeiro- 
-Ministro britânico, Mac Millan. 

— Estou com eles de todo o cora- 
ção — comentou — porque estão a 
fazer um grande esforço na defesa da 
paz mundial, 

O ministro dos Estrangeiros de 


— 0 <— 


IMPORTANTE MODIFICAÇÃO DO 


DISPOSITIVO | 


MILITAR FRANCÊS 


PARIS, 26 — Reuniu-se esta tardo | do general De Gaulle em quo osto su- 

no Eliseu o Conselho de Ministros, | blinhava a gravidade da crise de 

presidindo o general De Gaulle, Pro- | Berlim. — F. P. 

cedeu-so a importante modificação do 

dispositivo militar. O general Paul ê 

Aliard, que comandava desde 1957 as ã 

forças terrestres na Argélia, foi no-| Voltou-se uma piroga 

meado comandante supremo das for- RR 

cas francesas na Alemanha, em sube-| cheia de indígenas 

tituição do general Plerro Jacquot, : | 

DACAR, 26 — Ao atravessar o 

rlo Senegal, a uns 100 quilómetros 
da foz, uma piroga chela de indíge- 


que em breve será nomeado para 
nas virou-se, morrendo 10 dos pas- 


outro alto posto. Por seu turno, o ge- 

neral Massu é nomeado definitiva- 
sageiros. Encontraram-se já 7 cadá- 
veres. — F. P. 


mente super-prefeito e comandante 
do corpo de exército da região de 
Argel. 

Segundo parece, estas modifica- 
ções devem-se a duas preocupações 
do Governo francês. Com efeito, Ro- 
ger Frey, ministro da Informação, de- 
pois do Conselho de Ministros, subli- 
nhou que era desejo do Governo: 

1º — Aumentar a autonomia tác- 
tica e logística dos três comandantes 
de corpos de exército na Argélia: ge- 
neral Gamblez, em Orão; general 
Ollie, em Constantina; e o general 
Massu em Argél, deste modo robuste- 
cendo a unidade de comando na Argé- 
lia que se encontra nas mãos do ge- 
neral Georges Challe; 

2º — Colocar à frente das forças 
francesas estacionadas na Alemanha 
um especialista dos problemas de or- 
ganização e logística O general 
Allard já exerceu durante ano e melo 
as funções de chefe do Estado Maior 
adjunto para os plahos e operações 
de comando das forças aliadas na 


Catorze vagons 


precipitaram-se sobre um 
comboio de passageiros 


VIENA, 26— Ficaram gravemente 
feridos dez viajantes, esta noite, na 
gare de Pregarten, perto do Freltadt, 
ao Norte de Lins, quando catorze va- 
gons, desligados dum combolo de mer- 
cadorias, se precipitaram sobre um 
combolo de passagetros. — F. P. 


Vacina que combate 
quatro doenças 


WASHINGTON, 26 — Os serviços 
de Saúdo americanos anunciam a des- 
coberta duma vacina que serve, si- 
Europa. multâneamente, para a paralísia in- 

Possui, pois, excelente conheci | tantil, o tétano, à tosse convulsa e a 
mento dos problemas da NATO. E in- | difteria. Esta vacina, destinada, em 
teressante notar que esta nomeação | especial, às crianças, deve ser lan- 
vem no dia seguinte às declarações | cada, em breve, no mercado, — F. P. 
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DE IMAGEM 


e AJUSTE DA IMAGEM POR PRISMA MÁGICO 
e FILTRO DE CONTRASTE PARA UMA MELHOR TONALIDADE 


NOVO SISTEMA DE CIRCUITO IMPRESSO. 


VENDA NOS AGENTES OFICIAIS 


Vila do Conde continua a ser esquecida 


— A festa do Círculo Católico de Operários 
— Os Ranchos locais — Outras notícias 


VILA DO CONDE, 24— Já não é a 
primeira vez que eomôs obrigados a tra- 
tar deste assunto e, sempro que o faze- 
mos, não podemos deixar 
dadéira mágoa pelo que nos leva a escre- 
ver, e que, francamente, já não deveria 
ignorar-se." Esta terra não é uma aldeia 
tão pequena, não é um aglomerado de 
casas modestas e escondidas, não passa 
desperoebida a qualquer viajânte e, mes- 
mo nas escolas pranárias é, necessária 
mente, cada, pela sua wportânoia mari- 
tima é industrial. Dat resulta que a sua 
citação começa logo nas primeiras letras 


a ser notada, não podendo, 
E gnorar a sua É 


tais ou até típicos e folci art 
fularnos cm problemiaa ou motivos histô- 

Os, ; ' 
Vem tudo isto a propósito de uma 
visita que, em tempos foi feita por um 
observador ao Muscu de Arte Popular, 
situado na capital do Pais, e o qual, 
após se referir, em determinado orgão 
da Imprensa, aos diferentes pormenores 
que devem salientar-se no referido Museu, 
citou, depois as diversas representações 
das muitas regiões ali patentes, dispostas 
por salas que Entre Douro e Minho nos 
mostram as suas romarias, as suas al- 
faias agrícolas e domésticas, a faiança 
policroma de Viana do Castelo e atribuiu 
à origem dag rendas de biiros a outra 
terra “quo é Vila do Conde.... 

Ora, sabe-se muito bem que as rendas 
de bilros são uma indústria caracteria- 
tica desta terra — outras a têm, também 
em, aot vidade — nunca tendo sido salien- 
tada a importância de que ela ao reveste, 
apesar das grandes é: es que já. só 
realizaram em Lisboa, com a presença 
das mais gradas figuras governamentais 
e que deram brado, até no estrangeiro. 
Ndo é nosso propósito diminuir ou ofus- 


car a importância que tal indiistria possa | ci 


ter no resto do Pais, mas a verdado é 
que Vila do Condo desdo há imensos anos 
— imensos na distância e na duração — 
vem mantendo essa indústria qeu é O 
ganha-pão de numerosas famílias o us 
seus trabalhos, pela delicadeza com que 
são tecidos, pelos motivos que 08 ornam 
o pola quantidade de gente que empre- 
gam constitue há multíssimos anos pri- 
vilégio que todos nós consideramos como 
índice da importância indústria vila- 
condense. 

Não fas porisso sentido que — não 
sabemos a quem tnputar ag culpas — se 
deixe de salientar a característica de 
Vila do Condo nessa indústria, indústria 
que vem sendo alargada, é certo, em ou- 
tras regiões, mas muitas das vêzes com 
os ensinamentos que aqui são prestados 
e colhidos. L 

Fica sempre bem a cada um selar os 
seus interesses e é por isso e nos la- 
mentamos por verificar que já não é a 
primeira ves que esta terra sa sento es- 
quecida, até por entidades que em boa 
verdade, bem a deviam conhecer. Alnda 
há pouco tempo numa divulgação turia- 
tica editada pela Casa de Portugal em 
Paris, tivemos, mais uma ves, do lamen- 
tar a falta da inclusão da nossa terra 
num roteiro dag raias portuguesas, facto 
que mereceu explicações várias, mas que, 
no momento, nada remediou, porque a 
edição já estava a circular desdo há 
tempos ; 

E sempre muito bonito, 
seu dono, 

“O Circulo Católico de Operários, 
desta “vila, celebrou mais um aniversãs 
rlo da sua fundação, facto que 6 digno 
do realcar-se pols trata-so do uma asso- 
ciação que tem mais do 50 anos de exis- 
tência, nunca por ela tendo passado o 
desânimo ou a descrença dos Seus asso- 
ciados, embora tenha tido períodos de 
maior “o menor explendor ou actividade. 
Este ano, como nos demais, além das 
cerimónias religiosas, que foram realiza- 
das na igreja matriz, entre elas a missa 
habitual por alma dos sócios e benfeito- 
ros do Circulo Já falecidos, teve lugar 

situada h Avenida Coronel Al- 

ra, em edifício próprio, um sarau. 

solene, com a presença do 

sr. dr. António Maria Pinheiro Torres. 
quo representava o considerado bonemé- 
rito, daquela instituição sr. dr. Alberto 
Pinheiro Torres, um dos seus fundadores, 
aue tinha a Indeá-lo os srs. dr. Carlos 
Pinto, Ferreira, prestdento da Cimara 
Municipal e que, também. presidia à 
sessão, o sr. dr. foaquim Maria Pacheco 
Neves, dr. José Maria Andrade Ferreira, 
capitio do Porto, Turíbio de Abreu, eng. 
Jonquim Soeiro, Cirilo Pinto, rev. Porft 
rlo Alves, prior desta vila; dr. José Ca- 
DDD 


De Botícas 


MARÇO, 26 


NOVAS ESTRADAS — Está quase 
feito o rompimento da estrada que liga 
Bobadela a Ardãos, passando por Noguei- 


dar o seua 


povoação já beneficiou muito deste rom- 
imento. No lugar do Dechergo. entre 


pi 
Bobadela e Nogueira, foi feita provisô- 


riamente uma ponte de madeira mas com 
segurança, onde passam já carros pesa- 
dos. Os moradores de Nogueira e Ardãos 


não se têm poupado no sentido de verem 


concluído este grande melhoramento e 
lorestais 


os Serviços Fl deste concelho. têm 


contribuído muito para a conclusão do 


mesmo melhoramento. 

— Também já se pode ir de carro l- 
getro desta vila para a Ribeira de Pena 
por estradas dos Serviços Florestais, 


sando por Quintas, Codeçoso, Canedo e 
Seirós. A Mosteirão e FlBes do Tâmega, 
deste concelho já vão carros ligeiros é 
pesados e & Veral irão brevemente. Os 

povoações estão muito 
gratos a todas aquelas entidades que têm 
contribuído para tais melhoramentos —C, 


moradores destas 


bral de Matos e o conferento da noite, 
sr. dr, Luís de Pina, prof da Faculdade 
de Medicina dessa cidade. O er. dr. 
Antônio Pinheiro Torres, justificou À 
talta do er. dr. Alberto B. Torres 6 fez 
a apresentação do conferente que, numa 
larga dissertação, prendeu a atenção do 
vasto auditório, apresentando o sou tra- 
balho subordinado ao título <Proletários 
do Mundo-Proletários de Deus». 

O público, no final, aplaudiu o orador 
a quem a direcção do Circulo Católico de 
Operários ofereceu um «vinho de honra» 
numa das salas da sun sede, bem como 
dos, diferentes, convidados, 


«A Gata Branca», que provocar 
tante gargalhada, Tendo os amadores 
Eduardo Valeixo, Clemência Lemos, José 
Carlos, António Loureiro, António Pra- 
fãs, Manuel Justo, Alexandrina Maia e 
'osé António, merecido os calorosos 
aplausos que os assistentes lhes tributa- 
ram, pela forma como desemprnharam a 
missão de que foram incumbidos. A re- 
presentação das duas comédias repetiu- 
-se no passado domingo. 

— Os ranchos locais, começam, agora, 
a receber convites para se apresentarem 
em diferentes pontos do País e do estran- 
geiro, estando já mais ou menos assente 
a visita ao Norte de Espanha do conhe- 
cido Rancho das Rendilheiras da Praça e, 
possivelmente, do Rancho Folclórico das 
Caxias e Poça da Barca, 

— Tem havido vários assaltos «às ca- 
poeiras», nesta vila, e as galinhas e os 
galos não têm estado em sossego. Estão 
sendo tomadas medidas eficazes para se- 
rem descobertos os «ratos» que, diga-se 
de passagem, têm encontrado muitas fa- 
cllidades, até porque a iluminação públi- 
ca desaparece às 2 horas, dando - lhes 
assim Campo apropriado As suas diligên- 

as, 


Distrito de Recrutamento e Mobili- 
zação n.º 6 — Curso de sargentos 
milicianos 


Avisam-se os mancebos destinados à 
frequência do C. S. M.. no corrente ano. 
de que a sua incorporação se realiza de 
597 do próximo mês de Abril, conforme 
consta das relações já enviadas nos con- 
celhos e bairros por onde foram recen- 
seados, devendo as guias de apresentação 
e requisições de transporte ser procura- 
das, nos mesmos concelhos de recentea- 
mento. 


” 
A visita dos alunos 
do Colégio Militar 
a Goa 


GOA, 26 — O grupo de alunos fi- 
nalistas do Colégio Militar, acompa- 
nbado pelo director brigadeiro Perel- 
ra de Castro, pelo sub-director do mes. 
mo estabelecimento, major Alcide de 
Oliveira, três professores e um instru- 
tor, chegaram, esta tarde, ao aeropor- 
to de Dabolim onde tiveram carinho- 
sa recepção. 

Encontravam-se ali diversas entt- 
dades clvis e militares, que saudaram 
afectuosamente tanto os oficiais como 
os jovens estudantes, Amanhã, o sr. 
brigadeiro Pereira de Castro, acompa- 
nhado pelos oficiais e alunos, irá ao 
Palácio do Governo apresentár cum- 
primentos ao sr. brigadeiro Vassalo e 
Silva, governador geral, seguindo de- 
pois com idêntico fim para os Coman- 
dos Militar e Naval. Depois visitarão 
o Paço Patriarcal para cumprimen- 
tarem D. José de Alvernaz e a Câma- 
ra Municipal, para saudarem o pre- 
sidente do Município de Goa. 

De tarde os finalistas do Colégio 
Militar visitam na Velha Goa, o arco 
do vice-rei, a Sé Catedral, os conven- 
tos de São Caetano e São Francisco 
de Assis, a capela de Santa Catarina, 
Basílica do Bom Jesus e outros monu- 
mentos, 

No próximo dia 28, os alunos do 
Colégio Militar prestam homenagem 
a Afonso de Albuquerque, patrono do 
Colégio, desfilando junto do seu mo- 
numento e em seguida pelas ruas da 
cidade, é 

De tarde, o sr. governador geral e 
sau esposa oferecem um cocktail no 
Palácio do Cabo. 

No dia 29 assistem a um missa na 
Basílica de Bom Jesus, seguida de ho- 
menagem às forças expedicionárias e 
almoçam no Batalhão das Beiras. À 
nolto assistem a uma exibição folcló- 
rica seguida de baile no Batalhão de 
Caçadores de Moçambique, em Vasco 
da Gama. 

Nos dias 30 e 81 estão previstas vi- 
sitas a Diu. No dia 1 de Abril visita 
a Vasco da Gama, volta ao planalto e 
recepção na Câmara Muntolpal se- 
guindo dali para Margão. — L. 


| 
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«PRÉMIO GAZCIDLA» 


LIMA FERNANDES, 


venceu a primeira etapa, Almada-Alpiarça, á 
média de 36,269 kms/h. — ALVES BARBOSA 
triunfou no contra-relógio por equipas, dispu- 
tado na pista de Alpiarça, e ocupa o primeiro 
lugar da classificação geral — O SANGALHOS 
é o «leader» da classi 


(Do nosso enviado especial) 


A primeira etapa do «Prémio Gaz- 
cidla» teve motivos de agrado. Boa luta, 
com tentativas várias de fuga, embora 
a chegada se verificasse em pelotão. A 
prova reuniu, pela primeira vez, na pre- 
sente temporada, ciclistas do Norte e 
do Sul. O embate foi favorável aos nor- 
tenhos, muito embora os melhores lu- 
gares da classificação, na chegada à 
pista do Alpiarça, fossem pertenca dos 
corredores do Sul. No decorrer dos 175 
quilómetros da caminhada de Almada 
até Alpiarça quase todos os ataques 
pertenceram a corredores nortenhos e 
foram eles, sem duvida, quem impuse- 
ram o andamento que tornou possível 
atingir a excelente média de 38,269 qui- 
lómetros-hora. Merecem, desde já. nota 
alta António dos Santos, Artur Coelho, 
Martins de Almeida, Joaquim Carvalho, 
Alves Barbosa, António Catela, Aquiles 
dos Santos, João Marcelino, Lima Fer- 
nandes, Manuel Marques e António Pe- 
dro Junior. 

Os ciclistas iniciaram a competição 
com a melhor disposição. Em Laranjeiro, 
Antonino Batista e Pedro Junior tenta- 
ram a sua sorte, Era uma temeridade 
uma fuga tão distante da meta. Mas 
nada se consegue sem audácia. Os 
homens da rectaguarda, não permitiram 
largas, pertencendo a Martins de Al- 
meida a iniciativa para anular a pequena 
vantagem conquistada por aquele duo. 
Durante 4 quilómetros, fugitivos e per- 
Seguidores travaram boa luta. No mo- 
mento do reagrupamento, Emídio Pinto 
tentou surprender os adversários, sem 
qualquer resultado prático, porém Al- 
ves Barbosa, a seguir, fez um pequeno 
«ensaio», sem resultados também. De- 
pois de um pequeno período de acalmia, 
“António Catela lançou O terror no pelo- 
tão. Tal como nos anteriores. este golpe 
não surtiu efeito. A 13 quilómeters da 
partida, surgiu, porém, uma fuga que 
causou o pânico no pelotão, Antônio Ca- 
tela, Artur Coelho, Joaquim Carvalho e 
Aquiles dos Santos distanciaram-se dos 
restantes e, se não fora a rápida resposta 
dos corredores de Alpiarça com o apoio 
eficaz do Ginásio de Tavira, é muito pos- 
sível que a fisionomia da competição 
sofresse profunda modificação. Os repre- 
sentantes do «A'guiasy pretendiam che- 
gar — como chegaram, aliás — à sua 
terra em primeiro lugar. Daí todo o en- 
tusiasmo com que se aplicaram. nesta e 
noutras fases. Os alpiarcenses foram 
adversários difíceis. Manuel Simões, mo- 
mentos depois de se desencadear a ofen- 
siva, avariou e teve de pedalar, em au- 
têntico contra-relógio, cerca de 15 qui- 
lómetros. Para se avaliar o que foi a 
marcha, neste início da competição, 
basta dizer que, na primeira meia hora, 
foram percorridos 21 quilómetros. Os 
cinco da vanguarda andaram isolados 
mais de uma légua. A actividade dos que 
pretendiam fugir não ficou por aqui. Aos 
32 quilómetros, Artur Coelho, Catela e 
Antonino — os mais teimosos — pro- 
curaram isolar-se. Inicialmente, a reac- 
ção do pelotão foi quase nula; mas, de: 
pois, reagiu e os fugitivos, um pouco 
além, foram alcançados. Quando se atin- 
giu à primeira hora da corrida, a média 
tinha baixado para 38 quilómetros, 


Uma aparatosa queda de Carlos 
de Carvalho ditou a sua desis- 


ncia 


sen- 
pelo 


clou aos seus propósitos, 
Santos, em dia de, inspiração Chamou a 
si a responsal e de impor andamen- 
to, A marcha era veloz, mas ninguém 
descolava. 

Em Setubal, todos quantos se atrasa- 
ram na subida da Arrábida, tinham re- 
cuperado, passando 9 pelotão com quase 
todas as suas unidades. Sómente Emídio 
Pinto, que tinha avariado, e Carlos An- 
dré, em consequência do embate de Car- 
los de Carvalho, demoraram um pouco 
mais. Um pouco além, Gonçalves da 
silva furou é Emílio mudou de máquui- 
na. Lusitano Cadima, um pouco depois 
de Setubal, furou, pela segunda vez, e, 
como o seu carro de apoio estava retid 
na retaguarda, por avaria, desistiu. An- 
tónio Catela 'ensalou nova fuga, 
como as anteriores, fracassou. A 
continuava a ser alta, mais baixa, no 
entanto, do que na primeira hora. pois, 
com duas horas de tinham sido 
percorridos 80 quilómetros 500 metros. 
Depois de Palmela, as tentativas de fuga 
voltaram a verificar-se, por intermédio 
de António Santos, Catela e Coelho. De- 
Pois de um ataque, que, teve Aquiles 

los por cha ponta a, registou-se, 
Er Moita, uma q! la sem consequên- 
cias, - 

Ao atravessarmos Montijo, João Mar- 
celino surprendeu os adversários, conse- 
guindo distanciar-se. Enquanto no pelo- 
tão reinou a duvida de quem deveria 
chamar a sí a tarefa de perseguição — 
os nortenhos não esboçaram qualquer 
tentativa. Depois, os corredores de Al- 
Piarça e do sporting, deram luta so 
fugitivo. Do Montijo à Alcochete, Mar- 
celino conquistou 


e, dentro de 4 a 5 quilmetros, Marcelino 
era apanhado pelo pelotão, Na terceira 
hora, a média geral era de 36 kms. para 
108 de prova. O pelotão não chegou a 
recuperar do estorço feito, pois Antonino 
Baptista e Artur Coelho surpreenderam 
os restantes e, rápidamente, lograram 
conquistar ligeira vantagem. Era de pre- 
ver. desta vez, que a fuga lograsse êxito. 
Estavam na vanguarda dois homens que 
tinham à sua retaguarda duas das mais 
poderosas equipas. Joaquim Carvalho, 
persistente, como sempre, resolveu per- 
Seguir Antonino e Coelho, Teve emoção 
o duelo entre os fugitivos e o «acade- 
mistam. Este terminou por sair vencedor 
Se Joaquim Carvalho não tomasse a ini- 
elativa de ir apanhar os fugitivos, pode- 
Fiamos ais quais Coelho e Antonino che- 
am a ça com boa vantagem 
dos Testantes. poa 


Martins de Almoida chegou a ter 
dois minutos do vantagem 


Do rescaldo da lula Antonino é Coe- 
lho — Joaquim Carvalho saiu um dos 
lances mais emocionantes da etapa. 
Pouco depois dos fugitivos serem apa- 
nhados, Martins de Almeida saiu do pe- 
lotão e ninguém foi na sua roda E 
todos deveriam ter ficado a pensar como 
seria possível impor tão demolidora 
marcha, se a corrida tinha, até então, 
sido disputada com enorme entusfasmo 
e a uma velocidade razoável. Faltavam 
40 quiómetros para a chegada e a ques- 


do «Aguias de Alpiarça», 


ação colectiva 


tão do primeiro lugar estava resolvida, 
se Alves Barbosa não tivesse ainda uma 
palavra para dizer. Enquanto na reta- 
guarda o pelotão marchava conformado 
com a derrota, o fugitivo lutava, ardo- 
rosamente, por aumentar a sua vanta- 
gem. A marcha do corredor do F, C, 
do Porto era, realmente, excelente, para 
um final de corrida, pois a sua média. 
quando em fuga, muito embora as estra- 
das fossem convidativas — com rectas 
intermináveis — rondava a casa dos 40 
quilómetros horários. Já o fugitivo se 
não avistava, quando Alves Barbosa 
chamou alguém do seu clube e pediu 
para que O informassem do avanço de 
Martins de Almeida. Em Samora Cor- 
Teia, era precisamente de dois minutos. 
E. quando Barbosa tomou conhecimento 
do atraso, voltou a reunir os homens da 
sua equipa, na cabeça do pelotão, e a 
caça ão fugitivo principiou, rolando-se 
entre 45 e 50 quilómetros de média 
horária. A turma de Sangalhos, sob o 
comando do melhor corredor português, 
operava com estratégia perfeita e todos 
Os seus elementos, colaborando bem, 
impuseram andamento a que o fugitivo 
não pôde resistir. Era tão elevada a 
marcha que, à despeito de pedalarem no 
pelotão, resguardados, Carlos André, 
Américo Raposo, Maltez e José Firmino 
não aguentaram o rítmo imposto, atra- 
sando-se, Só recuperaram alguns quiló- 
metros depois, quando a luta deixou de 
existir, por ter sido apanhádo Martins 
de Almeida. No momento em que Mar- 
tins de Almeida ficou englobado no pe- 
lotão, em Benavente, a corrida deixou 
de interessar e os ultimos vinte quiló- 
metros foram os piores da etapa, E os 
mais fortes, para seu castigo, foram der- 
rotedos pelos mais rápidos, no lançamen- 
to final, Alves Barbosa, emendando um 
ataque de Antonino, ainda tentou iso- 
lar-se, mas Sousa Santos, que seguia 
atento a todos os movimentos do bair- 
radino, foi em sua companhia e, por 
qualquer desentendimento entre ambos, 
à iniciativa fracassou. Artur Coelho, na 


altura em que se andava a grande velo- 
cidade para anular a vantagem de Mar- 
tins de Almeida. furara e como o seu 
carro, se encontrava na vanguarda, a 
apolar o fugitivo, teve de mudar de 
«boyaux», efectuando, depois, uma boa 
perseguição, com êxito, aliás, Os ultimos 
quilómetros foram, pois, corridos em 
marcha lenta e com todos os corredores 
com O pensamento na arrancada final. 
A entrada na pista de Alpiarça veri- 
ficou-se quase em conjunto. Os homens 
da turma local, mais rápidos e habitua- 
dos à pista, obtiveram os dois melhores 
lugares, seguidos de Alves Barbosa. 


Não teve interesso o contra-relógio 
por equipas 

Após o termo da primeira etapa, os 
corredores tiveram de” fazer um contras 
-relógio por equipas, disputado na pista 
de Alpiarça. Não se compreende muito 
bem este autêntico apêndice da etapa 
da manhã, corrido logo a seguir, ao seu 
termo, pois a hora tardia a que termi- 
nou a ligação Almada-Alpiarça reco- 
mendava um merecido descanso para os 
corredores, Alves Barbosa não teve diz 
ficuldades em vencer a competição, fa- 
zendo a corrida — 4.200 metros, dez vol- 
tas — em 5 minutos e 29 segundos, con- 
tra 5 minutos e 36 segundos de” Lima 
ernandes. Antonino foi o unico sangi 
Ihense que acompanhou 


| pouco inte je despertou. 

f de Alpiarça. foram constantes 
mente incitados pelo publico, As equipas 
equivaleram-se no valor e brio demons- 
trados e, pelos resultados, verifica-se 
que algumas diferenças de segundos ds 
notam apenas a supremacia dos melho- 
e especialistas deste género de corri- 


CLASSIFICAÇÕES 


Olassificação individual da 1.º etapa: 
Almada-Alpiarça (175 quilómetros) 


H.M.s. 
1º—Lima Fernandes, Alp. 4 49 30 
2.ºManuel Marques, Sang. 
8.e—Alves Barbosa, Sang. 
4º—Aquiles Santos, Saag. . 
5.-Jorge Corvo, Tavira 
8.º — António Santos, Acad. 
7.e-Carlos André, Sporting 
8.º—Artur Coelho, Porto ..... 
'—José Firmino (B), Fer- 
nando Maltês (B.), Antonino 
Baptista (Sang.), António 
Catela (Sang.), Sérgio Pás 
co (T.), Alcido Neto (T.) 
João Bárbara (T.), Inácio 
Ramos (T.), Américo Ra- 
poso (Sp.), Pedro Júnior 
(Sp.) Carlos André (Sp. 
Gonçalves da Silva (Salg. 
Martins de Almeida, (Porto) 
Emídio Pinto (Porto), Agos- 
tinho Brás (P.), Joaquim 
Carvalho (Ac.), Agostinho 
Ferreira (Ac), Agostinho 
(Alp.), Mário Jordão (Alp. 
José da Costa (Beleneneses) 
Artur Carreira Sportia), An- 
tónio Francisco (Bent), M: 
nuel Simões (B.), Pedro Po- 
lainas (Sp.) e Sousa Santos 


(Porto) .. mt 


Classificação individual da segunda 
etapa: contra-relógio por equipas, 
pista de Alpiarça (4.200 metros) 


1º — Alves Barbosa, Sang. ad 
2º — Lima Fernandes, Alp. .... 
.º — Aquiles dos Santos, Sang. 
— Manuel Marques, Alp. 
5.º — Mário Jordão, Alp. . 
6.º — António Catela, Sang. .... 
— Antonino Baptista, Sang. 
8.º — João Marcelino, Benf. 
9.º — José Firmino (Beaf.) «... 
10.º — Antônio Francisco, Benf. 
11. Inácio Ramos (T.), Jorge 
Corvo (T.), João Bárbara (T. 
Sérgio Páscoa (T.), Aleido Neto 
(T.), Sousa Santos (Porto), 
Agostinho Brás (Porto), Mar- 
tins de Almeida (Porto) 
19.2 Artur Coelho (Porto) 
— Pedro Polainas (Sp.) «ua 
-— Américo Raposo (Sport.) 
— Manuel Simões (Benf.) 
23.º— Fernando Maltês (Benfica) 
— Pedro Júnior (Sporting) 
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— José da Costa (Belen.) .... 
— Agostinho Ferreira (Ac) . 
— Joaquim Carvalho (Ac.) 
— Agostinho Correia (Alp.) . 
— António Santos (Acad.) 

33.º — Gonçalves da Silva (Salg.) 
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HIPISMO 


Os cavaleiros portugueses tiveram 
excelente comportamento no Con- 
curso Internacional do Rand 


LOURENÇO MARQUES, 26 — No Con- 
curso Hípico Internacional do Rand os 
cavaleiros portugueses tiveram bri hanz 
comportamento, destacando-se o tenen! 
Lobo da Costa. no «Harpão» e «Heimints 
e D. Maria Fernandes, no «Altivoy. O pri- 
meiro venceu a crova destincda a cava- 
Lciros visitentes. na qual tomaram parte 
3 cav His. À sesunda ganhou a prova 
«Diever and» *m qu: participaram taug- 
bem numerosos cavale ros.—L. 


GINÁSTICA 


O I Sarau ginástico do FUTEBOL 
CLUBE DO PORTO constituiu um 
bom estímulo para a modalidade 
nortenha 


No Cine-Teatro Vale Formoso, o Fu- 
tebol Clube do Porto realizou ontem o 
seu 1 sarau de ginástica que terminou 
à 1 hora da manhã de hoje, sob os 
aplausos da assistência que encheu, por 
completo, aquela sala de espectáculos, 
acompanhando com evidente entusias- 
mo, à exibição dos números quo preen- 
cheram o programa. t 

Além da presença dos pequeninos 
ginastas quo emprestam sempro q es- 
fas manifestações uma, especial ter- 
nura, houve à graciosidado feminina 
das meninas e das senhoras e a cola- 
boração dos rapazes da «aplicada», to- 
das estas classes pertencontes ao clubo 
«asul-brancos e que actuaram sob a 
direcção dos professores D. Tanagra 
Medeiros, Armelino Bentes, Noronha 
Feio e monitor Resendo Barbosa. 

Mas, o nível técnico do espectáculo 
atingiu, evidentemente, um plano ele. 
vado com à presença das gentis ginas- 
tas do Lisboa Ginásio Clube, dirigidas 

elo prof. Josef Sammer. O conjunto é 
rilhanto e o esquema d eemitmica-mu- 
elo seu grande 


sicada» apresentado 
execu- 


valor técnico, classifica as 
tantes. 

O adiatado da hora não nos permite 
um reato cirounstanciado do espectá- 


Classificação geral, após o primeiro 
dia de corrida 


1.º — Alves Barbosa (Sangalhos) 
2.º — Lima Fernandes (Alpiarça) 
3.º — Manuel Marques (Idem) 
-— Mário Jordão (Idem) 
— Aquiles Santos (Sangalhos).. 
— Antónino Baptista (Sang.) 4 
— António Catela (Idem) 
— João Marcelino (Benfico) 4 
.º — José Firmino (Benfico) 
10.º — António Francisco (Idem) 
N.º Jorge Corvo, Sérgio Páscoa, 
Alcino Neto, João Bárbara e 
Inácio Ramos (todos do Tavira) 
16.º5— Martins Almeida, Sousa San- 
tos e Agostinho Brás (todos 
do Futebol É. do Porto) 
19.0: Américo Raposo e Pedro Po- 
lainos (ambos do Sporting) 
21. — Artur Coelho (Porto) 
2.0 Fernorio Maltez e Monuel 
imões (ambos do Benfica) 
24.0: António Pedro Júnior e Car- 
los André (do Sporting) 
26.º — José da Costa (Belenenses) 
7.º — Emídio Pinto (Porto) 
28.º — Artur Carreira (Belenenses). 
29.9: Agostinho Ferreira e Joaquim 
de Cavalho (Académico) 
.º — Agostinho Correia (Alp.) 
32º — António Santos (Académico) 
33.º — Gonçalves da Silva (Salg.)... 


Classificação geral por equipas 


H. 
1.9 — (SANGALHOS) u 
2.º — (ÁGUIAS DE ALPIARÇA) 14 
3.9 — (BENFICA) ....... “ 
48 — (TAVIRA) A) 
5º —(F. C. DO PORTO) .. u 
6,9 — (SPORTING) 16 
7.3 — (ACADÊMICO) u 


AC 


A Associação de Ciclismo do Norte, 
castigou dez corredores 

Em face dos relatorios e porticipações 
dos elementos oficiais, na III Prova do 
Campeonato Regional ce fundo (contra- 
«elogio). a Associação de Ciclismo do 
Norte, aplicou as seguintes penalidades: 

Alves Barbosa. S. D. C., repreensão re. 
gistada e 15600 de muita. 

Agostinho Ferreira, Acagemico, re- 
preensão registada e 19400 de muita, e 
Joaquim Ribeiro. Salgueiros. 

Artur Coelho e Martins de A'meida, do 
F..€. do Porto, repreensão registada é esc. 
5500 de multa. 

Fernando H. da Silva. Lusitano Cadi- 
ma e Antonino Baptista. todos do Sanga- 
lhôs. repreensão registada e 100500 de 
multa. 

Agostinho Braz e Cartos Carvalho. do 
F. C. do Porto, repreensão registada e 
200500 de muita. 
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Basquetebol 


Confirma-se a não realização 
de jogos no domingo 


Em confirmação das noticias dada 
não se realizam, no domingo, jogos do 
Campeonato Nacional da II Divisão e qo 
Campeonato Regional de Juniores e m- 
fantis. í 


A Assembleia Geral foi adida 

para o dia 9 de Abril 

Por motivos de turça maior, tol adia- 
da para o dia y ce Abril a realização da 
Assembleia Geral para apresentação do 
Reiatór.o e Contase q havia sido mar- 
cada para terça-tera. 

O PALMEIRAS venceu a selecção 
de Lourneço Marques por 89-47 
LOURENÇO MARQUES. 26 — A equipa 

bras leira de Basquetebol do Palmeiras 

cambique. Na terça-feira venceu em Lou- 
cambique. Na ver-feira venceu em Lou- 
renço Marques o Desportivo de Lourenço 

Marques por e, ontem, a Selecção tat- 

rentina por 89-47, 

O primeiro encontro foi muito bem 
disputado. Os Jogadores brasileiros feli- 
citaram os adversários pela resistencia 
oposta e que o resultado não mostra — 


. P. 


EM CIMA — À classe juvenil de «educativa» do F. €. do Porto 
desfila deante da bandeira do seu clube. EM BAIXO — A classe 
de senhoras do Lisboa Gimási 


B Comércio do Porto 


PRN AO 


Clube entra no palco 


COLUMBOFILISMO 


Entrega de pombos 


Para o treino de Ovar: Grupo C. Lica- 
dor da Maia, amanhã, das 20-20,15; Gruno 
C. de Lordelo do Ouro, idem das 18-1 
Eco aaa C. de Azevedo, idem. das 20,30- 

Pombo desaparecido 

Desapareceu uo Grupo C. de Lordelo 
do Ouro, o pombo com 0 n.º 63.196/58. 

SOCIEDADE €. NE AZEVEDO — A 
entrega dos pombos para o treino de Ovar 
será feita das 18 às 19 horas e não das 
20.30 às 21 horas. 

SOCIEDADE C. DA INVICTA — A en- 
trega dos pombos para o treino de San- 
tarém é feita amanhã das 17 às 19 aoras. 

S. C. DE INFESTA — A entrega dos 
pombos para o Treino de Ovar efectua- 
-Se amanhã das 13 às 19 horas, 


lo mundo 
do Desporto 


Fausto Coppi acusado 


Fausto Coppi. deverá responder pe- 
rante a comissão de disciplina da União 
Velocipédica Italiana, sobre declarações 
feitas à Imprensa francesa. O ecamplo- 
níssimo», teria tido palavras bastante 
amargas acerca da utilização, por parte 
dos ciclistas italianos, de perigosos exci- 
tantes. A comissão de disciplina da U. V. 
L deseja igualmente que Coppi concre- 
tize as acusações dirigidas contra o men- 
tor dos ciclistas amadores, Poietti. 


Atenção digna de registo... 


Na Bélgica, o clube de futebol de Lub- 
beck, que utilizava como vestiário para 
as equipas visitantes, 0 local onde era 
recolhido o carro funerário municipal. 
fol advertido de que deveria oferecer aos 
seus adversários instalações mais «ale- 
gres!», Perante o pasmo dos dirigentes 
belgas. porém, e interpretando à letra, o 
pedidos das entidades superiores, o Lub- 
beck não voltou a mandar para o maca- 
bro lugar Os grupos visitantes, mas para 
esse local, passou então a enviar a equipa 
de arbitragem. 


Piscina interdita a senhoras 


O bispo de Namur, acaba de autorizar 
os seminaristas da sua diocese a fre- 
quentar uma hora por semana, a piscina 
da cidade. No entanto, antes de tomar 
esta decisão, obteve do director da refe. 
rida piscina, a certeza de que durante 
essa hora semanal, ela seria interdita a 
senhoras e meninas... 


Parece mentira 


Embora custe a acreditar, mas fazendo 

té numa notícia recebida há dias, foi tor- 
nado público que numa prova ciclista 
realizada na Colombia, em Montera, 3 
totalidade dos prémios para os concor- 
rentes, foi, oferecido por agências fun: 
rárias, 
Quem nos garante que, por exemplo 
ao vencedor, não tenha sido oferecido 
qualquer coisa como um «enterro de pri- 
meira classey, 


Remédio para acabar com distúrbios. 


Em Addis-Abeba, os dirigentes do fu- 
tebol etíope, tiveram uma ideia original, 
Todos os espectadores, na altura da com- 
pra dos bilhetes para os encontros a que 
desejam assistir, deixam uma caução. que 
lhes será sómente devolvida, se o en- 
contro se desenrolar sem cenas de pugl- 


lato entre O público, Depois que este 
curioso método começou a ser posto em 
prática, todos os encontros passaram a 
ser disputados em verdadeira paz, isto é, 
em condições ideais. 

O sistema, no entanto, presta-se a es- 
peculações. Clube que estivesse mal de 
finanças, não tinha, mais que mandar o 
seu tesoureiro provocar incidentes. Sem- 
pre seriam mais aqueles «milhares» em 
caixa. 


Curiosa competição de futebol 


A competição de futebol mais extraor- 
dinária do Mundo, é aquela em que estão 
interessadas as 525 equipagens de barcos 
comerciais escandinavos. Os encontros jo- 
gam-se em qualquer porto do Mundo é a 
vitória cabe à equipa que obtiver maior 
múmero de pontos em oito partidas dis- 
putadas. São numerosos, como é natural, 
Os barcos que não possuem o número 
necessário de jogadores, para formar uma 
equipa razoável. Para evitar, no entanto, 
que as equipas fortes escolham equipas 
fracas para defrontarem, é concedido 
pelo curioso regulamento uma bonificação 
de três pontos à equipa fraca que con- 
siga bater uma forte, 


CRÓNICA DESPORTIVA 


“NAL DE CAÇA SUBMAR 
— OS MERGULHADORES 
CARAM-SE EM 4.º LUGA 


(DO Nosso co 


RIO, MARÇO (Pelas asas da «Panair») 
gueses e brasileiros invadiram as águas &: 


mente, novidade para o leitor bem info) 
obstante, em rápida crónica, vamos regist: 


A caça submarina é um desporto rela- 
tivamente novo no Brasil. As primeiras 
experiências datam, apenas, do fim da 
segunda guerra mundial, Contudo, des- 
conhecido de muitos, conta já com ele- 
vado número de praticantes espalhados 
por uma centena de clubes, alguns exclu- 
sivos de caça, outros com secções apro- 
priadas. Daí o interesse extraordinário 
despertado pelo Torneio. 

A Angra dos Reis acorreu gente de 
todos os pontos do país. E os angrenses, 
na sua maioria operários, pescadores e 
comerciantes, multiplicaram-se em ini- 
ciativas para que nada faltasse aos visi- 
tantes. Houve festa na cidadezinha de 
11.000 almas e pelas ruas embandeiradas 
viam-se saudações simpáticas ao «Portu- 
gal gloriosop, à «La douce France», à 
eL'tália eterhap e a «nuestros hermanos 
argentinos». 

Após O Torneio, que durou dois dias, 
foi feita a pesagem e repesagem do pes- 
cado e estabelecida a seguinte classifi- 
cação oficial 

1º (Brasil) — equipa da Associação 
Brasileira de Caça Submarina — 302 pe- 
ças; 693.200 quilos e 995.200 pontos. 

2º (Brasil) — equipa do Clube dos 
Marimbás — 220 peças 443.300 quilos e 
O Prança) — 4 5.900. quilo: 

5 ança) — peças; 165.900 quilos 
e 264.900 pontos. 
4º (Portugal) — 14 peças; 134700 qui- 
los e 208.700 pontos. 

4º (Itália) — 44 peças; 135 quilos e 
179.000 pontos. 

6º (Brasil) — equipa do Iate Clube 
de Angra dos Reis — 33 peças; 100 qui- 
los e 133,00 ponto: 

1.0 (Argentina) — 13 peças; 21 quilos 
e 34.000 pontos. 


Os mais felizes 


Conquistando  espectacularmente og 
primeiros postos da competição, com lar- 
Ea vantagem sobre os campeões e vice 
-Campeões mundiais, os submarinistas 
brasileiros demonstraram. claramente, o 
seu excelente preparo físico e técnico e, 
mais aínda, como souberam tirar proveito 
da experiência colhida no Campeonato 
do Mundo, em Sesimbra, e na «Copa do 
Mediterrâneo». De facto, embora se lhes 
possa atribuir uma certa dose de sorte, 
acrescida da «chance» de serem os donos 
da casa e conhecerem palmo a palmo os 
pesqueiros de Angra, não há que pôr 
em dúvida o seu progresso. Os números 
falam por si: Brasil 995.200 pontos, para 
264.900 dos franceses. E certo que os cam- 
peões do mundo actuaram desfalcados, 
contando apenas com três mergulhadores, 
já que Henri Roux se feriu na face e 
não pôde acompanhar seus companhei- 
ros. Mas, mesmo assim, não se pode atri- 
buir à ausência de Roux a derrota da 
França. 
nárcambém Jos italianos, cotados como 

caçadores de grande capacidade 
de mergulho, não conseguiram le além 
do 5. lugar, com apenas 179.000 pontos. 
Pertenceu-lhes, porém, o peixe maior da 
caçada, um cação de 34,200 quilos, arpoa- 
do por Ruggero Januzzi, o capitão 
equipa. 


Na lista dos maiores peixes arpoados 
figuram : um robalo, com 13 quilos; um 
vermelho, com 9,600 quilos; um olho de 
boi com 7,500 quilos e uma enchova com 
4,100 quilos. 


Os portugueses 


A equipa lusitana declarou-se satis- 
feita com a colocação obtida, já que con- 
Ea Cr Os seus principais adver- 

os, 08 italianos. O campeão português 
Antório Gil, revelara mesmo, "entes de 
iniciado o certame, que «a coisa não seria 
muito. fácil, ao lado de franceses e ita- 
lanos». Para o nosso compatriota, os 
submarínistas da França e da Itália, «em 
qualquer parte do mundo são magníficos 
caçadores e difíceis de superar». Destas 
palavras, se pode depreender, também, 
como constituiu extraordinária surpresa, 
para os mais experimentados, a vitória 
dos brasileiros. 

Os lusos foram portadores de um es- 
tojo com cinco pequenas caravelas em 
ouro, oferta do desportista Fernando Cor- 
reia Ribeiro, do Centro Português de 


BRASILEIRA 


NA, EM ANGRA DOS REIS 


no litoral fluminense, na empolgante disputa do «Torneio Internacional de Caça 
Submarina». A notícia do acontecimento já correu o Mundo e não constitui, certa- 


EIO INTERNÁCIO- 


PORTUGUESES CLASSI- 
R — FILIGRANAS DE 


PORTUGAL PARA A MELHOR EQUIPA BRASILEIRA 


RRESPONDENTE DESPORTIVO) 


— Argentinos, franceses, italíanos, portu- 
eralmente tranquilas de Angra dos Reis, 


rmado de «O Comércio do Porto», Não 
ar algumas passagens do certame patro- 


cinado pelo respectivo «O Globo», o primeiro, na modalidade, em que mergulha- 
dores brasileiros se sagraram campeões absolutos. 


Actividades Submarinas, aos brasileiros. 

A equipa de Portugal actuou com Jor- 
ge Albuquerque (capitão), António Gil, 
Décio Gomes e Henrique Trovão. 


AFONSO CAMPOS 


Pedestrianismo 


A «VII Volta ao Porto» por estafetas 
efectua-se no dia 5 de Abril 


Esta competição, erectua nc dia 5 de 
Abril, com à partida na Avenida Fernão 
de Magalhães ((Junto ao Estad 0 das An- 
tas), sendo as estufetas assim distribut- 


— Aspirantes, 2.00 metros da Avenida 
Fernão de Magahães, à Areosa. 
2º — Principiantes, 4.450 m da Areosa, ao 
Monte cos Burgos. 
— Juniores, 4.840 m. do Monte dos Bur- 
£os, à Vilarinna. 
4º — Seniores, 7.100 m. da Vilarinha, ao 
Ouro, 


5 — Aspirantes, 1.500 m. do Ouro, a Mas- 
sarelos, 

&.! — Principiantes, 5.700 m. de Massarelos, 
ao Freixo, 

7*— Juniores, 3.240 m. do Freixo, a S. 
Roque. 

8º — Seniores. 5.70 m. de S. Roque, à 
Pista de cinza do Estádio. 

Os clubes poderão participar cum nu- 
mero ilimitado ce équipas, denominando - 
-us de A, B, C, etc. mas equipando-as de 
uniforme diferente. 

A inscrição para esta prova, encarra- 
-se dia 3 de Abril, pelas 23 oras, na 
sede da APA. 

15 QUILOMETROS BM ESTRADA 
Realiza-se esta prova, no dia 12 de Abril. 
com partida da Praça de D. Manuel 1, 
nas Antas, pelas 10 horas, e eum o se- 
guinte percurso: Praça de D. Manuel 1 
(partida). seguindo pelas Ruas das M2 
cês e Costa Cabral ate Areosa Estrada 
Nacional no 12 Circunvaiação) até ao 
Quartel de Infantaria n.º 6, no Viso, e re- 
gresso pelo mesmo trajecto, com cne 
gada insta'ada ra pista de cinza do Está 
dio do F.C. P. 

Esta prova, é reservada sómente à ca- 
tegoria de Seniores. contando - penas à 
classificação individual. 

A inscrição echa no dia 10 de Abril, 
pelas 23 horas na sede da APA. 

O X CAMPEONATO REGIONAL DE 
FUNDO (30 Kms )—Este Campeonato dis- 
puta-se no dia 26 de Abril, pelas 10 ho- 
ras, com o seguinte itinerário: Partida 
«a Avenida Brasil (Molhe). seguindo pela 
Avenida Montev deu, Estrada Nacional n.º 
12 (Circunvalação) até ao Km. 14 e regres- 
so pelo mesmo trajecto com chegada ins- 
falada no ponto da partida (Av, Brast!- 
-Molhe). 

Esta prova é reservada sómente à ca: 
tegoria de Seniores. contando apenas a 
classificação individual. 

A Inscrição pora este Campeonato, en- 
cerra-se no dia 24 de Abril. pelas 23 horas 
na sede da APA. 


BADMINTON 


O F. €. DO PORTO vencendo 

o Centro Universitário (6-1) 

congftistou brilhantemente o 
Campeonato do Norte 


Ontem, no ginasio do Centro Univer- 
sitário, teve tugar o ultimo jogo do cam- 
peonato entre o F C. do Porto e o Cea- 
tro. 

“A equipa «portista» que realizou ama 
prova extraordinária, visto nãc perder 
ima unica vez, averbou com todo o mere- 
cimento a vitória final  cotou-se incsn- 
testaveimente- como a melhor equioa do 

orte. 

A vitória sobre o Centro, vitoria que 
esteve um tanto indecisa, perimitiu-ihe 
chegar ao t rmo do turneio apenas com 
dois «sets» perdidos contra o Centrt. aliás. 
sem contestação, a segunda melhur equipa 


VISITE 05 REVENDEDORES 
PHILIPS 


TODA 


SÉRIE 


MODELOS DESDE 4 até 16 


ríficos 


1959 


S AS CAPACIDADES 
AO ALCANCE DE TODOS 


PÉS CÚBICOS 


e CONSTRUÇÃO CUIDADA 


e ACABAMENT 


PHILIPS 


apoio técnico 


O INEXCEDÍVEL 


arante O 


De Amarante 


MARÇO, 26 


FESTAS DA VILA — Segundo nos 
consta, a Câmara Municipal acaba de 
oficiar à direcção do Grémio do Comér- 


os amarantinos, 
zação dos seus festejos. Para já temos o 
auxílio de 15 mil escudos por parte do 
nosso Município, além da cedência habi- 
tual do terrado para ocupação dos diver- 
timentos e outros, 

LACUNA A PREENCHER — O nosso 
Hospital deve ser dos poucos do País 
que não se encontra ainda apetrechado 
com o indispensável aparelho de Raios X. 
Daí uma sério do contrarledades o preo- 
cupações para todos quantos a elo têm 
de recorrer em tal emergência, sobretudo 
para a classe pobre. Se é certo que se 
está presentemente a construir um m 
derno Hospital sub-reglonal, isso não im- 
pede que chamemos a atenção para quem 
de direito para este assunto, que repu- 
tamos imprescindível, olhando até à cai 
goria da nossa terra... Sabemos também 
que os cofres da Misericórdia estão mais 
gue depauperados com as obras do novo 

fospital, por isso, daqui apelamos para 
o Ministério da Saúde e Assistência, no 
sentido de vir a ser solucionado problema 
de tão grande monta para um concelho 
com quarenta freguesias e com uma popu- 
lação aproximada de 50 mil habitantes, 

CASTIGUEM-SE OS INFRACTORES 
— Dão uma nota triste e mesmo até de 
falta de educação, aquelas portas, janelas 
e muros todos rabiscados muitas das vezes 
com palavras impróprias e sujas ... Nem 
sempre as crianças nas suas traquinicos 
se, permitem a tals, desmandos, mas, por 
vezes eles surjem de rapazotes é graúdos. 
Ora Isto não está certo, e merece por tal 
motivo reprimenda e castigo aos infrac- 
tores. O Turismo muito teria também a 
lucrar com tsi medida. 

MENDICIDADE — Infelizmente vol 
mos de novo à ver percorrer as ruas da 
nossa vila número crescente de mendigos, 
que exibindo a sua miséria, apoquentam 
os visitantes e turistas... A Comissão Mu- 
nicipal de Assistência, sobretudo a pes- 
soa do seu incansável presidente, sr. dr. 
Luís van-Zeller de Macedo, não se tem 
poupado a esforços no sentido de reprimir 
tais cenas, tristes e chocantes. Aproxi- 
mam-se os dias em que a nossa terra 
é dibriamente muito visitada, por [sso, 
era bom que se fosse desde já pondo 
cobro a isto, para o que muito pode con- 
correr a Guarda Nacional Republicana, 
em serviço nas nossas ruas. 

CERIMÓNIAS DA SEMANA SANTA — 
Com todo o luzimento, estão-se a realizar 
as cerimónias da Semana Santa na Igreja 
de S. Gonçalo, as quais se prolongarão 
até domingo. Como nos demais anos, na 
próxima sexta-feira sairá da Igreja da 
Misericórdia, por volta das 21 horas, a 
Procissão do «Ecce Homo>. 

NOTAS SOLTAS — Já foram enviados 
para as freguesias do concelho os avisos 
para os mancebos que se hão-de apro- 
sentar nas diversas unidades do País, nos 
dias 5, 6 e 7 de Abril, para o que terão 
de se munir das respectivas gulas na Sos 
cretaria da Câmara Municipal. 

— Voltou de novo o frio é a chuva, 
mau prelúdio para as festas da Páscoa, 
que na nossa terra costumam atingir 
grande movimento e alegria sobretudo 
com a visita pascal nas ruas da vila — GC, 


————— — 


De Vila Pouca de Aguiar 


MARÇO, 24 
CARREIRA DE CAMINHETAS-—Come- 


a por lhes ser impos. 
sível utilizar o comboio. — C. 


= €ee&eeeeeeeas. 

O encontro suscitou cesusado intaresse 
e pena foi que com o abandono, quase 
no final do eemento ac Centro, Eurico 
Fernando, por lesão muscular esta equi- 
pa perdesse as »0ss:bilidades em que fun- 
ava legitimas esperanças, 

Resultados técnicos: 


De Paços de Ferreira 


MARÇO, 25 


CAMARA MUNICIPAL — Reuniu a 
comissão administrativa da Câmara Mu- 


do 


de 49.842550, para a obra 


adicionais da E. N. de Paços ao Pilar, no 


lanço de Paços-Mirelo; transferir a ses- 
são do dia 2 para 31 do corrente, às 10 
horas. 

«FLORES DE PAÇOS» — Este novel e 
já muito aplaudido conjunto regional 
teve, há dias. uma feliz exibição. para 
recolha e gravação de uma dezena dos 
seus melhores bailados e canções. Os 
seus esforçados directores srs. Peres da 
Silva e Valentim Gomes da Silva tive- 


De Fontes de Penaguião 


Novo presidente da Câmara — Futuro 
prometedor — Outras notícias 


MARÇO, 18 — Com a entrada em exer- 
ciclo nas funções de presidente da Câmara 
Municipal do sr. José Aureliano Gomes 
Taveira, professor do ensino primário no 
lugar de Paredes, vieram ao conhecimento 
dos munícipes, que muitas e úteis obras 
se lam encetar no concelho de Santa Marta 
de Penaguião. Do muito que é indispen- 
sável fazer-se nas nossas aldeias, paten- 
tela-se, entre nós o que se mantém di 
primitivismo no que respeita ao alinha 
mento das habitações e que tanto tem con: 
tribuído para impedir o trânsito de vel 
culos, a falta de a no Verão e que 
é fornecida à população por uma rudi- 
mentar bica onde a higiene peca por falta 
de resguardo desde à nascente. Não temos 
nada que faça lembrar o bem que repr 
senta para um povo, as ruas serem 
neadas e com meios de escoamento para 
as águas no Inverno. Pouco é o que Fon- 
tes aponta para o futuro prometedor que 
foi revelado na ocaslão da posse do subs- 
tituto do sr. dr. Frias Ferreira, que nos 
deixa uma obra, que é o novo edifício 
escolar, e que disse, referindo-se à assis: 
tência prestada aos doentes pobres, que 
Internou em hospitais; «Lanço o meu 
apelo ao Governo para que se trate deste 
problema urgente, por ser uma necessl- 
dade vital para a Nação. Uma Nação com 
saúde está apta nos maiores empreen- 
dimentos». Também o chefe do distrito, 
falando das obras com que val ser bene- 
ficiado o nosso concelho, apontou a verba 
de 1.885 contos, e, que, no decorrer do 
próximo ano, us comparticipações aos mu- 
nicípios do distrito, eram de 43.000 contos, 
dos quais, 7.650, eram para dispender no 
ano corrente. Destina-se esta verba À cons- 
trução de 257 quilómetros de novas vias 
municipais e à pavimentação e reparação 
de 177 quilómetros das já existentes, Esta 


O Rancho «Flores de Paços» 


ram no sr. professor Armando Leça o 
elemento competente e dedicadíssimo 
que tornou possível esta auspiciosa apre- 
sentação. Aprecláveis são já os serviços 
beneficentes do juvenil rancho «Flores 
de Paços»; as iximas jornadas dentro 
e fora do concelho pouco se afastam desta 
simpática missão. 

ARRANJO DA VILA — O Município 
ordenou uma limpeza geral às artérias 
da vila, atenuando-se, em parte, a ruína 
existente nalguns ramais com a aplica- 
ção de lastro. Temos conhecimento de 
que multo brevemente vai ser remode- 
lado o arruamento que ladeia, pelo Sul, 
a Praça Dr. Luís Pinheiro Torres. O em- 
pedrado a cubos será o mais aconselhá- 
vel para não destoar no conjunto urba- 
nístico. Trata-se de um melhoramento 
muito bem recebido, pois aliviará o pú- 
blico e as habitações de permanente 
poeira. O macadame singelo não faz sen- 
tido onde vemos abertos um posto de 
peixe, um talho. uma doçaria e duas 
mercearias. A poeira, de sempre, fo) ini- 
miga da higiene. Bem faz a Câmara em 
satisfazer uma aspiração há muito re- 
clamada. 

TOPÔNIMIA — A Câmara Municipal 
e a Junta de Freguesia de Mefxomil de- 
liberaram testemunhar o seu reconheci- 
mento à Câmara Municipal do Porto por 
haver dado o nome do concelho e daquela 
paróquia a novas artérias dos bairros cl- 
tadinos da Boavista. — C. 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


DE CETE 


MARÇO, 25 


ATENÇÃO AO MONTE DE TERRA DA 
ESTAÇÃO — Depois que a Junta Autó: 
noma das Estradas mandou arranjar a 
Rua de A. Pinto Lopes (uma parte da 
Estrada Nacional n.º 319/3) ficou junto 
ao caís coberto da estação ferroviária 
um monte de terra e outros detritos que 
o cantoneiro vai, apanhando ao fazer a 
limpeza daquela artéria, de vez em 
quando. Tudo estaria bem se O local fos- 
se mais recôndito, assim não, pois não 
fica bem numa sala de visitas um recan- 
to destinado o lixo... E é por isso que 
vimos chamar a atenção de quem de di- 
relto para este facto, certos de que pro- 
vidências vão ser tomadas com à neces- 
sária urgência, até por que supomos que 
aC. P. va! mandar arranjar devidamente 
os muros de vedução dos seus domínios 
e o monte de terra estorva tal serviço, 


uma vez que mais de 7 metros quadrados 
de muro estão tomados por ele. E já que 
falamos no arranjo dos muros da C. P, 
ocorre-nos sugerir para que eles fossem 
«rusticados» pela parte de fora também, 
visto que daria ao local um aspecto mais 
de harmonia com o seu merecimento. 
A argamassa usada até agora não se 
segura bem e depois com facilidade o 
aspecto torna-se mau, O que não ucon- 
teceria se se rusticassem as parede: 

A FEIRA DOS VINTE E TRÊS — De- 
vido à chuva, a feira que ontem se rea- 
lizou no Largo de Vitorino Leão Ramos 
não teve à concorrência que teria se o 


SINGULARES — Manuel Pereira (1H. 
C. P.)-Viana Jorge (C. U.), 15-10/15-! 

A. Machado (F. G. P.)-Drumond de 
Sousa (C. U.), 15-6/15-11; 

Alvaro Rosas (F. C. P.)-Eurico Fer- 
pando (€. U.), 8-18/1-4 (abandono da Eu- 
rico); 

PARES — Manuel Pereira e A. Macha- 
do (F.C. P.)-Eurico Fernando e Drumon 1 
de Sousa (C. U ), 8-15/15-1/10-15, 

V. Teixeira e A. Rosas (F, C. P.)-Via- 
navJorge e Jardim Fernandes (C. U.), 
15-9/15-9; 

A. Machado e M. Pereira (F. C. P)- 
-Jardim Fernandes e V. Jorge (€. U,), 
15-13/15-9; 

N. Teixeira e A. Rosas (F. C. P. 
moná da'Sousa e, Félx (C. U. 


-Dru- 
15-4/10 


terra duriense, que nem sempre tem sido 
lembrada, está agradecida ao titular das 
Obras Públicas, pelo muito que deste 
Douro se está a lembrar. 

—A comissão de melhoramentos que, 
há pouco, se organizou na nossa fregue- 
sia, prossegue com os seus trabalhos a 
fim de solucionar a questão da vinda d 
carreira da caminheta a Fontes, e co! 
guir o arranjo das ruas de acêsso. 

— Preciso 6 que se nomele a comissão 
que há-de realizar as festas do Viso. Não 
so guarde tudo para a última hora 

— À Ermida do Viso, tem que ter zela- 
doras que olhem pelos seus altares. Nós 

juando alí vamos, sem ser no dia da festa, 
icamos desolados pelo abandono em quê 
tudo está, o que demonstra a pouca fé 
religiosa é nenhuma devoção das senhoras 
fontenses — C, 


tempo estivesse bom, pois trata-se já 
duma feira de Páscoa e as pessoas cos- 
tumam comprar nela uma grande parte 
das prendas a oferecer normalmente aos 
afilhados. Mesmo assim. porém, foi uma 
das boas que se realizam durante O ano, 
sobretudo para os tendeiros, hoje o maior 
vulto concorrente 205 nossos mercados. 
CERIMÓNIAS DA SEMANA SANTA 
— Como nos anos anteriores, estão mar- 
cadas para esta semana cerimónias pró- 
prias, as quais se efectuarão no Mosteiro 
de Cête na Quinta e Sexta-feira Santas e 
Sábado da Paixão, havendo à meia-noite 
deste dia a missa de Aleluia. No próxi- 
mo domino sairá o «Compasso» pelas 6 
horas, percorrendo a freguesia, indo aca- 
bar em casa do juiz da cruz, ao lugar do 
Pisão, onde será oferecido o jantar à 
comitiva pascal. — C. 


tddi 
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Stelvismator 


DOIS MODELOS 1959 


GRANDE BELEZA 


APROVEITAMENTO TOTAL 
TODA A SUA CAPACIDADE! 
ALTO A BAIXO 


PE TÉCNICA 


INSUPEF ÁVEL 


“MOD—ESII—54 
(145 lltros) 
6.230$50 


SONATA—GOMES & FILHOS, 


RUA DE PASSOS MANUEL, 


pés cúbicos 


MOD — K-68-]— 6,8 pés 


AGENTES PARA O NORTE 


164 ——— TELEF. 294 


PORTO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 26 DE MARÇO 


Cheque 
GUMPEA 
Lisboa s/3 (Minimos 
Londres .. mm Libra meme 80817 
Amesterdão cas qm tum tasas me 554,44 
Bruxelas mm om pe 
Copenhague mem ) 
Estocolmo ......... mma 5550,9 
Franctort (Rep. Fed. Alemã) 6$81,79 
Genebra im memso 6$59,69 
e va a q e qt mm 4$00,22 
em 505,81 
508,94 
Nova torque 28546 
Cairo rem cemememmememm Libra  egtpola- 
, -Export Acount  susas 
«Ulearinge» : 
Madrid (Lotes esesseçs mo nus comam am 5 
Berlim (Rep. Democ. Alemã)... 128872 
Budapesto mm mm Forint cemmom o U8AS,66 
Praga mm meme mm OO meme SSVIUSO 
Varsóvia em meme eme TOY oem 751515 


VENDA 
Maximo) 


(a) — As operações de venda de dólares livres (via telegráfica ou 
postal) têm um aumento de 305, 
(9) — Deutsche Mark do Deutsche Notenbank. 


: Notas 
Africa Rodésia cem Libra cem 76850 
» do Sa ieme—m Libra meme 78850 
» Ocidental Francesa —.... Franco mem s10 


Alemanha na cao mer eo ee re 


ob 
E. U América «Notas de 6 a 1.000) 
Espanha... nem mm ema eaeem e 


Gibraltar rose contem ns mm 
Holanda ....... pao ate mm 


Macao ... ma aos mem em cu cm mm 
Marrocos — meme cnsemtems moem 
México 
Moçambigl 
Noruega msmo mem temem 
Suécia ...m cms cmmtremei cm cms 
Sulça ... um contens emsens ta cases 


Turquia ....m mem 
União indiana 
Uruguai ... mi concas cascos cascas 
Veneznela ...., 


Moedas 


Espanha... meqessem em eostemem 


França eee enem em cnc 
Holanda —emeotesens meneame 
Inglaterra memo meme 

Si EEE de, 


Mexico (Moedas de 50) mumsm 


Bolivar 


de ouro 


Portugal (Moedas de 10) mm 
» » » B) ue 
» » » 6) ue 
Suiça, 2. cm tensensemmenseo: é sorcm EPTANCO eres TOS00 
Moedas de prata 


Espanha (Moedas de 6) -..... 
Portogal! ...c— cre costedoammanosasa 
, 


Escudos ...uss 


Ouro Fino mec mms eme eme eme mm cas 
» Barra ee 


PORTO - Eua Há da Bandeira, 63 


PINTO DE MAGALHÃES, L.v 


BANQUEIROS 
Capital e Reservas Sessento milhões de escudos 
LISBOA — ua do Ouro, 99 
Amarante - Arcos de Valdevez - Peniche — Fatima 
Depósitos a Ordem o » Prazo - Descuntos — Papeis de Crédito - 
TODAS AS UPERAÇÕES BANCARIAS 
Correspundentes no Rio ds Janeiro: Cosa Bancária Pinto de Magalhães, Lda 


Cupões 


7.740$00 


DIÁRIO 


(193 litros) 


L.DA 


(EM FRENTE AO COLISEU) 


ssonm 


COMÉRCIO 
ALFÂNDEGA DO PORTO 


EM 26 DE MARÇO 


Rend. aproximado ...... 3.419.584500 


NAVEGAÇÃO 
EM 26 DE MARÇO 


DOURO 


ENTRADAS: 


De Cádiz, vapor inglês «Darinians. ca. 
pitão Bellas, 1633 toneladas, dois dias de 
gitsem. com' carga diversa, a “Wail & 


*, Lda. 

De Leixões, lanchão-motor português 
«Maria Paula», capitão Reis, 92 toneladas, 
em lastro, Horácio Dias dos Santos. 

De Lisboa, vapor inglês «Corncrakes, 
capitão Splkins, 629 toneladas, um dia 
de viagem, com carga diversa, à Kendall, 
Pinto Basto & C., Lda. 


SAIDAS: y 


Para Lisboa, iate - motor 


«Teófilo», capitão Patrício, com carvão. | of 


Para Lisboa, late-motor português 
«Maria Clotilde», capitão Pedro Júnior, 
com carvão. 

Para Lisboa, vapor francês «Belémo, 
capitão Decaux, com carga diversa. 


unia 
Para Lisboa, vapor alemão «Herford», | ven 


capitão Kurz, com carga diversa. 
torpara Leixões, vapor Inglês eAbbots- 
fordo. 


Para Marin. vapor alemão «Brillants, 
capitão Fromm, com carga diversa. 


LEIXÕES 


00, vapor portugués 
capitão Jesus, 11.253 toneladas, um 
David José de, Pinho, Filhos. 

De Lisboa,'vapor alemão «Setúbal», 
capitão Detmers, 1.370 toneladas, um dia 
de viagem, com carga diversa, a Burmes- 
ter & C.*, Lda. 

Do Porto, vapor inglês «Abbotsfords, 
capitão Brown, 1.864 toneladas, com ci 


diversa, à Agência Marítima John Mor- | Jc 


tensen, Lda. 
SAIDAS: 


Para Curaçau. vapor português «São 
Mamede», capitão “Rosa, "em Jastro.“ 


Para Lisboa, vapor português «Méllos, 
capitão Pereira, em astros 7 E 
vapor de pesca português 
“Rio, Vouga» capitão Pereira, em lastro. 
orto, lanchão-mot 

«Maria Paula», EE DORMI 

Para Li 
capitão Fastie, com carga diversa. 


AS 18,55 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento SO (brando). Mar um pouco 


agitado. 
TEJO 


tuguês «James Silvas de Casabiai 
Safi com pedra de gesso; holandês eitid= 
derkerk» de Marslha com cargo diversa. 


Despacharam os navios: francês «Pe- | D! 


nhira para La Palice e Nantes com prites 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
a. seguintes farmácias : 


8" TURNO 


ENSTITUTO PASTEUR DE LIS- 


BOA (Secção Norte). “na dos Clé- 
rigos, 84 a 88, 

Almoida Cunha, Lda, Eua rormo- 
sa, (das). Av. Fernão de 


go do po Lindo, 62 — 
Rus do Bonjardim. 77 - 8 
ira, Rus de 8 Roque 


-vVi 
Condominhas, 784. tem 
Na Foz — Farmácia da Foz, Rus 
Senhora da Luz. 880. 
Em Matosinhos — Parque. 


Em Leca da Palmeira — Falcão. 


Odetto "do -Saint-Maurico;. hs 18,60: Ki 
o qi e 


um dia 
de viagem, com combustíveis líquidos, a | mM 


boa, vapor alemão «Pluto», | hs 


H 20,40. 
Lisboa; às 


Embroiagem auto- 
mático montado 
emsérie,no fábrica, 
nos modelos Berline 
Grande Luxo 403 e 
Cobriolet 403 com 
um suplemento de 


Esc. 4.000$00. 


UMA NOVIDADE: O 403 de embraiagem automática 


comanda-se só com 2 pedais e com um único pé, 
N 


F. 


mas ficando o condutor com a ponibilidade de escolher 
a desmultiplicação das velocidades que mais lhe convenha 


em o ao perfil 


do estrado, accionando sômente a 


» salavanca das velocidades: O que resulta em segu- 


rança total. 


O ocoplador electro-magnético JAEGER, de pó metálico, 


que suprime o pedal d 


embraiagem, proporciona: 


+ uma extroordinário progressividade a transmissão; 


-umo grande elasticidade de arranque, sobretudo em 
declives, eliminando totalmente a patinagem, os socões, o 


acelera! 


fo ou a paragem do motor; 


-— e possibilidade, na maioria dos casos, de iniciar o marcha 
em 2.º velocidade sem nenhum inconveniente para o 


motor; 


— O estacionamento, com qualquer velocidade engatado, 


sem paragem do motor; 
— conserva o freio-motor, 


—um rendimento de 100º/, do motor, por conseguinte 


economia de carburante; 


— um uso ilimitado sem desgaste e não necessitando afino- 


ções; = 
— uma economia de u 


sação, pela impossibilidade de 


forçar o motor, o que reduz a fadiga das peças mecânicas ; 
— uma condução confortável e repousante em circulação 


urbano; 


— uma grande docilidade do viatura em manobras de esta- 


cionomento (empi 


o da 2.º velocidadi 


le em marcha à 


* frente, com impossibilidade de paragem do motor). * 


CONVIDAMOS V. EX A FAZER UM ENSAIO NO 
CONCESSIONÁRIO PARA O NORTE DO PAIS: 


MARCHAND & C., 


DE CEUTA, 54-56 + 


PORTO 


LPA 


TELEF. 28173/4 


BELARTE 


T.s.Fr. 


PROGRAMAS PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA <A» 


As 7,30: Abertura da estação — Cart. 
rilhões — Hino 


são, da Sé Pa 
às 12: 


de 

7 às 13: iclário 
— Boletim meteorológico; Às 13,15: Mú- 
sica do Carissimi; às 13,90; 18.º e último 
episódio da adaptação radiotónica ca 
ra do Cardeal Wiseman <Fabíola» por 

o- 


3 do Beeth 
iternac) 


ne 
do Senhor: 
mol malor 


da 
horário — 


Noticiário; H Es 
menor para orgão 

21,30: Duas gerações, diálogo do Barradas 
de Olivoira; às 22,45: Concerto n.º 1 em 
sol menor de Galuppi; às 22: P 
música e sonho, 


joteoroló- 
ico — Resumo do programa; às M: 
Earrilhões = Hino Nacional = Encerra 
mento da estação. 

PROGRAMA «<B> 


As 15,30: Abertura da estação — Cor- 
rilhões — Resumo do programa; hs 
15.40; Transm'ssão, do Pavilhão dos Des- 

rtos, de Montreux, do desafio de 
oque! em patins «Portugal-Inglaterra» 
integrado na Taça Lusitana. No final: 
Resumo do programa — Interrupção da 
emissão, 


EMISSOR REGIONAL DO NOKTE 


As 8: Hino Nacional — Anúncio e re- 
sumo do programa do dia — Música de 
Revista da Imprenza 

a dos 


em Lisboa; À s 20,15: Música vocal (obras 
de Schutz); às 20,30: Noticiário regional: 
às Programa dos estúdios em 
2: Resumo do programa — 
Anúncio de encerramento—Hino Nacional, 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


As 20: Abertura da estação — Junção 
dos emissores 


TELEVISÃO 


Devido à solenidade do dia não sera 
efectuada emissão. 


A NOSSA SOCIEDADE 
CONHECE E FREQUENTA 
OS ESTABELECIMENTOS 


HIGH-LIFE 


Assine «O LAVRADOR» 


O TEMPO 


TEMPERATURA 
Lindos Porte 

18 166 

Minima .. 9 12 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado, Vento su- 
doeste moderado. Possibilidade de 
chuviscos. Subida de temperatura. 


Pateta Meteorológico do Observatoru 
da Serra do Pilar 


EM 26 DE MARÇO 


Pressão atmosférica ki 
(Nível do mar) 


HORAS 


Máxima 


Tempei 
Humidade mínima 
Temp. mínima na reiva 9,2 


Vento em Km/h. 


Rajada máximi 2% ásise4 
Rumo correspo! w 

Rumo dominante W 

Chuva em 24 horas 26 m/m 


Companhia Aurifícia 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


Capital — Esc, 1.080,000500 
Sede: Rua dos Bragas, n.º 230 — Porto 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convido os Senhores Acclionistas 
a comparecer na Assembleia Geral 
Ordinária, que se realizará no dia 28 
do corrente, pelas 15 horas, na sede 
social, a fim de discutir e votar o 
Relatório e Contas da Direrção e 
Parecer do Conselho Fiscal, relati- 
vos ao exercício findo em 31 de De- 
zembro de 1958. 


Porto, 2 de Março de 1959. 
O Presidente da Assembleia Geral 
Manuel Josó Ooelho 


FALEGIMENTOS 


Fernando Ivo da Fonseca 
e Silva 


Conforme ontem noticiamos, fale- 
ceu o sr. Fernando Ivo da Fonseca e 
Silva, distinto aluno da Faculdade de 
Ciências do Porto. O funeral, a cargo 
da casa Alberto Pereira (Filhos) rea- 
liza-se, hoje, às 11 horas da manhã, 
na capela do cemitério de Agra- 
monte, saindo meia hora antes da 
igreja dos Terceiros do Carmo, onde 
o cadáver se encontra depositado. 


Capitão Naroiso da Conceição 
Ferreira 
Na sua residência, Rua de Justino 
Teixeira, 784, faleceu, ontem, o 


reiso 


nde Guei 


D. Maria Alves de Paiva; pai da 
sr* D. Emília Ferreira Gomes e da 
menina Maria Eugénia Alves Fer- 
reira e do sr, Diogo Alves da Con- 
ceição Ferreira; sogro da sr.* D. Ma- 
ria Luísa Leal Ferreira e do sr. Luís 
Gomes; avô do sr. Humberto Duarte 


e da menina Maria José Ferreira | ig 


Duarte e dos meninos Rui Manuel 
e Carlos Manuel Leal Ferreira. 

O funeral efectua-se hoje, pelas 
11 horas, da residência acima para 
o cemitério do Prado do Repouso. 
A cargo do armador França, Sucessor. 


Arquiteoto Franoisoo de Sousa 
Morais Falão 


Na sua residência, Rua de Aires 
de Ornelas, 142, falegeu, ontem, o 
sr. arquitecto Francisco de Sousa 
Morais Faião. O saudoso extinto era 
marido extremoso da sr.º D. Maria 
Teresa Dias Leitão Faião; pai dos 
srs. engenheiro Manuel de Sousa Mo- 
rais Faião e Carlos Augusto Morais 
Faião; sogro da sr* D. Alda Assis 
Ferreira Fatão; irmão das sr.” D. Pal- 
mira de Sousa Morais Faião e D. Ma- 
tilde de Sousa Morais Faião. O seu 
corpo será amanhã trasladado para 
o cemitério de Caria, Moimenta da 
Beira, 
A cargo de Bernardo Cerqueira, 
Sucrs. 


Menina Maria Fernanda 
da Costa Pinto 


S. JOÃO DA MADEIRA, 26 — 
Com 19 anos de idade, faleceu, hoje, 
nesta vila, a menina Maria Fernanda 
da Costa Pinto, filha do sr. Alberto 


Caldeira Pinto, comerciante, e da sr. | tenente-coron 


D. Angelina Luzia da Costa. 


batente ' 
joso extinto era marido da sr. 


terra da sua naturalidade. | Dore 


que um bom 


só NA 


O funeral realiza-se amanhã, pelas 
horas, para o cemitério desta 


vila 
A família, apresentamos condolên- 
clas. — 


António de Freitas Lameiro 


CARVALHO, (GEL. DE BASTO), 24 — 
Foi deveras tentído, nesta região, o falo- 
cimento do ér. António de La- 
meiro, ocorrido em casa do seu filho, 
rov. Francisco do Freitas, pároco das 
fregnesfas do Fervença o Moreira do Cas 
tolo, A'g 12 horas do hojo o fóretro foi 
conduzido da residência paroquial do Fer- 
vença para a fgraja matriz, aonde, por 
sua alma so celebraram ofícios fúnebres. 
Cerca das 17 horas, à urna foi conduzida, 
num pronto socorro dos B, V. do Fafe 
para o cemitério municipal daquela vila, 
onde o cadáver ficou encorrado em jazigo 
de família. A* família enintada os nossos 
pêsames. — O, 


D. Maria Engrácia de Magalhãos 
Almeida 


ARCO DE BAULHE, 26 — No sua residêncio, 
d B. Maria Engrácia do Mogo: 
do 
o a 


da Casa no, de E7 onos 
ie D. Moria dos 
. Maria Baptista Leito 
“dos srs. Joaquim 
eito, José Maria Peixoto Leite, dr. 
Peixoto Leito o Manuel Joaquim 
Loito, O funeral. realiza-se amanhã, 
ra, polas 16 horas, para o cemitério 
biómes à fomília enlulada. — 


Tenente-coronel António Silva 
Freire 


LISBOA, 26 — Faleceu, anteontem, o sr. 
António de Motos Silva Freire, do 62 anos, 

de Infantaria, e que prestava 
ecção Gerol da Educação 


ço ni 


MANUEL DO NASCIMENTO RIBEIRO 
(Estabelecimentos MANARI) 


Participa aos seus Ex.=** Amigos, 


, clientes e fornecedores o fale- 


cimento de sua cunhada D. Delfina da Conceição Marques Ribeiro, e roga 
o favor da sua comparência ao funeral que se realiza hoje, pelas 15,80 h., 
da sua residência à Travessa de Nova Sintra, 132-2.º, para o cemitério 


do Prado do Repouso. 


COM O TEMPO QUE VAI 


«Que melhor e mais útil Folar 


E.. bons impermeáveis 


impermeável? 


| MÁRIO CAMPOS 
HENRIQUES 


Passou ontem o aniversário nata. 
lício do Sr. Mário Campos Henri- 
ques, prestigioso sócio gerente da, 
Empresa Têxtil de Barcelos, Lda, 
motivo porque o pessoal desta em- 
presa lhe prestou significativa home- 
nagem numa cerimónia simples mas 
cheia de sinceridade, respeito e es- 
tima. 

Ao ser-lhe entregue uma lem- 
brança, o pessoal da TEBE formu- 
lou votos de muitas felicidades ao 
seu querido chefe na companhia e 
sua ex.”* esposa. 


GARAGEM - 


A mais central ds cidade, 

ulnas das ruas Elísio de Melo 

º da, com quatro pavimen- 
tos ligados por rampas 

e Estação 

lubri 


Serviço de recolhas, 
de Serviço, com lava, 


Diz o Prato ao Pombo: 
que «eles» gastem CAR- 
CAMPEÃO contigo, aln- 
mas comigo, que não sou 


«Eles» usam o 
TUCHO CAMPEÃO contigo por 4 
(quo só assim têm a certeza de tof 
fazerem em cácos. 


Í CARTUCHO «CAMPEÃO» | 


O CAMPEÃO DOS CARTUCHOS 
O CARTUCHO DO? CAMPEO4iS 


) 

) INDOSTRIAS PORTUGUESAS) 
) DE MUNIÇÕES LDA. À 
) SACAVEM 


Omara cume 


| 

Vale quanto pesa o 

; PÃO DE LÓ 

MELDOIRO! 
DOCE COMO O MEL, 

| LOIRO COMO O OIRO! 

! 

j 

! 

) 

j 

Í 


Fabricante : 


ESTRELA DOCE 
Vila Nova de Famalicão 


Telef. 225 
Secção de Retalho : 


CONFEITARIA MODERNA 


| 
| 
( 
( 
) 
) 
à 
, 
| 
| 
) 
) 
| 


a a a e rs ca ra cr err tr 


Se deseja comprar Bom e gastar! 
pouco, então compre ANTA-ST, 
porque o 


ANTA-STA 


A venda nas melhores Casas do País e nas RELOJOARIAS : 
ZURIQUE — RUA SANTA CATARINA, 370 


AGUIAR -—- CASA DOS BONS RELÓGIOS 
PRAÇA DOS POVEIROS, 80 


te a cu ro ei rei ri io ra e a Qui se ra a o e e e e e re a errar Qu rs e a ns 


ISO PUBLICITARIO 


ANTA-STAR é 
e Barato. 


Ri E ci dd] 


tem 10 vantagens 
e custa só 


ESC. 500500 
(caixa em cromo) 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

Vo 
| FÁB 
) 

| 

| 

| 

| 


LORDELO — DOURO 


CASA MAJOR 


| MÓVEIS 


IS VOUGA 


de JOAQUIM DA COSTA 


ONE 


SECÇÃO: 22113 


Tel. Lordelo, 116 


UMA DAS MAIS IMPORTANTES DO PAIS 
Depositários no Porto : 


) 
MOBILADORA FORMOSA, Lda ruas Formosa, 137 Tel Pes | 
) 
j 


Rua Formosa, 55 Tel. 20881 


PORTO 
ESTOFOS 


o ev 


BRIQUETES 


PEJAO 
AQUECEM 
DE VERDADE 
TELEFONE 24607 


ecra cre rea ras rr rr srs srta 


TRATE A PELE COM 


) 
Í 
|) 
Í 
! 
i 
) 
| 
RADIÃZE ( 
a nata invisivel que apaga as) 
rugas e rejuvenesce a pele dando 


ao rosto a frescura da mocidade. 


Í 

) 

) 

pe que caso... use Radiáze j 
E depois de casar, continue a usar... ( 


(RENDER EM TODA A PARTE( 
e 


O Comércio do Porto 


AMB 6 


à E AM 
* SABOREIE V. Ex: 
ARCÁDIA e 


-E compre também as especiais amendoas torradas, as deliciosas 


bammilhadas e as famosas de 
ARCÁDIA 


Praça da Liberdade, 63 
TELEFONES — 


Fita Magnetofónica 


CÁLEM — 


1859— ANO CEN 


Fabrico próprio e especial 


CASA MARGARIDENSE 


Premiado nas Exposições 
do Palácio de Cristal 
com medalhas de ouro 
em 1903-1904 e 1912 


a, VERDADEIRA ESPECIALIDADE 
DAS CONFEITARIAS 


PÃO DE Ló | MAS 


Carreiras ; 


€ 


DOTADO COM UM MODERNO E POTENTE 
MOTOR DE 4 CILINDROS, COM ÁRVORE OE 
CAMES NA GABEÇA E CONSUMINDO 
MENOS DE 4 LITROS DE GASOLINA AOS 
100 KM, SUSPENSÃO INDEPENDENTE DAS 
& RODAS, TRAVÕES COM SERVO FREIO 


Ra 


a 


C. SANTOS LDA. 


LISBOA-AV. DA LIBERDADE, 29-41 
PORTO-R. DE STA. CATARINA, 180-108 
COIMBRA — AV. FERNÃO MAGALHÃES, 70-78 
BRAGA - AV.MARECHAL GOMES DA COSTA 
OLHÃO-AV, DA REPÚBLICA, 152 
AGENTES EM TODO q ais 


ARCA DOCE 


licor «DRAGRES BONJOUR» 
ARCA DOCE 


Eua do Almada, 63 
21518 e 21519 


HIGH-LIFE 


FEIRAS INTERNACIONAIS 


A O, P. e os Caminhos de Ferro ee 
trangeiros concedem redução em todas as 
classes aos visitantes das feiras interna- 
clonats a eeguir indicadas 1 

SUIÇA — Basileia, do 11 8 21 do 
Abril do 1959. 

ITALIA — Verona, do 8 a 16 de Mar- 
co do 1959. Milão, de 12 a 27 do Abril 
de 1959. 

FRANÇA — Lião, do 4 a 15 de Abril 
do 1969. Lille, de 11 8 96 do Abri! de 


“Pedir esclarêcimentos secção 
Informações, Es: cuteção de Lisboo (oe. 
sio) e nas estações do caminho de ferro 
habilitadas a vender bilhetes de serviço 
internacional. sos1 


VINHO DO PORTO 
E 

- BRANDY 

TENÁRIO — 1959 


AUTO-MOTORA 


- DE - 


GONDOMAR 
Faleceu no iugar da Pedreira 


Marra Augusta de Vilhena 


ANTÔNIO DE MAGALHÃES & Cs 


Sede — Av Marechal Gomes 
da Costa TI3 - BRAGA 


Fuiol — Praça Filipa do 
Lencastre. - PORTO 


Braga: Paredes do Coura. Braga, par 
das: 6:28 46), 10:16 (0). 19:15 td), Prado 


| e EE 
7 ” AS | 


SEMANA DA PÁSCOA 


DESCONTO DE 10 º%o E OFERTA DUMA 
GARRAFA DE GAZCIDLA CU DUMA 
MÁQUINA DE FAZER CAFÉ 


ATÉ 31 DE MARÇO aos compradores dos Fagões Fargas a gazcidia que são 


os mais económicos, mais duráveis, mais perfeitos e mais completos porque 
têm queimadores especiais, forno com pirómetro, grelhador janela de 


À venda na Rua de 


vidro e estufa. 
Santa Catarina, 


217 — Telefone, 


21546 


Sede da Casa Tomás Cardoso — Junto ao Grande Hotel do Porto 
Vendas com facilidades de pagamento de 1, 2 e 3 anos. 
DESCONTOS ESPECIAIS AOS REVENDEDORES 


VESTIDOS | 
PARA COMUNHÃO 


bem confeccionados, 
Só NAS CAMISARIAS 


HIG-LIFE 


PORTO 


PÃO DE LÓ — AMENDOAS 


OVOS DE PÁSCOA 


O melhor sortido de artigos para esta quadra 


PASTELARIA ATENEIA 
CONFEITARIAS COSTA MOREIRA 


TELEFS. 21660 — 22660 — 26691/2 


PÁSCOA 


É da tradição que o melhor 
Pão de Ló e as melhores 
amêndoas, são as que vendem 
as CONFEITARIAS ESTORIL. 


AS Amêndoas ESTORIL 
distinguem-se. 

Prove e saboreie 

a Torradinha ESTORIL 


ESTORIL 
Eua Antero de Quental, 
504 — Praça Marquês de 
Pombal — P O R T-O 


Para a sua escolha, lembrar-se-á logo no seu BOM 
GOSTO, QUALIDADE e PREÇO. O conjunto desta 
exigência, só encontrará facilmente no recento o 
variado sortido de MALHAS para homem, senhora 
e criança da MARIANELA, Casa especializada». 


MARIANELA 


RUA FERNANDES TOMAS, 809 — PORTO 


IMÉDICOS | 


Dr. Bufino Ribeiro 


Só PARA EMPAPAR QUALQUER PÃO DE LÓ SERVE 
PARA SABOREAR É QUE Só SERVE O DELICIOSO 


PÃO DE LÓ DOCEBELO 


Amendoas de 


Rua de Santo 


todos os 


415 — Telef. 


tipos 


E CONFEITARIA DOCEBELO 


Ildefonso, 


53691 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas das 10 às 18 e das 15 às 19 horas 
Consultório : Rua Santa Catarina, 291-2.º 

— Telef. 27852 — 


Resid. : Telef. 81825 , 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


CLINICA GERAL 
Consultório e Resuiência - 
Rua da Constituição, 1024 — “eler. 4119) 
Dias úiteis menos aos sábados 
às 5 da tarde 


OR AMÉRICO RÔ!A 
DOENÇAS DAS UKRIANÇAS 
R. Sá da Bandeira, 662-3.º-Dt.º-Tel. 22244 


DAKAR, 


«WADAI» 
«NIGERIA» ... 


Rua Nova da Alfândega, 


ends) 


WOERMANN-LINIE 


PROXIMA SAIDA PARA: 


MONROVIA, TAKORADI, LAGOS, APAPA, 
ACORA, LOME, COTONOU, 
e PORT GENTIL 


DOUALA, LEBREVILLE 


3 DE ABRIL 
21 DE ABRIL 


O AGENTE 


RENATO COSTA 


191º — PORTO — Telef. 27912/20386 


ZIM ISRAEL NAVIGATION CO., LTD. 


HAIFA 


Reabertura do serviço regular-de Portugal para 


CANADA e GRANDES LA 


Ds 


COM 4 UNIDADES MODERNAS, ASSEGURANDO SAIDAS 
REGULARES TODOS OS 20 DIAS 


PRÓXIMAS SAIDAS 
m/s «TAMAR» ... 
m/s «GALILA» 
m/s «YARDEN» .. 
m/s «AMAL»... ... 


PARA OS PORTOS DE: 


“DE LISBOA 


DE LEIXÕES 
9/10 Abril 1º Abril 
29/80 » 1 Maio 
24/25 Maio 2 » 
14/15 Junho 16 Junho 


QUEBEC — MONTREAL — TORONTO 
CLEVELAND — DETROIT 
MILWAUKEE — CHICAGO 


OS AGENTES 


Agência Marítima 


«OCIDENTE», Lid.: 


RUA DO CORPO SANTO, 6-2º — LISBOA 


Telefones: 


2819L4 3572 


«INTERNAVE» — Agência Internacional de Navegação 


e Comércio, Ltd 


RUA FERREIRA BORGES, 57-1º — PORTO 


Telefones: 


24537 e 29294 


TRANSPORTE URGENTE 
DE PEQUENOS VOLUMES 


Quando tiver necessidado do enviar 
com urgência pequenos volumes de peso 
não superior a dois quilos, não so preo- 
cupe, porque a O. P. encarrega-so de os 
transportar a destino seguidamente, co- 
brando apenas 10800 por volume. qual- 
quer que seja o percurso a efectuar pelo 
caminho de ferro. 

Para íseo, basta apresentar os volu- 
mes, devidamente embalados o endereça- 
dos ao destinatário, na estação ferroviá- 
ria da sua localidade. 

So tiver alguma dúvida consulto as 
Secções do Informações da O. P. ou as 
estações. 6050 


Leiam VANTAGENS PARÁ TODOS 


ANDAR 


para escritório no Edifício da Brasileira. 
Rua do Sá da Bandeira, 69-19. 


DARES NOVOS 


ereto) 
ardal Avenida jndado do, eprasem po 


(à Via Rápid: 


AN 


— ALUGA-SE 


ja). — Telefone 28574/5. 


ANDARES NOVOS 
Todas comodi 
o/ ou s/ garagem. Telefono 42519. 


ARMAZÉNS 
no centro c na área Bonfim; grande capa- 
cidado. Telefone 33045. 6590 


CASA — ALUGA-SE 
div. q. de b. cil trif. o quintal 


9/9 


Rua Dr. 


Cabral). 


GRANDE INSTALAÇÃO 

central, escrit. o armaz,, aquecimento, 
foroa motriz, Telof., acesso cam. única 
Porto, Telefones 40626/42519. 659: 


idades, 1* Zona, sossegado 
6589 


António Coelho, 145 


(a Costa 
Telefone 680605. 6559 


MORADIA — ALUGA-SE 
de 5 pisos o/ quintal, jardim, garagem e 
12, divisões. Rua Honório do Lima, 270. 


Telefone 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 

2 salas com 55 e 52 m2 comunicação in- 
terior. Rua Inf. D. Henrique 15. Para ver 
das 13 às 15 horas; para falar: Rua do 
Santo António, 94 — Telefone 27546. 


Para 


COMPRA 


COMPRAM-SE PRÉDIOS DE 
RENDIMENTO 


28574/8. 


est 


colocação de Capital de Menores, 


USE NO SEU AUSTIN 


| SECÇÃO DE ACESSÓRIOS 


PEDIDOS 


AJUDANTE DE GUARDA-LIVROS 

Com prática e metódico, mimite-se. Carta 
indicando idade, referências e ordenado 
que pretende a G. L.—27. 6557 


ENGENHEIRO CIVIL 


Para trabalhar na Província. Carta com 
<onrricullum vitae» e condições a E. O 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 

Precisa-se, com alguma prática De pre- 

ferâncias com o Curso Comeroial on 

ano dos Liceus. 

ordenado que pretende. Carta à Redacção 
E. A.—27 


TRESPASSE 


TRESPASSA-SE 
uma Fábrica de Moagem de milho e cen- 
teio na Rua dr. Miguel Bombarda n.º 6 
em Vila Praia de Ancora. 


Indicar idade, estad 


6561 


sam 


IE... 


— Rua 


CARROS USADOS 


PEUGEOTS 205 e 405 


1986 e 1957 
D. K. 1956 
VANGUARD 
OPEL - KAPIT 
FORD 6 Cilindros 
é outros 
F. MARCHAND & 0.º LDA 
RUA FORMOSA, Nº 159 
Tolofone 31643 — PORTO 


CASA — VENDE-SE 

Som 11 divises empacoraa, ansuca a quin- 
tal. Ver e tratar das 16 às 19 horas. Eua 
Zambeze, 592 (a 8. Dinis). Telefone 43887. 


OABRITINHO DE ARMAMAR 
4 kgre cad; 
Pecialidádo do 
Tolefone 25880. 
a 


CAMIA > VOLVO 
Estado impecável — Peso bruto 12.500 
— Modelo 1957/58 — VENDE-SE — 

Falar: Manuel Pinto de Lima 
Telef. n.º 108 — VILA DA FEIRA 


PEÇAS LEGÍTIMAS AUSTIN 


AS PEÇAS OU ACESSÓRIOS DE QUALQUER FABRICANTE ADAPTAM -SE MELHOR 
OU PIOR, MAS NUNCA PERFEITAMENTE 


Formoso, 321 


PRÉDIO 

do construção antiga, com quintal, na 
Rua da Boavista, n.º 296. Vende-so por 
510 contos, Rende cerca do 7 %. Informa 
pelo Telefono 88289 — Santa Comba Dão. 

6474 

RELÓGIOS 

em 2º mão. Rua da Madeira, n.º 126 — 
Oasa de Penhores. 6597 


IRGARIA 


ARMAZENS DO CASTELO 


R. Carmelitas, 166--PORTO 


(Próximo à Universidade) 


SACARIA 
nova-usada. 


Rua Santos Pousada, 115. 
6587 


TUBOS DE AÇO SUECOS 
A MAIOR EXISTENCIA DO PAIS, EM 
TuBoS S) COSTURA PARA CALDEIRA 


Em armazém, de 6 a 500 m/m de diâme 
tro ext. e de | a 25 m/m de espessura 


0SOR16 & SOTTOMAYOR, LDA. 


Telet 24254 — Av. Altados. 200 


EUROMAR, S. 1. 
MADRID 


PARA: 


GÉNOVA - SAVONA 
LIVORNO - MARSELHA 


O NAVIO ESPANHOL 


«CALA BLANCA» 


em LEIXÕES 8/9 Abril p. ft. 
em LISBOA 10 » >» 


— OS AGENTES — 


AGÊNCIA MARÍTIMA 
«OCIDENTE), LD.º — LISBOA 
Rua do Corpo Santo, 6-2.º 
Telefs. 28191/35752 
«INTERNAVE» — AGÊNCIA 
INTERNACIONAL DE NAVE- 
GAÇÃO E COMERCIO, LD. 
— PORTO — 
Rua Ferreira Borges, 57-1.º 
Telefs, 24537/29294 


Esorova à AGENCIA ABREU 
Funnada em 1840 — R do ioureiro, 4U 
PORTO — Telefs. ; 20027/20028/20029 


OS FOLARES COMPRA- 
DOS NAS CAMISARIAS 


HIGH-LIFE 


SÃO O ENCANTO DOS 
AFILHADOS 


«PINHEIRO & PINTO 
LEITE, LIMITADA 


(SEDE NO PORTO) 


Por escritura desta data, lavrada. 
nas notas do 2.º Cartório Notarial do 
Porto, a cargo do B.el João Carlos 
de Sá Alves, foi constituída a socie- 
dade comercial por cotas sob a flr- 
ma acima, nos termos constantes 
dos art.º se; tes : 

1º—Esta sociedade adopta a 
firma «PINHEIRO & PINTO LEI- 


Seus filhos, genros, noras, netos 
e mais família cumprem o doloroso 
dever de partic'par às pessoas de sua 
amizade e relações que o seu funeral 


VENDAS po A 
Rua da Madeira, n.º 126 — 


ARBUSTOS Cua do Penhores. 595 


dentro da Cidade, até 600 Contos, Carta 
à Administração à E — 26. 6499 


COMPRAM-SE TERRENOS 


TE, LDA.», tem a sua sede no Porto 
e domicílio provisório na Rua For- 
mosa, n.º 13, 2.º, e durará por tempo 


VOLKSWAGEN-1954 


Tecto de correr — BOM ESTADO 


Para construção de Blocos do rendimento | para vedações, desdo 20800; Mo- | CASCAS DE AMÊNDOA à a , 
ou Moradias, em qualquer zona da Gi- | rangueiros Santo, André a 100800. Preco | Vende-se quantidade. Telefono 34098. GUÉRIN (PORTO), Limitada EA fsterminado, com início nesta 
dade, Carta "a Administração a B — 26, | cento, Pedidos à VIVEIROS DE JOS 6587 Hua Guedes de Azevedo, 135 É 


2.º — E seu objecto o comércio de 
fibras, fios e tecidos e máquinas tex- 
teis, podendo explorar, no entanto, 
qualquer outro ramo comercial ou 
industrial, deliberado em Assembleia 
Geral e permitido por lei ; 

3º—O capital social é de 
10.000$00, integralmente realizado, 


SAMPAIO — Castelo do Paiva. 
SS. DR 


AUTOMOVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


se realiza hoje, pelas 10 horas, da sua 
residência para a Igreja matriz. 


Gondomar, 27 de Março de 1959. 


CADELA DALMÁCIA 


filha pais registados, vende-so. Bus De: 
António Coelho, 152. 595 


EMBLEMAS 
do F. O. P. com pedras finas a 140800. 
Onsa do Penhores — Rua da Madeira, 126. 


MÓVEIS, LOUÇAS E CRISTAIS 


PORTO - Telef, 25087 (4 linhas) 
antigos. Pratas e Adornos. Telef. parta, rm teta ED 
aT 


VENDEM-SE 7 TONEIS 

em castanho, com capacidade para 160 
pinaa Falar para quinta-ds Bosrista = 
Tel — VILA RPAL, 6398 


QUINTA — COMPRA-SE 

próximo do Porto, até 50 klms, Carta com 
área, produção 6 preco a A. VALADAS 
— Rua de Santo António, 97 6586 


O funeral está a cargo da casa 
F, Marques Sucr. 


- partidas: 6.09 
17-15: Corvos. 48-85. 1749; Prado: ú-U 
18- Braga chegadas «b) (só às segun 
das-feiras « sábados); tc). ge | de Outu 


FORNADAS CONSECUTIVAS 
TRAV. DE CEDOFEITA 
— Telefone, 21178 — 


Sernços Municipalizados de Água e 
Electricidade da Câmara Municipal 


Ros: (d) de | de Abril n 30 de Setembro 


bro a 31 de Março, excepto aos Domin 


PASSAGEIROS ENTRE BRAGA E GUIMARÃES 


Em ligação com o Caminho de Ferro, na estação de Guimarães 


NOVOS HORÁRIOS DAS CARREIRAS DE 


Curso de guarda-livros 
Prático. Rua de D. João IV, 12-2.º 
6096 


AUTOMÓVEIS 
Vauxhall «Victor» c/ garantta de novo, 


1858; Peugeot ad 


Fiat 
kords 86-65; Voltaga 
glla como novo 1955: Austin «Somerset» 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 


SECÇÃO DE CARROS USADOS 
EUA DO HERULSMO, 


5353-190 


Austin À: 


58; Opel <Re- 
agia 1686; Ame 


EM GAIA 
Na Quinto des Pedras, esplêndido prédio 
de cave o r/chão, com todos os requisitos 
quintal o jardim, alug. 4 1 fnquil. a ron: 
dor 4.800800. Isento. Trata o Mostra : 
'RUDENTE — R. Santa Catarina, 72 
— Telefones : 28729/51595 — Porto. 
6500 


FAZENDAS 
Onsa do Penhores — Rua da Madeira, 126. 
6599 


Interessante para noivos 
Mobília, quarto casal, estilo inglês, c/ 


CADELA PERDIDA 

Branca com malhas castanhas, Encontra- 
-so recolhida. Telefonar para o número 
41202, 6575 


DACTILOGRAFIA 


Máqs. escrever c/ facilid. pag. Escritas 
avulsas, Rua de Santo António, 118-2.º, 
6562 


em dinheiro, e dele pertence uma 
cota de 5.000$00 a cada um dos só- 
cios José Carlos de Oliveira Pinheiro 
e Carlos Pinto Leite ; 

4º— A gerência social, com dis- 
pensa de caução, fica afecta a ambos 
os sócios, podendo qualquer deles 
assinar os documentos de mero ex- 
pediente, porquanto os que envolvam 
obrigação ou responsabilidade para 
a sociedade deverão ser sempre assi- 
nados pelos dois gerentes, em con- 
junto, sem o que não serão válidos ; 


de Santo Tiro A «VIAÇÃO-AUTO-MOTORA» e «TRANSPORTES MECÂNICOS» OFERTAS] ES 9, peças, como mora Custom Eso. 160008, LOTARIA DS EAs cosspea LE Olvisões JE 
Avisam u Pablicu de que, a partir do dia & de Fevereiro. as suas carreiras a vonde-so por Esc. obília de sala idea) 

im, 58-70 — Telef. 51056 | jantar, estilo ing] E cotas são livres entre sócios, care- 

passam a dar ligação. na ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO. em GUIMARÃES. Rua do Bonfim, 66 a | ori Custom Bos, Achou-se. Telefone 25624. 6576 | cendo a cessão a estranhos do con- 


CONCURSO 


FORNECIMENTO DE UMA MÁQUINA 
PARA ENDEREÇAMENTO DE RECIBOS 


Faz-se público que até às 12 ho- 
ras do dia 21 do próximo mês de 
Abril se recebem propostas para O 
fornecimento de uma máquina eléc- 
trica para endereçamento de recibos. 

O programa do concurso é cader- 
no de encargos encontram-se paten- 
tes aos interessados todos os dias 
úteis, durante as horas de expedien- 
te, na secretaria dos Serviços Munt- 
cipalizados — Largo Coronel Baptis- 
ta Coelho — Santo Tirso. 

Para poder ser admitido ao con- 
curso é necessário apresentar docu- 
mento comprovativo de ter efectua- 
do na Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, suas filiais, agên- 
ctas ou delegações, à ordem dos Ser- 
viços Municipalizados de Agua e 
Electricidade de Santo Tirso, o de- 
pósito provisório de Esc. 1.000$00. 


Bus principais comboios. em especias de e para FAFE. 


No seu próprio interesse deve o Público PREFERIR este NOVO SERVIÇO 
ÇÃO DAS CARREIRAS BRAGA GUIMARÃES com o CAMINHO DE FERRO 


GUIMARAES GUIMARAES 


Partidas 


BRAGA 


8.3U, de Lousado. 
828, de Fate 


9,31 do Porto 


10,00. de Fate 
.20, do Porto 


Emprestamos s/ 
AUTOMÓVEIS, em fracções de 10 a 4.500 


contos, 


fiador proprietário. 
«ORGANIZAÇÃO PASSOS MANUEL» — 
Eua Passos Manuel, 177-1 


Dinheiro ao juro desde 


4,5 % ao ano 


PROPRIEDADES E 
preços. 


— Telef. 27713 


Não compi 
REATOR EXPOSIÇÃO 
GARAGEM PASSOS ANEL 
1.º Andar — PORTO 


AUTOMÓVEIS USADOS 


De todas as marcas e para todos os 
rem sem visitarem 
DO PAIS, na 


DESCONTO DE 10% E OFERTA DUMA GARRAFA 
DE GAZCIDLA OU DUMA MAQUINA DE FAZER CAFÉ 


Até 81 de Março aos compradores dos Fogões Fargas a gaz- 
cidia que são os mais económicos, mais duráveis, mais perfeitos e 
mais completos porque têm queimadores especiais, forno com piro- 
metro, gralhador, janela de vidro e estufa. 


A venda na Rua de Santa Catarina, 217 — Telefone, 21546 — 


Sede da Casa Tomaz Cardoso — Junto ao Grande Hotel do Porto. 
Vendas com facilidades de pagamento de 1, 2 e 3 anos. 


Descontos especiais nos revendedores, 


EMPRÉSTIMOS PELO PRAZO DE 10 A 20 ANOS 


Esc. 6,6008. Motivo retirada. Rua do João 
Pedro Ribeiro, 603-1.º-D.to (das 13 às 19 
horas). 6592 


MOBILIA SALA JANTAR 
em osstanho o cadeiras de sola gravada 
a 900800. Trav. Cedofeita, 46. 


MOBILIAS EM 2.º MÃO 

Não estrague dinheiro, compro ou troque 

as suas mobílias na Casa das Mobílias 

Usadas do Porto — Tr. Cedofeita, 46. 
6605 


MOBÍLIAS USADAS | 


quarto, sala o terno de maples. Vendo 
junto ou separado: bom preço. Rua do 
Cedofeita, 589, junto ao Tribunal. 


MÁQUINAS PARA CAMISEIROS 

<Síngera, «Husqvarna», bancadas electri- 

ficadas. Run do Costa Cabral, 1956. 
6584 


MORADIA 

de 5 frentes na Rua Qerco do Porto. São 

Roque da Lam: grando quintal, eto.. 

Ersoo e eojelto a oferta por URGÊNCIA. 

350 A PREDIAL DA BATALHA 

po da Batalha, G0-Le = Toler. 22616 
6001 


OURO USADO 
Casa de Penhores — Rua da Madeira, 126. 
6598 


NO GIRASSOL DO PORTO 

Todos os dias: Lampreia, Bacalhau inglês, 

Tripas à moda do Porto e muitos mais 

regionais. RESTAURANTE DAS 
6594 


Auto Viação da Murtosa, Lia 


Horário da carreira do passagetros entra 
Estarreja (Estação) e Murtosa (Praça 
Combatentes, do, Grande, Guerra). 


das 
1bai, 


5,55. 
rogo, 
25, 


25, 
20,20: 
2.65, 


19: 
has, a ETA 8,05, 8,40 
15,25, 17,85, 19,85. 
ereja, 8,80, 9,05. 
10.88 TEM 16520 “1660, 18,0, 20,00. 
Todas estas carreiras dão ligação aos 
combolos em Estarreja 
Horário das carreiras de passageros 
entro Bestuda tRampa Fiuvial) a Parde 
thas rPraça Jlme Afreixo, na 
015, (a). 


Bestida. partidas: 19.36 (a 
Pardo, chegadas: 19,45 17,85, 14.85 


14,25, (8), 9,60. (b)) 
10,00 


sentimento, por escrito, do sócio não 
cedente ; 

6.º — Anualmente será dado ba- 
lanço, com referência a 31 de De- 
*zembro ; — Dos lucros líquidos - «- 
rados, será retirada a percentagem 
de 5 por cento, pelo menos, para 
fundo de reserva legal, e o remanes- 
cente será dividido, —bem como os 
prejuízos, havendo-os, — pelos sócios, 
na proporção das suas cotas ; 

7º — Por falecimento ou interdi- 
cão de qualquer sócio, a sociedade 
continuará com o sobrevivo ou ca- 
paz e os herdeiros do falecido ou o 
representante legal do interdito ; 

8.º — Dissolvendo-se a sociedade 
por qualquer motivo legal, serão li- 
quidatários os sócios, que procederão 
à liquidação e partilha como, entre 
si, combinarem ; 

9.º — As assembleias gerais serão 
convocadas nor meio de cartas reris- 
tadas, expedidas com a antecedência 
mínima de 5 dias, salvos os casos 
para que a lei prescreva prazos e 
formalidades especiais ; 


Santo Tirso e Serviços Municipa- JUEUS DE 4, 44% OU 6W%I ses eartldass 400, (a 40. 10º — No omisso, regularão as 
lizados de Aguas e Electricidade, 25 19. = «4 PREDIAL DUS ULBRIGUS» do Sluutmho & Pimenta, Lda, encon eai (ão. (a), 174 . 19,15, (a). deliberações dos sócios, devidamente 
20.25 4a) aa ss cra-se inteiramente habilitada a emprestar qualquer quantia superior a 10 PALACETE — VENDE-SE Bestida chega O, 9.40, 14.20. | tomadas, e as disposições legais apli- 


de Março de 1959. 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


a) Américo Nogueira Gonçalves 


xcepto de 16/10 a 14/4. em que so se efectua aos domingos : 
— As. terças-feiras 


()— 


trais 


contos, sobre propriedades rústicas ou u!banas, e aceita amortizações semes 


ou anuais de > 


% Também concede empréstimos por menor 
9, referido, desde que isso convenha aos «ntoressados, assim como fas, 
hipotecas de automóveis, nas mehores condições. — Rua dos Clérigos, 
— Telefone, 80301 - PORTU. 


razo que 
nda, 
Er 


PRATAS 
em 2.º mão. Eua da Madeira, n.º 126 — 
Casa do Penhoree. 6596 


17,10 e 19:35. 
Estas carreiras 
1 do Agosto a 30 “do Botembro “dlhr 
b), do 1 de Nevembro a 80 do 
Junho só às tercas-fétras é de 1 de Julho 
a 31 de Outubro, diâriament 


cáveis. 
Porto, 13 de Fevereiro de 1959. 
O ajád.te do 2.º Cartório Notarial 
Severo M. Santos 


